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EMBRAPA 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 

C.DE-098/73 Brasilia, 9 de agosto de 1973 

Ao Senhor 
Dr. Fernando de Mendonça 
Diretor Geral 
Instituto de Pesquisas Espaciais 

São Jose dos Campos, SP 

Senhor Diretor Geral: 

A vista do generalizado interesse do M.A. pelos trabalhos de 
sensoreamento pelo ERTS, promovemos uma reunião da EMBRAPA e dos Departa 
mentos Nacionais de Meteorologia, de Serviços de Comercialização e de Pro 
dação Vegetal, do mera, e da Equipe de Estatística Agrícolas, na Suporia 
tenelencia de Planejamento do Miniagri. Nesta reunião ficou positivado o in 
teresse de todos e definida a necessidade de convocar, para a próxima, o 
IBDF (florestas) e a SUDEPE (pesca). Ao mesmo tempo foram levantadas algu 
mas questães cujas respostas muito nos ajudariam a fazer as definiçOes que 

cabem ao Ministério: 

12. Se o rpocesso permite identificar as diversas culturas e determinaras 
respectivas áreas. Por exemplo: área cultivada de milho, arroz, etc, 

em um Estado ou Município. 

22 . Idem, se permite determinar a=ereá em floresta, ãrea em cerrado e a 
area em pastagem de um Estado ou Município. 

32 . Se identifica o estágio de crescimento das culturas: 

Exemplos: cultura de milho recém—plantada, em florescimento, 	pronta 

para colheita, etc. 

42. Se as detrriirecOes são feitas independentemente da presença de nuvens 
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VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. 
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5. Em quanto tempo arpes a passagem do satelite ficarão disponíveis as 
informaç3es? Por exemplo, quando o Departamento de Meteorologia abte 
ria dados sobre temperatura de solos de uma regigo? 

Sé. Feita a primeira contribuição de Cr$ 3.220.000,00 (Tines Milh3es, du 
zentos e vinte mil Cruzeiros) quais seriam os orçamentos aproximados, 
nos anos subsequentes, para contínua obtenção de informaçOes? 

71 Que estrutura de pessoal e equipamento deveria ser organizada no MA 
para utilização eficiente das informaçães colhidas pelo Satelite?Por 
exemplo: para a determinação das áreas cultivadas sob as 20 (vinte) 
principais culturas, por EStado e Município, anualmente. 

8@. As deteriminaçOes de áreas cultivadas sob cada cultura, florestas , 
sob cerrados e outras podem passar a ser feitas imediatamente ou ain 
da dependerão de pesquisas básicas? Em outras palavras, os métodos 
Já são conhecidos e usados como rotina em outros países ou ainda 
nos caberá desenvolve—los? É pesquisa básica ou "adaptative researcM. 

Junto lhe envio dois pareceres que obtive de tecnicos do Mi 
nisterio e que, se de um lado deram esclarecimentos, por outro, fizeram 
com que fossem levantadas várias dúvidas sobre a utilização imediata das 
informaçães colhidas pelo ERTS. 

Estamos programando uma visita ao INPE quando 	poderemos 

lhe transmitir o resultado da segunda reunião a ser realizada com as in' 

formaçães que estamos pedindo a V.Sa. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa. os protes 

tos de elevada estima e distinta consideração. 

--/  
ROBERTO MEIRELLES DE MIRANDA 

Diretor 

RMM/ltfo. 

VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. 



EMBRAPA 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 

C.-PR-308/73 
	

Brasília, 20 de novembro de 1973 

Senhor Diretor, 

- 
Como e do conhecimento de Vossa Senhoria, ha mais de um ano, 

sem que ainda fossem tomadas decis6es conclusivas, vem se processando en 
tendimentos entre o IMPE e o Ministerio da Agricultura, para apoio deste " r  
amimo as atividades relativas ao aproveitamento das imagens do Satelite 
ERTS. 

Tendo em vista a importa:nela do assunto em pauta para agri 
cultura brasileira, a EMBRAPA esta interessada em apoiar a iniciativa cij 
Instituto que esta sob a direção de Vossa Senhoria. 

Entretanto, tendo em vista a necessidade de consolidar as in 
formaçoes que je foram encaminhadas ao Ministerio da Agricultura, e de sten 
der as priSprias exigencias dos Departamentos Tecnico Cientifico e de Proje 
tos Especiais da EMBRAPA, venho solicitar-lhe que nos seja encaminhado um 
novo pedido, atendendo o roteiro da Guia anexa. Desejo esclarecer-lhe que 
esta nao  e rigida,  devendo ser tomada  como um marco de reteripcia.  

Ao ensejo, renovo meus protestos de estima e alta considera- - 
çao. 

Atenciosamente 

- 
'DMUNDO GASTAt 	 52ir _ 	, 

Presidente em exercicio 	 _ 	 . 

CLAJ 	242-H 

Ilm2. Sr. 	 _ 
Dr. Fernando Mendonça 
M.D. Diretor Geral 
Instituto de Pesquisas Espaciais 
12.200 - São Jose dos Campos - SP 

_ _ 

— 
VINCULADA AO MINGTCRIO DA AGRICULTURA r :c 

ICGP/tjm. 	 _ . 
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INTRODUÇÃO 

1. - CONSIDERAÇDES GERAIS  

1.1 - Programa de Pesquisa em Recursos Naturais do Instituto de Pesquisas 

Espaciais. 

Conscientizado da importância das atividades de 	sensoria 

mento remoto para o desenvolvimento sâcio-econãmico nacional, o Governo 

Federal as inclui como Projeto Prioritirio no documento: "Metas e 	Bases 

para Ação de Governo" (Programa Espacial Brasileiro, pags.: 132/133) 	pu 

blicado em setembro de 1970. O I Plano Nacional de Desenvolvimento Econ .& 

mico e Social de 1971 (pag. 43) reforça esta posição. Ao Instituto de Pes 

guisas Espaciais, (INPE) ex-vi do Decreto 68532 de abril de 1971, coube a 

responsabilidade da consecução das metas preconizadas nos documentos su 

pra-referidos como principal orgão de execução para o desenvolvimento das 

pesquisas espaciais no ãmbito civil. 

1.2 - Coordenação de Projetos de Pesquisas de Recursos Naturais. 

O documento Planejamento Geral da Fase E que segue anexo a 

esta Proposta apresenta um breve histõrico dos Projetos e as atividades 

prevista para os prEiximos anos. No item 5.9 desta Proposta apresentamos 

uma lista de publicaçães,do IMPE, sobre sensores remotos que possibilitam 

uma avaliação dos resultados até" o presente obtidos. 
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Como exemplo eloquente da ação do INPE, no campo de sensores 

remotos pode ser citado o Projeto RADAM. O Projeto RADAM, atualmente condu 

zido pelo Departamento Nacional de Produção Mineral do Ministério das Minas 

e Energia, teve as suas raizes no INPE, pois os técnicos que o lideram fo 

ram preparados na NASA durante a fase A e tiveram continuada a sua formação 

em sensores remotos durante mais de um ano nas instalaçées do INPE em São 

José dos Campos. 

Não menos importante tem sido, graças a uma grande nfase da 

da ã dissiminação da tecnologia, o envolvimento de outras entidades esta 

tais na utilização de técnicas de sensoreamento. Estas entidades, com as 

quais o INPE mantém convinio estão enumeradas no item 5.10 desta Proposta. 

Tal envolvimento caracteriza a transferincia de tecnologia avançada, perfei 

tamente dentro da política do Governo. 
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2.  - OBJETIVO DA SOLICITAÇÃO A EMBRAPA  

Tem o presente documento a finalidade de solicitar a EMBRAPA 

financiamento para as atividades previstas dos Projetos do Grupo de Recur 

sos do Solo da Coordenação de Projetos de Pesquisas de Recursos Naturais do 

Instituto de Pesquisas Espaciais, durante um ano, a partir do 29 trimestre 

de 1974. Essas atividades são aquelas programadas no documento Planejamento 

Geral da Fase E, anexo a esta Proposta. 

Não seria demais ressaltar a importãncia dos Projetos e do 

consequente apoio financeiro pleiteados, para uma consolidação do sucesso 

que as técnicas de sensoriamento remoto vem obtendo no Brasil. Com  o cres 

cente número de usuãrios das mesmas, uma maior nfase dever ã ser dada ã pes 

guisa para geração de metodologia para uso operacional dos dados delas pro 

venientes, metodologias essas a serem também transferidas para os usuãrios. 

Deverã haver, em adição, uma maior preocupação com a formação de pessoal 

qualificado e com o desenvolvimento de uma tecnologia nacional. 
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3.  - A PROPONENTE  

3.1 - Denominação. 

Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE). 

3.2 - Endereço. 

Caixa Postal, 515 

Av. dos Astronautas, 1758 

São Josí dos Campos 

Estado de São Paulo 

Telefone: 21-89-00 - Ramal 120 

Telex Espacial SJX 021-499 

3.3 - Natureza e Base Legal. 

O Instituto de Pesquisas Espaciais í um 6rgio da Presidin 

cia da Repablica, subordinado ao Conselho Nacional de Pesquisas. Foi cria 

do pelo Decreto n9 68.532, de 22 de abril de 1971 e extinguiu o Grupo de 

Organização da Comissão Nacional de Atividades Espaciais (GOCNAE - criado 

pelo Decreto n9 51.133 de 03 de agasto de 1961). 

3.4 - Objetivos do Organismo. 

O INPE é o principal 'órgão de execução para o desenvolvinen 

to das pesquisas espaciais, no ambito civil de acordo com mientaçao da Co 
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missão Brasileira de Atividades Espaciais (COBRE - criada pelo Decreto n9 

68.099 de 20 de janeiro de 1971). 

3.5 - O Executor 

3.5.1 - Denominação 

Coordenação dos Projetos de Pesquisa de Recursos Naturais. 

Grupo de Recursos do Solo. 

3.5.2 - Endereço. 

INPE 

Caixa Postal, 515 

Av. dos Astronautas, 1758 

Sio Josí dos Campos (SP) 

Telefone: 21-89-00 - Ramal 150 

Telex Espacial SJX 021-499 

3.5.3 - Objetivo do Organismo. 

Ao Grupo de Recursos do Solo compete propor e realizar pes 

guisa em levantamento de Recursos do Solo, utilizando Sensoriamento Remo 

to, com vistas a transferir para entidades interessadas no assunto, infor 

mações sobre a viabilidade de emprego desse novo tipo de tecnologia, bem 

como sobre os resultados e respectiva precisão que poderão ser obtidos 

atravís da mesma. 
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3.5.3.1  - Objetivos Específicos 

Consulte a publicação INPE-327-PR/05 volumes I, II, III e 

IV enviados a EMBRAPA, em abril de 1973, e os Relato:idos Internos(R s I s ), 

anexo a este documento, que retratam os objetivos para o ano em curso. 

3.6 - Natureza e Base Legal 

O Grupo de Recursos do Solo do Instituto de Pesquisas Es 

paciais, esti subordinado a Coordenação de Pesquisa de Recursos Naturais 
(SERE) do INPE. 
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4.  ORGANIZAÇÃO  

4.1 - Descrição da Estrutura da Organização. 

A estrutura organizaciontal, tanto do INPE quanto a da 

Coordenação de Pesquisa de Recursos Naturais, podem ser vistas pelos orga 

nogramas que se seguem. 

Estes organogramas são do tipo matricial cuja estrutura 

mais conveniente para as organizaçées como o INPE, que se caracteriza pe 

la existència de Projetos. Esta estrutura permite a flexibilidade na uti 

lização dos especialistas de diferentes ireas em prol de seus objetivos. 

4.2 - Organograma do Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE). Fig. 1. 

4.3 - Organograma da Coordenação dos Projetos de Pesquisas de Recursos Na 

turais. Fig. 2. 

4.3.1 - Composição da Diretoria, com indicação dos responséveis pela exe 

cução do Projeto. 

4.3.1.1 - A Proponente. 

NOME CARGO 
NO INPE 
DESDE. 

1. Dr. Fernando de Mendonça Diretor Geral 1963 

2. Dr. Luiz Gylvan Meira Filho Diretor Cientifico 1963 

3. Eng9 Gladiolo M.Fernandez Diretor Administrativo 1969 

4. Dr. 	Plinio Tissi Chefe Depto. Pesquisas 1970 

5. Eng9 Jorge Mesquita Chefe Depto. Técnico 1968 
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4.3.1.2 - A Executora 

NOME 	 CARGO NO INPE  DESDE 

1.Dr. Fernando de Mendonça 	Diretor 1963 

2.MS. Econ. Rene A. Novaes 	Coordenador 1971 

3.Maria do Carmo 	 Assistente Executiva 1964 

4.MS.Eng.Agron. Antonio T.Tardi 	Líder cb Grupo de Recursos do 
Solo 

1 

1971 
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5.2 - Regime de Trabalho. 

Todos os pesquisadores, pessoal de Apoio e de Administração 

do INPE estio sob regime de trabalho de tempo integral e dedicação exclusi 

va. 

5.3 - Natureza do Vinculo empregaticio. 

A natureza do vinculo empregaticio em todo o INPE é em regi 

me da CLT. 
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5.5 - Grupo Gerencial da Coordenação dos Projetos de Pesquisa. 

NOME 
MAÇÃO•  
GRAU DE FOR NACIONALIDADE 

Renê Antonio Novaes Economista 	MS (1) brasileira 

José Humberto Sobral Eng9 Eletrénico Dr. 	(2) brasileira 

Maria do Carmo S. Soares Filosofia Letras BS (3) brasileira 

Geraldo Guilhon Loures Economista BS (4) brasileira 

Euzébio Mattoso Berlinck Economista BS (4) brasileira 

Aparecida Alves Cardoso Técnica (5) brasileira 

Sonia M.Agelino Spinola Bibliotecãria BS (6) brasileira 

Obs.: Definição de funçées dos elementos do Grupo Gerencial: 

(1)Coordenador dos Projetos de Pesquisas de Recursos Naturais. 

(2)Líder do Grupo de Engenharia de Sistemas. 

(3)Assistente Executiva. 

(4)Planejamento e Contréle. 

(5)Secretãria. 

(6)Bibliotecãria. 

5.6-Pessoal de Apoio. 

5.6.1 - Grupo de Apoio Técnico Logistico 

5.6.1.1.-Universitério 

- 
NOME GRAU DE FORMAÇÃO 

* Alderico R. de Paula Jr. 

** Antonio Eduardo C. Pereira 

* Ronaldo Vilela Guimarães 

* Sergio de P. Pereira 

Valter Domingues da Costa 

Eng9 E1etr6nico - BS 

Eng9 EletrOnico - BS 

Eng9 EletrOnico - BS 

Eng9 EletrOnico - BS 

Físico MS 

* - Deverão passar para o grau de MS em Eletrénica e Comunicaçées em ju-

nho de 1974. 

** Devera passar para o grau de MS em Ciência Espacial em agosto de 1974. 



- 16 - 

5.6.1.2 - Técnico 

NOME GRAU DE FORMAÇA0 

Celso A. Monteiro 

Mimes Pereira da Silva 

Clovis G. Francisco 

Geraldo Henrique 	Tebbe 

José Carlos Maia 

Aerofotogrametrista 

Aerofotogrametrista 

EletrOnico 

EletrOnico 

Cartografia 

O Grupo de Apoio técnico Logistico tem como principais fun 

Oes: 

Desenvolvimento de Equipamentos Sensores e de Laboratõrio. 

5.7 - Recursos Fisicos. 

5.7.1 - Descrição sumãria das instalações e dependências. 

A Coordenação de Pesquisa dos Projetos de Recursos Naturais 

dispõe das seguintes instalações: 

_ Na cidade de São Jose dos Campos (S.P.): um edificio 	com 

- 
830 m

2 
 de area construido onde estio localizados: 

- escritarios dos Pesquisadores. 

- sala de interpretação fotogrãfica. 

- biblioteca. 

- secretaria 

- escritõrios de gerência. 
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Esta Coordenação, em futuro próximo, deverã ser transferida 

para a cidade de Cachoeira Paulista onde conta com amplas instalações pro 

jetadas para acomodar cerca de cem pesquisadores. 

5.7.2 - Recursos fisicos da estrutural matricial apoio direto ã.  Coordena 

ção dos Projetos de Pesquisas de Recursos Naturais. 

5.7.2.1 - Grupo de Aeronave. 

o responsãvel pela coleta de dados solicitados pelos Gr! 

pos Disciplinares que compõe a Coordenação de Projetos de Pesquisa de Re 

cursos Naturais, em nível de aeronave. 

Aeronave Bandeirante PP-FXC, protótipo, bimotor, turbo hgli 

ce, de construção da Empresa Brasileira de Aeronãutica, EMBRAER, possuindo 

as seguintes caracteristicas técnicas: 

- peso: 4500 kg. 

- velocidade de cruzeiro: 350 km/hora 

- teto de serviço: 6000 metros 

- autonomia: 3:30 horas 

- alcance: 1000 km 

- capacidade: 05 tripulantes 

A Aeronave esta equipada com seguintes sensores e afins: 

- Cãmara mítrica Wild RC-10 

capaz de receber filmes infravermelho colorido, Ektackro 
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me normal e preto e branco no tamanho de chapas 24 x 24cm. 

- Conjunto Multiespectral de quatro cãmaras Hasselblad, 	ca 

paz de receberem filmes infravermelho colorido, Ektackrome 

normal preto e branco no tamanho 70mm. 

- Câmara Multiespectral I 2S, capaz de receber filme preto e 

branco infravermelho no tamanho de chapa de 24 x 24. 

- Imageador infravermelho LN-3, fabricação Bendix, cujas in 

formaçó-es impressionam um filme infravermelho preto e bran 

co. Tais informaçges são simultaneamente digitálizadas e 

gravadas em fita magngtica pelo gravador AR-1600. 

5.7.2.2 - Estação de Processamento Fotogrigfico (EPF). 

Os equipamentos da EPF estão instalados na cidade de Cachoei 

ra Paulista, Estado de São Paulo, conta com uma grea construida de 1.100m 2 . 

responsãvel, apas a coleta de dados, dos diferentes ni 

veis de processamento (isto ã revelar, fixar, lavar e secar filmes agreos, 

preto e branco e colorido, bem como de produzir ampliaç6es, reduç6es, em pa 

pel (preto e branco ou colorido). Para atender estas funOes conta o Labora 

faria com os seguintes equipamentos: 

- Copiadora eletrgnica preto e branco e colorido para *ias 

atg 25 x 25cm. 
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- Ampliador cromega color, com capacidade para receber nega 

ti vos de 35 a 70mm. 

- Ampliador Durst, com capacidade de receber negativo até 

24 x 24cm. 

- Secadora (02) de papel, com capacidade de secar até 120 

capias de 24 x 24cm por hora. 

- Esmaltadeira de papel, com capacidade de esmaltar até 60 

*ias de 24 x 24cm por hora. 

- Lavadeira (02) de plêstico, com capacidade de lavar atí 

50 *ias de 24 x 24cm por hora. 

- Revelador de filmes aéreos (Zeiss). 

- Processadora automítica de filmes aéreos preto e branco, 

com capacidade de receber filmes desde 35mm de largura 

até 02 filmes de 24cms de largura por até 60 metros 	de 

comprimento. 

- Camara frigorifico para armazenamento de material sensNel 

com temperatura até - 17%. 

- Processadora (02) continua, 11 CU Kodak para processar pa 

pel e filmes aéreos preto e branco. 

- Processadora continua 1811 RI Kodak para filmes e transpa 

rgncias aéreas coloridas. 

- Processadora e secadora de papel RC Kodak 4 DP. 

- Prensa dupla para fotoindices diretos positivos 	transpa 

rente. 

- Processadora de papel colorido continua, 431M Kodak. 

- Processadora de papel ektackrome. 

- Processadora de grandes transparências. 
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- Copiadora continua de filmes aéreos colorido e preto e 

branco. 

- Maquina de composição a cores 1 2S. 

- Video color analisador de filmes. 

- Maquina de reprodução para cartografia. 

- Prensa ã vacuo. 

- Mesas de hic para controle de qualidade com 50009 k. 

- DensitéMetro digital (02). 

- Sensitémetro (02). 

5.7.2.3 - Departamento de Processamento de Dados. 

Este Departamento, em interface com os pesquisadores dos 

Projetos de Pesquisa de Recursos Naturais, são os responsãveis pelas se 

guintes atividades: 

- Elaboração de programas de interpretação automãtica de 

dados. 

- Transformação de dados analégicos, gravados em fitas mai 

néticas e filmes, em dados digitais. 

Para tanto este Departamento conta com seguintes equipamen 

tos de Processamento de Dados. 
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Computador "Burroughs" B- 6700 

Computador Anilogo Digital HP 	21168. 

Plotter EAI - 590. 

Perfuradoras. 

5.7.2.4 - Estação de Recepção e Gravação de Imagens. 

- Estã localizada na cidade de Cuiabã (MT) e seus equipamen 

tos encontram-se instalados em um prédio de 412m 2  de área 

construída. 

- Uma antena parabálica de 9,50 de diâmetro. 

- Receptores de sinal RBV, USB MSS. 

- Gravadores RBV, MSS, PCM. 

- Sincronizador de bit MSS, PCM. 

- Processador de video e separador de sincronismo. 

• Quick Look monitor. 

A finalidade da Estação é de receber os sinais emitidos do 

Satélite ERTS, em tempo real, gravando-os em fita analégica e a seguir 

transformando-os em imagens depois de processamento computadorizado pela 

Estação de Processamento de Imagens em Cachoeira Paulista (SP). 
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5.7.2.5 - Estação de Processamento de Imagens do Satélite ERTS. 

Em fase final de construção, (operacional em maio de 1974), 

prgximo a cidade de Cachoeira Paulista, Estado de Sio Paulo, um edificio 

com 1.800m
2

. 

O equipamento bísico previsto: 

- Dispalay colorido e controles 

- Gravador de ficha eletranica 

- Digitalizador de coordenadas 

- Computadores PDP 1115 (meméria total 56K). 

- Unidade de fita magnética. 

- Perfuradora e Leitora de fita de papel. 

- Gravadores e controles de sinal PCM, RBV, MSS. 

A função principal da EPI ser í transformar os dados recebi 

dos pela Estação de Recepção e Gravação em imagens de qualidade preliminar 

posteriormente precisa ou ainda em fitas digitais CCT de acesso direto ao 

computador. 

5.7.2.6 - Banco de Dados. 

Em fase de construção, préximo a cidade de Cachoeira Paulis 

ta, o prédio do Banco de Dados contar í com 800m2  de érea construida, estan 
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do previsto entrar em operação em agõsto deste ano (1974). 

O Banco de Dados dentro da configuração matricial do INPE 

é uma Divisão subordinada ao Departamento Técnico. 

Suas principais funções sio: 

- Armazenar 

- Transformar 

- Recuperar e divulgar seletivamente qualquer tipo de 	ia 

formação (livros, revistas, papéis e fotografias). 

Devido a importância e complexidade do programa ERTS foi 

criado um setor dentro da Divisão para tratar somente de dados coletados 

em nivel orbital e aéreo. 

5.8 - Recursos financeiros. 

ANO 
ORGANISMO 1971 1972 1973 

INPE 19.846.000 22.570.000 *69.050.500 

Coordenação Projetos Pes 
guisas de Recursos Naturais **3.526.200 2.940.000 *44.833.900 

% 18 13 65 

* Deve-se este acréscimo em relação ao ano anterior, a despesa autorizada 
pelo Sr. Presidente da República para construção da Estação de Recepção 
e Gravação de Imagens do Satélite ERTS. 

** Deve-se este acréscimo em relação ao ano seguinte pela compra da aero 
nave Bandeirante PP-FXC. 
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5.9 - Experigncia na execução de Projetos de Pesquisa. 

5.9.1 - Programa de pesquisa atual 

Ver documento - INPE - 263-RI/52 

Sob o titulo: Planejamento Geral da Fase E (enviado 	EMBRAPA - 

of.: 273/74). 

5.9.2 - Projetos de pesquisa jã executados e/ou em andamento nos últimos 

três anos. 

No volume "Resumo dos 10 Primeiros Anos de Atividade 	da 

CNAE" 1961-1971 encontra-se o assunto referente a este item. 

Entretanto achou-se por bem fazer breve complementação so 

bre o Projeto SERE,hoje Coordenação de Pesquisas de Recursos Naturais. 

O INPE tem como acervo de experiincia Nacional e 	Interna 

cional ;constante das publicações LAFE. Quanto ã experiência relativa ao 

Projeto SERE, podemos citar os estudos realizados pela equipe de pesquisa 

dores brasileiros utilizando os dados colhidos pela aeronave da NASA (MIS 

SA0 96) que se acham nos seguintes relatõrios: 

- Relatõrio Tgcnico - LAFE-126 - "Programa de Sen. Remotts 

no Quadrilútero Ferrifero MG - Preliminar julho de 1970. 
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- Relatório Técnico LAFE-132 - "Remote Sensing Project - 

Phase C - Final Report - Agriculture - A.G. Souza Coelho 

and Hector W.Mc. Neill - September 1970. 

- Relatório Técnico - LAFE-133 - "Projeto Sensores 	Remo 

tos - Relatório Final da Fase C - Geografia e Urbanismo". 

Aida Osthoff Ferreira de Barros - Setembro de 1970 -Vols. 

I e II. 

- Relatório Técnico - LAFE-135 - "Projeto Sensores 	Remo 

tos - Relatório Final da Fase C - Oceanografia e Hidro 

grafia" - Emmanuel Gama de Almeida e Affonso da Silveira 

Mascarenhas Jr. - Setembro de 1970. 

Dois outros relatórios foram ainda publicados em 1969 do 

bre a organização da Missão 96: 

- Publicação LAFE-87 - "Programa de Sensores Remotos - Fase 

C - Plano de Missão da Aeronave" - junho de 1969. 

- Publicação LAFE-87A - "Programa de Sensores Remotos - Fa 

se C - Plano de Missão da Aeronave", incluindo Adendo ccm 

resultados - julho de 1969. 

Além desses relatórios o INPE executou duas outras Missóes 

em cooperação com o Instituto Brasileiro do Café: 

- Missão Geada no Paranã. 

- Missão Ferrugem em Caratinga (MG). 
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cujo objetivo era o estudo dos efeitos climatológicos e fitopatógicos nos 

cafeeiros. Um relatório final foi publicado conjuntamente pelo INPE e o 

IBC em abril de 1971. 

Relatórios sobre: Resultados preliminares obtidos com ima 

gens do Satglite ERTS foram produzidos mensalmente a partir de novembro 

de 1972 e durante todo ano de 1973. Tais relatórios foram enviados Co 

missão Brasileira de Atividades Espaciais. 

No encontro promovido pelas Nações Unidas sobre Sensores 

Remotos, realizado em dezembro de 1971, no Brasil, nas depende-vicias do 

INPE, foram apresentados uma coleção de documentos os quais discorrem so 

bre o trabalho de pesquisa de recursos naturais, realizado pelo Brasil can 

a seguinte refergncia: 

LAFE-176 - "United Nations Panel Meeting on the Establishnet 

and Implementation of Research Programes in Remote 

Sensing" - November 29 - December 10-1971 - Collection of 

papers presented in the meeting. 

5.9.3 - Projeto de Pesquisas interrompidos ou suspensos nos õltimos fres.  

anos. Relacionar as causas da frustação dos Projetos que não 

chegaram a termo. 

- Os planos de pesquisa originalmente propostos foram cum 
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pridos, às vezes com antecipação sobre as datas previstas 

e ãs vezes com alguns atrasos tendo, entretanto, sido cum 

pridos na sua totalidade. 

5.10 - Coordenação com outras entidades. Indicar separadamente o número 

e natureza dos convénios celebrados e contatos firmados orienta 

dos a pessoa com: 

5.10.1 - Universidades. 

5.10.1.1 - Universidade de Viçosa (Escola Superior de Florestas). 

Convênio assinado, em 04.08.72, visa o estudo e aplicação 	da 

tecnologia de sensoriamento remoto para levantamento de necur 

sos naturais. 

5.10.1.2 - Universidade de São Paulo (Instituto Oceanogrãfico). 

Convênio assinado, em 06.02.70, visando a um programa de estu 

dos e pesquisas nos campos da Oceanografia, através de sensores 

remotos. 

5.10.1.3 - ESALQ 

Convênio assinado em 01.10.1973, visando a realização de 	estu 

dos e pesquisas para aplicação de novas de sensoriamento remo 

to, com vistas ao levantamento de Recursos Naturais. 
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5.10.2 - Entidades Independentes, Nacionais e Estrangeiras. 

5.10.2.1 - National Aeronautics and Space Administration (NASA). 

Convênio assinado, em 13 de janeiro de 1968, relativo i coopera 

ção para pesquisa sobre a utilização de sensores remotos em le 

vantamento de recursos naturais. 

5.10.3 - Entidades gálicas. 

5.10.3.1 - Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo. 

Convênio assinado, 	em 	18.01.71 	, objetivando o empre 

go de fotografias aéreas e de sensores remotos no levantamento 

de ãreas agricolas no Estado de São Paulo. 

5.10.3.2 - Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de São Paulo. 

Convênio assinado em 19.04.72 visando o estudo e a aplicação da 

Tecnologia de Sensoriamento Remoto do levantamento de grandes 

ãreas urbanas (demografia, urbanismo, poluição, trãfego, etc. 

5.10.3.3 - Instituto Brasileiro do Café (Grupo Executivo de Racionalização 

da Cafeicultura - GERCA). 

Convênio assinado em 03.03.72, tem por objetivo regular a coope 

ração a ser prestada ao TBC-GERCA, pelo INPE, como auxilio para 

desenvolvimento de estudos necessãrios as especificações técni 

cas de sistemas de sensoriamento remoto para fins de automatiza 

ção de inventários cafeeiros. 



- 29 - 

5.10.3.4 - Ministério de Minas e Energia (Departamento Nacional de Produ 

ção Mineral - Projeto RADAM). 

Convênio assinado em 29.12.71, objetivando cooperação na insta 

lação, manutenção e operação de uma estação receptora de sinais 

de satglites meteorolõgicos. 

5.10.3.5 - Ministgrio da Aeronãutica (Centro Tgcnico de Aeronãutica (CTA) 

e Empresa Brasileira de Aerongutica (EMBRAER). 

Convênio assinado, em 08.04.70, compreende a troca de 	informa 

Oes têcnicas e cientificas, aperfeiçoamento de pessoal, coope 

ração em operações de vao e autorização para venda e compra de 

aeronave. 

5.10.3.6 - Ministgrio de Minas e Energia (Departamento Nacional de 	Produ 

ção Mineral). 

Convénio assinado, em 12.01.73, visando um programa de estudos 

de pesquisas nos campos da geologia e da mineração através de 

Sensores Remotos e renovado em março de 1974. 
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6 - ANÃLISE DA SITUAÇÃO E JUSTIFICAÇÃO DA NECESSIDADE DO PROJETO 

6.1 - Fazer uma anílise (pequeno diagnastico) da situação dos 	principais 

fatares tícnicos, econômicos e sociais diretamente influenciados pe 

lo Projeto, identificando problemas que se busca solucionar. 

(Consulte: "Planejamento Geral da Fase E" - publicação INPE-263/RI/ 

52). 

6.2 - Vinculação com programa de desenvolvimento nacional, regional 	e/ou 

estadual. 

(Consulte: "Planejamento Geral da Fase E" - publicação INPE-263/RI/ 

52 - e "Plano Bísico para Desenvolvimento Cientifico e Tecnolõgi 

co" - publicação Ministírio do Planejamento e Coordenação Geral - ju 

lho de 1973). 
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7 - OBJETIVOS 

7.1 - Gerais 

7.2 - Específicos. 

Consulte: Volume I da Proposta de Pesquisa ã EMBRAPA - pu 

blicação INPE-327-PR/05. 
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8. - ESTRATÉGIA DE AÇÃO  

8.1 - Horizonte de programação, etapas e fases. 

Consulte volumes I, II e III encaminhados a EMBRAPA, pelo 

oficio 273/73-IMPE, solicitando suporte financeiro para as pesquisas nas 

greas de Agronomia e Silvicultura. 

8.2 - Utilização dos resultados da pesquisa. 

O INPE ao visar a obtenção de experiência técnico cienti 

fica, num campo novo, Sensores Remotos, cujas necessidades de pessoal ca 

pacitado e têcnicas apuradas são exigidas, estí criando condiçóes propi 

cias para o surgimento, no Brasil, de um grupo de cientistas de alto ni 

vel nas diversas disciplinas, dile envolvidas. Mantendo para tal Curso 

de P6s Graduação em Sensores Remotos. A possibilidade de emprêgo dos Sen 

sores Remotos,em nivel de satélites artificiais, permite, agora obter-se 

a cobertura completa, rãpida e repetitiva, em nosso caso, de 18 em 18 

dias, pelo satélite ERTS que nos envia, diretamente para Estação de Re 

cepção e Gravação, em Cuiabg, uma variedade de parãmetros que convenien 

temente processados nos dão informaçães de valor vital no levantamento e 

controle de nossos recursos naturais. Tais possibilidades dizem do inte 

resse universal do Programa e dos resultado que poderão esperar para de 

senvolvimento económico, tecnol6gico e cientifico do Pais. 

A transferência da técnica avançada dos Sensores Remotos 
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para o nosso Pais, também ter í seus reflexos sobre a tecnologia nacional 

e avanço cientifico, uma vez que uma crescente necessidade deadaptar essa 

tecnologia estrangeira is necessidades do pais estar ã permanentemente a 

exigir um avanço tecnolOgicos e humanos. Tudo aquilo que fir absorvido pe 

lo 1NPE, automaticamente ser í transferido para instituições nacionais. 

O INPE tem recebido estagiírios de diferentes Estados da 

Federação para treinamento em interpretação de imagens do ERTS a fim, pos 

teriormente, em seus Estados de origem possam usí-las nas pesquisas dos 

recursos naturais especificos. Através de convénios firmados com vãrios 

õrgãos do Governo Federal temos fornecido imagens obtidas em nivel orbi 

tal e/ou de aeronave de íreas especificas dos quais podemos citar: 

- Ministério do Interior 

- Ministério de Minas e Energia 

- Instituto Brasileiro do Cafe 

- Superintendência da Amazõnia 

- Instituto Brasileiro de Geografia 

que desejam analisar e interpretar esses dados no seu préprio interesse. 

O IMPE tem também recebido estagiírios de outros paises sob 

os auspicios das Nações Unidas. Em junho de 1974 realizar-se-ã em São do 

sé dos Campos com a colaboração da COSPAR e auxilio financeiro da UNEP , 

CIIE, ICSU, etc um Ciclo de Trabalho (Workshop) e um seminírio. Participa 

rio destas funções pesquisadores de 15 paises. 
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9. - PROGRAMAÇÃO DE ATIVIDADES  

9.1 - Descrição da metodologia de execução de cada atividade. 

A metodologia que vem orientando os trabalhos de pesquisa 

devolvidos nos Projetos da Coordenação de Pesquisas de Recursos Naturais 
se baseia nas relaçies de conseguincia, isto é, se um determinado efeito 

detectado, existe entio uma causa correspondente a esse efeito. 

A pesquisa resume-se na procura dessas relaçies de causa e 

efeito. Diste modo, um trabalho de pesquisa bísica í necessirio ser reali 

zado no campo e nos laboratirlos a fim de que se possa conhecer os efei 

tos que determinarão as causas detectadas pelos sensores a bordo de aero 

naves e satélites. O emprego dessa metodologia é de importincia fundamen 
tal na pesquisa com os sensores remotos uma vez que o processamento, a in 

terpretação e anilise dos dados colhidos si serio possiveis através do co 

nhecimento bãsico das causas a eles relacionadas. 

9.2 - Especificação das atividades 

9.2.1 - Titulo 

9.2.2 - Objetivos e metas 

9.2.3 - Area de execução 

9.2.4 - Area de influencia 

9.2.5 - Cronograma de execução das atividades 

Obs. para os itens acima consulte os volumes I, II, III da solicitação en 
viada à EMBRAPA - Abril/73 - Documento INPE-327-PR/05. 
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10. - REQUERIMENTO DOS RECURSOS  

10.1 - Recursos humanos 

10.1.1 - Existente 

- Consulte item 5 deste documento 

10.1.2 - Incorporação de pessoal 

Incorporação de tris Engenheiros Agr8nomos da EMBRAPA, du 

rante um ano a fim de serem treinados no INPE. 

10.2 - Remuneração dos Recursos Humanos 

10.2.1 - Grupo Disciplinar de Agronomia 

Ver item 5.2 deste documento 

10.3 - Inversões 

10.3.1 - Construções Civis 

- O programa não prevê investimento neste item. 

10.3.2 - Equipamentos 

Consulte anexo, enviado à EMBRAPA, sob titulo "SuporteFi 

nanceiro Solicitado ã EMBRAPA E JUSTIFICATIVA - publicação INPE-327-PR/05? 

10.4 - Gastos de operação 
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10.4.1 - Pessoal 

Ver (tem 5.2 

10.4.2 - Encargos Sociais 

Ver item 5.2 

10.4.3 - Manutenção de veículos, mãquinas, equipamentos. 

O programa não previ despesas para estes itens. 

10.4.4 - Juros 

O programa não prevê despesas para este item. 

10.4.5 - Serviços de Terceiros 

Podemos resumir os dispendios deste item como: gastos com 

passagens, transporte de equipamentos. Pagamento de: serviços prestados 

por terceiros nos locais de trabalho de campo, de manutenção de equipamen 

tos sensores de campo, e de sensores da aeronave. 

10.4.6 - Outros gastos 

- Consulte o anexo enviado ã EMBRAPA sob titulo "Suporte R 

nanceiro solicitado ã EMBRAPA E JUSTIFICATIVA - Publicação INPE-327-PR/051.1 



11. -  FONTE DE FINANCIAMENTO E CRONOGRAMA DE APLICAÇÃO 

11.1 - Fonte por objeto de gasto 

USO DOS 	
FONTE 

RECURSOS Cr$  

EMBRAPA 

1 - RECURSOS HUMANOS 

- PESQUISADORES 857.642,00 

TOTAL ITEM 1 857.642,00 

2 - RECURSOS MATERIAIS 

- MATERIAL DE CONSUMO 56.335,00 

- EQUIPAMENTO 2.010.216,00 

- MATERIAL PERMANENTE 

TOTAL ITEM 2 2.066.551,00 

3 - ENCARGOS DIVERSOS 

- DIARIAS 76.932,00 

- SERVIÇOS TERCEIROS 42.000,00 

TOTAL DO ITEM 3 118.932,00 

4 - OUTROS 

- CUSTEIO DA ESTAÇÃO 

ERTS 1.440.000,00 

- ADMINISTRAÇÃO 216.000,00 

- HORAS DE VOO 420.000,00 

, 	- HORAS DE COMPUTADOR 180.000,00 

TOTAL DO ITEM 4 2.256.000,00 

TOTAL GERAL 5.299.125,00 
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12. - ADMINISTRAÇÃO DO PROJETO  

12.1 - Em nivel de Coordenação. 

As propostas de pesquisas sio elaboradas anualmente 	pelos 

Grupos Disciplinares baseando-se, para o bienio 73 - 74, no documento Pia 

nejamento Geral da Fase E (publicação INPE-263-RI/52) tal documento consti 

tui, então, o Programa de Pesquisas de Recursos Naturais do INPE, utilizan 

do-se a técnica de Sensores Remotos. Este Programa subdividi-se em Proje 

tos para os quais são designados Gerentes os quais são os responsíveis jun 

to a Coordenação pela condução dos mesmos. Os Projetos sio elaborados uti 

lizando-se a abordagem de Engenharia de Sistema obedecendo um modelo pró 

prio. Durante todas as fases dos Projetos a Coordenação acompanha-os tendo 

como filosofia a Administração por Objetivo e para tal conta a Coordenação 

com apoio de dois grupos: 

- Engenharia de Sistema 

- Planejamento e Contr&le do Programa (PCP) 

O primeiro trata exclusivamente dos aspectos tecnicos procu 

rando otimizar tecnicamente as soluções dos problemas, enquanto que o PCP 

se ocupa com as partes administrativa dos Projetos. O sistema é verificado 

através de relatérios de progresso, apresentado a Coordenação, pelos Geren 

tes dos Projetos. De posse dessas informações as soluções são indicadas e 

o Sistema é reciclado. No que tange aos resultados tecnico-cientificos, a 
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nualmente, o INPE, promove a apresentação de Seminãrios Internos, onde se 

discutem os resultados e/ou andamento das pesquisas obtidos pelos diver 

sos Grupos Disciplinares. 

12.2 - Em nível de Direção Administrativa. 

Os Projetos aprovados pela Direção Geral são encaminhados 

a Direção Administrativa que providenciar, utilizando os recursos que 

dispõe os meios para que os Projetos atinjam seus objetivos. Para maior 

compreensão do Sistema Administrativo, neste nível, consulte a 	publica 

ção: "Decretos de Interesse" em anexo a este documento (Capitulo IV - Da 

Direção Administrativa). 
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ANEXO A 

CURRTCULOS 



CURRICULUM VITÃE 

1. Nome:  Fumando  de lendo 

Sítio Pano&ama - Tox?Jo  do Ouxo  2. Endereço: 

3. Data'e local de nascimento:  02.12-.1924  - Guatceulíttanqa - Caaxa  

4. Nacionalidade: 	StcniteíRa 

5; Profissão: ingenheíno EZetkaníco - Douto& V3 Radíocíncía  

6. 	Grau de instrução (incluir escolas frequentadas) 

E N T I D A O -E--. -----------W–r-ESPECIALIDADE 

Eise..Aet. 	Campo do-5 ASon.so4 	151-54 	1 0,Síèiat Aviadox 

JTA 	 --77-1-58 1 Eng. 
I 

Eir.EZettriníco 

Unívexóídade Stal*d 	- 	 59-61 PhD. Radío CíEncía 

— -- 
Lingua materna:  Pontugueaa 

OUTROS 

IDIOMAS bem 

LÊ 

reg mal 	bem 

FALA 

req 

• 

mal 	bc,m 

x 

,. ESCREVE 

reei 
i 

mal 

Ing/L x x 

Espanha. x x 

x 

x 

x FxancE3 x 



7. 	Histérico Profissional 

Iniciar pelo mais recente - 

Nome da Instituição:  InstLtuto'de Peóquíacts Eapaciató • 

Departamento: Dixceao Getat . 	  Ultima posição ocupada:Dixe.tox  

Gexal . 	 Atividades Exercidas: 

de 	/ 06 1 77 	-- 1 	/ 

Nome da Instituição:  G°CMAE  

'Departamento:  CLentiíeo 	 Ultima posição OC.upada:  DíAetot  

CientZ6íco 	Atividades Exercidas: 

de 	/ 01/63 	até 	/ 06/ 71 

Nome da Instituição:  Unívekaíty StairSoArd 

Departamento:  Eng.EletáS'níca 	: . Oltima posição ocupada:  Atuno  

de p3-Gkaduação 	  Atividades Exercidas:  poutekamento en RadLo Cíancía  

- 

De 	/0,3/59 	até 	/12 / 61_ 



Nome da Instituição:  InAtttuto Tecnolagíco de Auconautíca 

Departamento:  EZetkailica 	Ultima posição ocupada:  °J-Lciae ctlan°  

- Atividades Exercidas: 	Engenhanía EtetAaRícot 

de 	/10 /54 	até 	/ 12/58 

Míní.44.A.ío da AekonautLea Nome da Instituição: 

Departamento:  FAB 	Ultima posição ocupada:Ojícía/ Avíadox 

Atividades Exercidas: 

de 	/ 10 / 43 até 	/-- /66 

Nome da Instituição: 

Departamento: 
	

Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	/ / 	até 	/ 	/ 

8. Organizações profissionais das quais é membro é funçées dentro da organiza 

ção. 	 - 

Pne.sídente do Comíte 84(u-c:Lei/to 

COSPAR - Repteuittante do Stasil 

EMETNET - Repftesentando o Bka6it - Paeáidente do Conlite de 1968 a 1970. 



Comite Intem.amenicano de Peaquíba4 Eapacía24 - PkeÁidente .  

In,stÃtute o Electiticat and Electtonie Engineem (IEEE) 

- 
SoèLedade Pau...U/sta de Engenheinoó de Radio 

Coiníte Inteknacionat pio Ano do Sol Caímo (Repte6.da AmEn.ica Latína) 

Con:itE 0,...ganizadot dop Símpismíots Intetnacionai4 de Aexonomia EquatotiaZ 

- ei-Seexetaxio 'Gedtat. 	 • 

9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

Cumo de Dowtoitardento eji Radío Caneía - Stanjoitd LInisniuity 

b. Trabalhos da pesquisa 

- E4t.Rastn.eadma de SatE/iteó "Minítkack" - ITA, 1953.  

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



d. Titulos honorificos, etc. 

- Medalha do Ate4aco Su/ 

- Medalha do levito Aexonaatíco 

- .Medalha Ondemi do Río "Manco (MRE) no 
gxau de comendadox 

10. Participação em Conferências (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



E APRESENTOU  TRA 
	

NAS 

URSI 	
Union Radio Scientific International 7 Washington, março 

de 1961. 

CCIR 	
Committee Consultative International of Radio - 

Washington, maio de 1961. 

IRE-URSI 	
Houston, Texas, outubro de 1961 - University of Texas. 

NATO 	
Advanced Studies Institute Corfu, Grecia, - julho de 

1962. 

The Ionosphere Physical Society - Londres, julho de 1962. 

Simpesiw,Internacional de Aeronomia - Pere, setembro de 1962. 

COSPAR 	Committee for Space Research, Varsgvia, maio de 1963. 

Latin American Union of Aeronomy Tucuman - Argentina, dezembro 
	de 

196à. 

Grupo de Inspeçao das Naçoes Unidas - índia, janeiro de 1964. 

COSPAR 	Florença, maio de 1964. 

IQSY 	 Buenos Aires, agesto de 1964. 



(Curriculum Vitae - Dr.Fernando de Mendonça) 

IQSY 	 Assembleia do CoMite e Conferencia, como representante 

da America Latina, Madrid, abril de 1965. 

COSPAR 	Mar Dal Plata, Argentina, maio 4e 1965. 

EXAMINEI 	ReuniãO de Planejamento da Cadeia Inter-Americana de lan 

çamento de Foguetes MeteorolOgicos, Wallops Island, Vir — 

ginia EEUU, agasto de 1965. 

SISEA 	Segundo SimpOsio I nternacional de Aeronomia Equatorial 

São Jotg dos Campos, setembro de 1965. 

COSPAR 	Viena, Austria, maio de 1966. 

EXAMETNET 	Reunião em Ascochinga, Argentina, setembro de 1966. 

'UNITED NATIONS - Representante brasileira -membro 4o Grupo de Peritos na 

Organização de Conferencia sSbre o Uso Pacifico do Espa 

ço Exterior, New York, Fevereiro de 1967 e Janeiro de 

1968. 

IQSY 	 Representante Latino-Americano na reunião do Comite Espe 

. • cial para o IOSY em 15 de julho de 1967, em Londres., com 

' a apresentação do Sumerio das atividades dos palses da 

America Latina e Jamaica. 

COSPAR 	Representante brasileiro na X Reunião em LOndres, julho 

de 1967. 

EXAMETNET 	Reunião em São Jose dos Campos, em outubro de 1967. 

Simpgsio sSbre o Eclipse Solar de 12 de Novembro de 1966, em Fevereiro 

de 1968, São Josg dos Campos. 



(Curriculum Vitae — Dr . . Fernando de Mendonça) 

COSPAR - - ----Representante-brasileiro—na XI Reuni—
ao em Toiryo, _maio .dn_ 

1968. 

UNITED NATICLS Representante brasileiro na Conferencia sobre Uso Pacifi 
• 

co do Espaço Cesmico, em - Viena, agoSto de 1968. 

EX=INET • RehniíTo em Wallops Island, em outubro de 1968. 

IÁF 	
Representante bfasileiro na XIX reuniío da Federaç'ío In _ 

ternacional de Astronãutica, N.Y., em outubro de 1968. 

. 	 9 	

. 

	

. 	
. 	. 

COSPAR 	Praga, maio de 1969. 

UN 	 .Abril de 1970. 

COSPAR 	Leningrado, meio de 1970. 

FAO 	
Participou da Consulta Tecnica sobre a aplicaçio de sen _. 

sores remotos ao desenvolvimento de recursos agricolas e 

de alimentaçio, realizada em Mima no perrodo de 13 a 17 

de setembro de 1971, sob.os auspicios da FAO (Food and 

Agricultura Organization). .. 

IAP 	
Participou do XXII Congresso da IAF (Internacional Astro 

nautical Federation) realizado em Bruxelas, no perrodo 

de 19 a 25 de setembro de 1971. . 

COSPAR 	
Participou da XIV Reuniio da COSPAR (Committée on Space 

Research) realizada em Seattle, EUA, no perlodo de 17 de 

junho a 2 de julho de 1971. 

ReunGo na Universidade de Brasrlia em 21 de agEsto de 1971 em prosse 

guimento ao Curso de Emtens.:20' Universitária sobre as :Na . 

çees Unidas. 



- 
(Curriculum Vitae - Dr. Fernando de Mendonça) 

- 
Representante do Brasil na 13a. Reunia° do Comite de Ciencia e Astronau 

tica da Camara de Deputados dos Estados Unidos da Ameri 

ca do Norte, realizada em Washington no perrodo de 25, a 

27 de jeneiro de 1972. 

UN. 	
:Participou como chefe, da Delegaç55 do Brasil em reuni:5es 

realizadas nas Nacees Unidas, sobre Sensoriamento Remoto, 

no per-Iodo de 03 a.12 de maio de 1972. 

COSPAR 	
Participou da XV ReunGo Anual da COSPAR (Committee on 

Space Research) realizada em Madrid, no perlodo de 14 a' 

25 de maio de 1972. 

___ 
Pàlestra no Fortim de Ciencia e Cuf"tU;"a-di-Universidade do -Rio de Janei .  

• 	- 	
ro, sobre Aplicaçoes Espaciaiá no Brasil, dentro do 	ci 

elo de conferencias do curso de Estudos de Problemas Bra _ 

sileiros, em 9 de junho 'de 1972. 

EMFA 	
Proferiu palestra a oficiais generais e membros da COBAE 

no Estado-Maior das FerasArmadas em Brasrlia, 	sobre 

Sensoriamento Remoto, em 5 de .julho de 1972. 



11. Trabalhos publicados (Referéncia completa) 

Relatiirios 

b. Relatiirios de trabalhos em que foi orientador 

Orientou tuu de oluno4 de p4-g/taduaçao ínctuíndo a pkepaitaeRo • 

do ILvu "Engenhaizia de nstemas: flanejamento e  Contkole de Pito 

fetos. 	 • 

-"M"etodo de Rephoduçao de jotogtt4Laó de Satafau Meteonoljgícoa" 

RobeAto Vícente CaLkeixo6 - okientildwr, Dx.Fexnando de Mendonça. 

c.Artigos em revistas especializadas, teses préprias 

rue Doutotamento: "Iono.mheníc. Etectitie Conte.nt and Voa 

Meauliced bq Doppf_ex ShiÁts -61 Sezteatteá•TAanómí.46Lon".  



ITEM lia. 

- "Ionoaphenic Electkon Conent Ca/cu/ated by Hybnid Fanaday Dopplet 

Techníque: Jouknat o6 Atmoaphendíc and Tenite4tAía/ Phy4ic4 (vol.24) - 

abnil de 1962. Co-autonía de U.K.Ganniott. 

"Iónoaphelac'Studíea with Lhe Dí66ekentiaZ »Popplen Techníque" 

Re/atEicío n93 - R4L - Stangond Unívenaíty - junho de 7962 e tambeam no 

Rada kstxonoutca/ and Sate/Lite Studíe6 off, Lhe. Afro.sphene Nonth 

Holland Pub:Co, (1963). 

- "Iono4pheníc E/ectun Content Mea4uxement6 Lvi Regiona otí Low Magnetíc 

DIP Ang/e4 and thnough Lhe Exazírcan Magnetic Anomaly". RelatSnio 

LAFE-I4, mato de 7964, e tambénm no SpaCe Re4eakCh V da Nonth Holland 

Pub.Co. 
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ABSTRACT 

'A method is derived for calculating ionospheric electron cóntent by 

comparison of the Doppler shifts imparted to two harmonically related fre-

quencies transmitted from a satellite. Rotation of polarization of the 

wave caused by the Faraday effect can be combined with the Dorriler infor-

mation to give an independent measurement of the sane quantity, thus pro-' 

viding.a verification of the resulta and an increase in accuracy. 'lhe .  

Doppler method is then applied to the analysis of several passages of the 

satellite Transit 2-A (1960 n1) 
during the months of July through October 

1960: The observations were - made at Stanford, California, on the freouen-

cies of 54 Mc and its sixth harmonic. 

Differences in the electron content of up to 30 percent between two 

subionospheric points separated by as little as 1000 km were observed on 

several passages during magnetically auiet days. On some magnetically dis-

turbed days these differences increased to over 50 Percent -for the sane 

separation. 	• 

A very strong magnetic storm is shówn to decrease the early-afternoon 

electron content to alMoat a normal night value . over the range of latitudes 

surveyed. Other, less-intense storms are obserVed to decrease the electron 

content to the north . and to either increase ar hot modify it to the south 

ok the observer. 

The day-to-day variations of electron content at - a given latitude on 

magnetically quiet days are usually of about +15 percent from the :leen; 

however, lesa frequently, variations as large as 450 percent were observed. 

Unlike the variations on the Magnetically disturbed days, these veriations 

did not seem to modify the horizontal gradients normally foUnd for f N 

Some irregularities in electron.content are observed with evidenoe of 

field álignment. 

• Satellite passages through the sunrise and sunset transitions may'rro-

vide a way to study.the processes of ionization and recombination of elec-

trons in the ionosphere. 
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Meira, Luiz Gylvan, Jr. (Ph.D. Astro-Geophysics) 

Rocket Measurements of 'Upper Atmospheric Nitric Oxide and Their 
Consequences to the Lower Ionosphere 

Thesis directed by Professor. Charles A. Barth 

• 
The nitric oxide" density profile in the upper atmosphére vias 

deterrnined from the measurement of fluorescence-scattered solar 
radiation in the (1,0) gamma band.at  2149 A. Two sets of observa-
tions were mad.e with scanning ultraviolet spectrometers aboard 
Nike-Apache rockets. The flights were launched from Wallops 
Island, Va • , on 31 January and 6 February 1969, with.a solar zenith 
angle of about 60 degrees. Nitric oxide densities were derived for 
the region from 70 to 110 km. Careful consideration of the Rayleigh 
scattering contribution to the observed airglov; allows for an improve-
merit over past nitric oxide measu .rements in the mesosphere. • 

It is found that the nitric oxide density profile has a maximum 
Of about 10 8 cm-3  at 105 km, and a minimum of about 10 7 cm-3  át 
85 km.. From the observed densities, it is concluded that photo-
chemical equilibdum is prevalent above an„altitide be.tween 85 and 

90 km, while mixing dominates below that altitude. Quantitative 
consideration is given to a modal for the nitric oxide chemistry In 
which excited atomic nitrogen in the ( 2 D) state is responsible for its' 
formation. This model can explain the significant observed features 
of the height profile, provided that the recombination of nitric oxide 
ions produces excited nftrogen atorns more efficiently than ground • 

state atoms. 	• 

lhe contribution mede by nitric oxide ionization by solar 
Lyman-alpha to the total ion production is found • to be dominant 

in the middle D region (below 90 km, for the solar activity levei at 
the time of the experimento). It is 'concluded that dissociative re-
combination of nitric oxide ions is the main loss process in the re-
gion above 85 km. Below that height, however, a faster mechanism 
is required. 

Signed. 	 
Charles A. Barth, Professor 
Faculty member in charge of dissertation 
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3. Cõpias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis-

trou os cursos, o regime de estudos, os critírios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



CURRICULUM VITAE 

1. Nome:  Minando Pacheco do4 Santo4  

2. Endereço:  R.  Dit. Cahvalho de Mendonça, 465 - Apto. 7 - Santo4 -SP 

3. Data e local de nascimento:  10.09.1949  - Sant04 - SP  

4. Nacionalidade:  Bxaái/eixa 

5. Profissão:  Engenhe-ao E/mesta/ 

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas) 

ENTIDADE ANO (TIT. 'ESPECIALIDADE t  

U.F. Rum/ do &o de Janeíko 1972 ES Eng. FloAutal 

Lingua materna:  PoAtuguua 



7. 	Histórico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  Inatituto de Puqukso2 Upacíaía  

Departamento:Peca/L.6.94 Nattactió 	Ultima posição ocupadafuquíaadox  

Atividades Exercidas:  Peaquí4adox do Pkojeto SERE  

envolvido em pliojeto4 do guloo de Reem404 Natumi3 e em Pugnam de  

Pjá-Gitaduação  

de 02 /01 / 73 i 03 /04 / 74 

Nome da Instituição: 

Departamento: 
	

Ultima posição ocupada: 

	  Atividades Exercidas: 	  

de 	/ / 	até 	/ / 

Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 	 

Atividades Exercidas: 	  

De 	/ / 	até 	// 



Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupa. 

Atividades Exercidas: 

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	// 	até  

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	1/ 	até 

8. Organizações profissionais das cgiziiis 45 membro é funções dentro da organiza 

ção. 



Informações complementares 

Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

b. Trabalhos de pesquisa 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



d. Títulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferências (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



li. Trabalhos publicados (Referincia completa) 

a. Relatórios 

RelatjAio4 4obte Treta teta ao 't, ij 	#, 	 do ERTS.  

peou aexem envíado4 a COEM e NASA:  

INPE-302-RI/35e - Jaiteíito de 1973  

IMPE-341-RI/354 - Maio de 1973  

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 



Trabalhos apresentados em conferências 

e. Referencias aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nível superior 

INSTITUIÇÃO 	CURSO 	 DATAS 	 NIVEL 



Item 10. 

PARTICIPAÇÃO EM SEMINÁRIOS: 

1.- Intexpxetação de Imagen4 OxbitaÁ4 - Senuote4 do SatElíte ERTS - 
Pn.*Aido pelo Dx. Donald Lowe, da Benda - U.S.A. - INPE -1973 

2.- Sen1lniutio4 de IntAodução ao Sky/ab - IMPE 

3.- SemínahLo4 míni4thado4 pe/o Dx. RobeAt A. Somem -"Uva Sotem.6 
Technology" - IMPE 

4. - Reuníao mime Semoke4 Remoto4 de Reeux4o6 Natintõ com aatoAL 
dade4 do4 Govekno4 E4taduaí4 - INPE - 23/7 a 24/7 - 1973 

5.- Reunaio de apxuentação e avalíação do4 piameíxo4 xediuttack16 da 
InteApAetação da4 Imagen4 do SataLte ERTS-1, com Repxuentan 
te6 da CEPLAC, Mín,L6tjtío do Intexíot, SUDESUL e IMPE - 26/2 a 
02/3 - 1973 

6. - Reuníao e avallação de Nogite44o e Reptanejamento (PRELIMINAR) 
IMPE - 25/6 a 26/6 - 1973 

7.- Semínjutio de Equaçõeá D4enencíaí4 e SEALe de FouALeA - INPE - 
SetembAo/Novembm de 1973 

8.- Semínivulo de Ca/cureo Dígetencía/ - IMPE - 01/6 a 22/6 de 1973 
Pxog. Walteft Domíngue4 da Caóta 

9.- Planejamento do Ptojeto VAZANTE - Agtonomía/FloAeáta - IMPE - 
Janelho/1974 



Data  

Assinatura: 	soer  

Anexar: 

1. Teses e dissertaçbees 

2. Trabalhos publicados 

3. Cópias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



CURRICULUM VITAE 

1. Nome:  Nata/a Fetípe Kogeen  

2. Endereço:  Av. Dn. Netaon  D'Avíta,  513  - São loa doa Campoa - SP 

3. Data e local de nascimento:  04.06.1946 - Buenos Aíkea - Angentina 

4. Nacionalidade:  Angentína 

S. 	Profissão:  Engenheíko Agkanomo 

6. 	Grau de instrução (incluir escolas frequentadas) 

ENTIDADE ANO JIT. ESPECIALIDADE 

E.S.A. "Luíz de nueíkoz" 1973 ES Agkonomía 

Lingua materna: Pontuguuct 



7. 	Histórico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  Inátítuto de Pesquísas E4oacíaí4  

Departamento:  P4ofeto SERE 	Ultima posição ocupada:Boatóta  

Atividades Exercidas:  CU440 de P&4-Gitaduação em Sensz 

Atamento Remoto e ApiíceteJe4 - Pantícípaçao em Pitojetos  

de 07 /01 / 14 	i 	1 	/ 

Nome da Instituição:  Mayto-Velsícol Pkodutos paxa  AgAícultum (SP)  

Departamento: 	Vendas 
	

Ultima posição ocupada:  Engenhe-Lm  

Agt8nomo Atividades Exercidas:  Asaíatêneía TEcníca paAa  Fomen 

   

to de Vendaá. 

 

de 15 /09/ 73 	até 26 / 12/ 73 

Nome da Instituição:  Nestlí (Akaeatuba - SP)  

Departamento:  Fabtícação 	Ultime posição ocupada:  Etagía- 

híO 	Atividades Exercidas:  Acompanhamento do Pitocesso de  

FabAícação de Leíte em Pj e da ANPL (Amídstèncía Nesta aos PtodutokeA  

de Leíte)  

De 01 / 02/ 73 até 2g / 02/ 73 



8 

Nome da Instituiçib: Inátítuto  13kaaUtiAo do Cag 

Departamento: 	  Ultima posição ocupau, Znápeton FLtoa- 

Sanítakío  Atividades Exercidas:  Inapeçao de Lavoukaá Ca4eeí 

ma e 0k-tentação de Ca1Çeícuttone4 víaando a Fettugem do Cag (Londkína - 

PR). 

de 01/ 07/ 71 até 31/ 07/ 71 

Nome da Instituição: Cía. Melhommentoa (Catte,Otaa - SP) 

Departamento: E/ofteáta/ 
	

Ultima posição ocupada:  Eatagíãkío  

Ati vidades Exercidas:  DendnometAía 

de _LL/J2L/iLL até iL8JJ27JI1.. 

Nome da Instituição:  Rígeáa - Ce/u/oáe Pape/ e Emba/agená (1-Aeá BakAa4-SC) 

Departamento:  F/okeeta/ 	Ultima posição ocupada:E4tacaécitío  

Atividades Exercidas:  Dívekaaa  

de OU 07/ 70 até 31 1,071 70 

Organizações profissionais das ow,lis é-  membro é funções dentro da organiza 

çio. 

Conaelho RegLonat doa Engenheítoa,  Atquítetoá e AgA6nomo4 - SP - Amo-

cíado. 

Aaaoe. doa Engenheíko4 Agkonomoa do Eát. de S. Pauto - Aaaoeíado. 



9. Informações complementares 

Cursos de especializaçio ou aperfeiçoamento 

Mamei, FeAguon: CUh40 de tteÁnamento de manutenção  da Unha  

aanIcola - Lençois Pautiáta - Jutho/1972 (uma 'semana).  

Trabalhos de pesquisa 

Ptojeto RONDON IX - Citcexe4 - MT - Janeino-Feveteíto/1972 (30 día4) 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



d. Títulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferencias (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



li. Trabalhos publicados (Referincia completa) 

a. Relatórios 

1.Deáexição e Iluthue3e)s paha o manejo de Aeho-Sketehmaáten.  So-

/etím dídatieo da E.S.A. "Luíz de Queíkoz" - ptÇ 25.  

2.Deiseidção e /suam:5u paha manejo do E3teheotopo. Botetím DÁ.  

(atito da E.S.A. "Iuíz de Queítoz" - O 26  

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 



Trabalhos apresentados em conferências 

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nível superior 

INSTITUIÇA0 	CURSO 	 DATAS 	 NIVEL 



Data 2(0 /Ni /1- 4 

AssinaturaVga4C.94  

Anexar: 

1. Teses e dissertaçtes 

2. Tr4balhos publicados 

3. COpias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



CURRICULUM VITAE 

I. 	Nome:  Metiam Valeitío Fílho  

2. Endereço:  R. Cd. Makeonde4 de Mattn ti6  - QuhutkÁm - Taabafl - 

São Paulo  

3. Data e local de nascimento: 	07.05.46 - Tkemembe - SP  

4, 	Nacionalidade:  BAa4ileílta  

5. Profissão:  Engenheíto Acmanomo  

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas) 

ENTIDADE 

NaeLonal 

Lingua materna: PoAtugue4a 



7. 	Distaria) Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição: 	InAtítuto de Pe4quí4a4 E4pacía4  

Departamento:  Ptojeto SERE 	ultime posição ocupada: PeAquí4adox 

A4424tente 	Atividades Exercidas: 	  

de 05 / 01 / 70 i 	// 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 	 

	  Atividades Exercidas: 

de 	// 	ali 

Nome da Instituição: 

Departamento:   Ultime posição ocupada: 	 

Atividades Exercidas: 

De _/_/_ até / / 



Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupa°. 

Atividades Exercidas: 

de 	// 	até 	/ / 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	1/ 	até 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

	

de ./ / 	até 	/IS 

8. Organizações profissionais das quis é membro é funções dentro da organiza 

ção. 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

Meatkado (MS) em Sen4oAíamento Remoto em l(pctóe, de awteóentação de 

Tese - 1971 - 1974 

b, Trabalhos de pesquisa 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



item 9b  

1. Detecção da Fettugem do Cafiee2Ao (Hemíltía vaótatAix) utíiízando-4e. Foto 

gxaSía Aixea em gítme4 InSta-Venmelho Falaa Cot e Ecktachnome Colotído. 

Conduzído em Ca/catinga - Julho/1970. 

2. RetatSALo aobnc o Semínittio de EngenhaAja de Síátemaá, Ptojeto SenaotehRe 

motoa - AgAicuituita - de 09 a 17 de Dezembto/1970. 

3. The Pketimínafty Re,6aU. o, Teat Síte 801 ín 1971 Studieá a4 a Exwmote og 

the Ptevíouá Impontance - Decembet 1971. 

4. Duenvoivímento de um Síátema Semi-automatLeo pauta ínventatío Ca4eeíto, 

utaízando-4e um Síátema de Teievíaão Auto-Ttamápottado (em 4a4e editoxia/) 

Ptojeto IBC-FAO-01C. 

5. Inveátígaçõeá EmpZticaá daá Cottelaçõeá entAe Dímen46e4 de Artvo4Vataiiveí2 

Reholução e SenaíbitLdade de um Sí4tema de Televíáao - AbAU/1972. 

6. Eátudo de aegun4 PaAametto4 Filaícoa da Cageícatuta no Eatado do PaAanã - 

Novembm/1972. 

7. Intenputação Ptelímínak de Imagen4 do Sataite ERTS-1 - Regíao do Vate do 

Panaaa - SP - INPE-320-RI/35d - Fev./Manço de 1973. 

8. InteAptetação Ptelímínalt de Imagená do Sate:E-cite ERTS-1 - Regíao Centto-0e4 

te do Estado de São Paulo - IMPE-429-RI/35d - Set./Out. de 1973. 

9. Utílízação de Imagená do ERTS-1, RADAR e INFRAVERMELHO Falsa Cot pata Ea 

tudo doá Uru de vegetação e &leoa de explotação agtZeola - INPE-419-LAFE 

Novembito/1973. 



d. Títulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferencias (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



item 10 

1.Uníted Nationá Panne/ Meetíng on the E4tab/í4hment and Imp/ementatíon o4 
Re4eatch Ptognammeá ín Remote Senáing - INPE 29 de Novembto a 10 dettzem 
Mo de 1971 (Ouvínte). 

2.Pane/ áobte Em/me-íon de Recutso4 Nata/tatu Medíante Te/eob4extrasíon Tex 
ke4txe - Bueno4 Aike4 - Amentína de 02 a 08 de Dezembito - (ComoCon4eten 
cUta). 

3.Avaliação doá Re4we2adoa Fína24 da Fase C do Ptojeto SERE, (Senáoxeá Re 
moto4), com a paitacípação de kepte4entante4 da NASA no IMPE -Novernbno - 
1970. 

4.Sem-Lm -anjo de Engenhanía de Sí4tema4, Pkojeto SERE, Gnupo de Agtonomía - 
INPE - 09 a 17 de Dezembno/1970. 

5.Semínivzio áobte Se:44o~ Remota!) e Politíca E4pacía/ pno4enido peloPto4. 
John H. Juni" da Uníven4Ldade de Wa4híngton, D.C. - USA - INPE - Junho 
de 1971. 

6.Senáoxeá Remoto4 apticadoá a Reenuo4 Natuna24, Semínãnío pno4en2do pelo 
Dn. Robent G. Reeve4 - Pnog. de Geologia - Colmado School o4 Míneá - 
Geology Depantment Golden, Colonado - USA - INPE - Julho/1972. 

7.Intetputação de Imagená OftbítaLs - Sen4ofte4 do SatElite ERTS-1 -Tho4ení 
do pelo Dn. Donald Lowe da Bendiz - USA - INPE - Janeíno/1973. 

8.Reaníao de Apnuentação e Avaliação doá Pnimle2no4 Reáultadas da Intetpite 
tação dah Imagená do Satatte ERTS-1 - INPE - 26/02 a 02/03 - 1973. 

9.Semínivzio de Intxodução ao SKSILAB - 18 a 29 de Maio/1973. 

10.Reuníão áobxe Senámíamento Remoto de Recun4o4 Natunaiá com autonidade6 
doi, Govenno4 Eáto 	uaiá - 23 a 24 de Julho/1973. 



li. Trabalhos publicados (Referência completa) 

Relatórios 

Víde Tut6alho4 de Puquiáa  

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 



d. Trabalhos apresentados em conferências 

Víde N94 3 e 10 do item Pubalhos de Peisquiut 

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nivel superior 

INSTITUIÇÃO 	CURSO 	 DATAS 	 NIVEL 



Data 01/49/04,4( 

Assinatura: 	densa  

Anexar: 

1. Teses e disserta0es 

2. Trabalhos publicados 

3. Cópias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço nio 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



1. Nome: 

CURRICULUM VITAE 

Getu/io Te/fite/Jia Batísta 

 

2. Endereço:  PAaça Mons(' Pena, 77 - apto. 102 - Centto - São loa.  

do4  Campos - SP 

3. Data e local de nascimento: 	17.10.48 - Apíaça - ES. 

4. Nacionalidade:  Sxasíteíita  

5. Profissão:  Engenheírto Agxanomo  

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas 

ENTIDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 
Unív. Fed. Runa2 do Río de Ja 

— nein°. 1910 ES Agkonomía 

Lingua materna: Pontuguesa 

                   

                   

OUTROS 
IDIOMAS 

     

LE 

  

FALA 

  

ESCREVE 

   

                 

                 

  

bem 

 

reg mal bem reg mal bem 

 

reg 

 

mal 

  

Ingres 

Espanho/ 

                  

                  

FAances 

                  

                   

                   

                   

                   

                   

                   

                   



7. 	Histórico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  /n4títuto de Pe4quí4a4 E4pacíai4  

Departamento:  Reeumoh Notam/4:4 	Ultima posição ocupada:  Pe4quí4adox  

	  Atividades Exercidas:  re4quL4ctdok do Pitojeto SERE et 

volva° em Ptojeto4 do GAtmoo de Recuuoh do Solo e em Pugnam de P54- 

Gtaduação.  

de 04 /01 /71 	i 03 / 04/ 74 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de _// 	até / / 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

Ultima posição ocupada: 

 

    

     

	  Atividades Exercidas: 

De _/_/_ até 1/ 



de 

Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	  Ultima posição ocupau, 

Atividades Exercidas: 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

    

  

	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

 

     

     

     

de 
	

/ 	/ 	até  

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 

	  Atividades Exercidas: 

de 	•/ 	/ 	até  

8. Organizações profissionais das quis é membro é funções dentro da organiza 

çio. 

Sociedade Bacusíteíaa de Cíanciaa do Solo - Membxo Copmelho Regíona/  
de Engenha/tia e Atquítetma (CREA).  



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

Cume de P54-Gitaduação na ,;(4ea de Sen4oAíamento Remoto do Lua- 

tato de Pe4quí4a4 Eapacíaí4. Ja ketíteí todoa  oa cúdttoa  de cum° 

e titabalho de laboxatêxío  (yen. anexo) e a Tem e4-ta em 4a4e de con-

cluaao, com apAuentação pAeví4ta paiza Julho/ 1974. 

b. Trabalhos de pesquisa 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



item 96  

1. Estudo de Cotes e suas E4pecí4ícaç6e4 no Díagxama de Ctomatícídade, 

usando o Computadox (yen item 11). 

2. Reatízação de txabalhos de campo na Regíão de VAZAMTE-MG. Estudo de 

Dívensos Típos de "Cennadone 4ua4 Co/Ene/4.5u com a Fentílídade do 

Solo, utílizando Fotognagas Ableas. 

3. Realização de tnabalho de campo em VIÇOSA e IPATINGA-MG em Convênío 

com a Uníveluídade de Víçosa e Uníveuídade de Pundue/LARS pana utí 

lízação de ímagená de 4atitíte4 e de avíão no ínventato gloteátal 

e tecun4o4 hidnícos. 

4. Txabalho de campo na Região de Tenuína, utí/ízanda ímagens deRadax 

e Fotogxa4ía4 em Intína-Vounelho no Levantamento de 50104 e Vegeta 

eito em conv2nío com o Pxojeto RADAM do Mínístaio das Mínas e Enen 

gía. 

-Item 9c 

1. Co-Investígadox da Pxoposta Bnasíleíta Submetída a MASA pana utí/í 

zação de ímagens do &ri-lite ERTS no Levantamento de Reettmo4 do So 
lo. Submetída a NASA - Relatanío - LAFE-750-INPE-A13RIL/1971. 

2. Co-Investígadox da Ptopo4ta 5na4íZeina pana utílízação dos dados do 
SKYLAS. Submetída a NASA - Reiatilinío - LAFE-171-INPE-OUT/1971. 

3. Pantícipação no Conv .enío INPE/Sec. Agnícuttuna do Estado de São Pau 

lo pana estudo de pneví4ao de 4a4na4 das pitíncipaía acataias da Re 

gíão de TatuZ/Tíet2., atutva.s de ímagen3 de "Scannex" e Natas Senso 
nes. 

4. Reunião sobne Sen4oníamento Remoto de Recun404 Natunaí4 com Autoní 

dades dos Goveknos Estaduais - 23 a 24 de Julho de 1973. 



d. Títulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferencias (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participaçio. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



;item 10  

1. Apitesentaçõeó: 

a) Apteaentações daa Ativídade.a do Gxupo de Recurtaoa do Solo &Delegação 
da Comissao Buosíleíxa de Atívídades Espacíaís (COME) - INPE - Feve 
teíxo/1973. 

b) Con6exêncía 40bxe "Intxodução a récníca do Semohíamento Remoto 	e 
Imagens. Oxbítaí4". Apiteaentada no XXIII Conyteaso Mui-teixo de Can 
etc:ta do Solo - Santa Mania - Julho/1973. 

c) PatestAa pto&Aída na UníveJusídade Fedexal Rum/ do Río deJaneíxo4o 
bte "Sen4oxíamento Remoto Aplicado a Ag/Um/tuna" - Semana do Endj 
nheíxo Agtanomo - Outubxo/1973. 

2. Paxtícípaçao em Seminiixío4: 

a) Sen4oxíamento Remoto e PoLitica Eapacía/ - Dado pox Px~ox John 
Honemían da Unívmídade de Wohíngton - USA - IMPE - 1971. 

b) "Sen4oxíamento Remato Aplicado a Recumo4 Natmaie. Dado pox 	Dx. 
Robext G. Rumes, Colmado School o6 Míneds, Geology Depaktment 
Golden - USA - INPE - Julho/1972. 

c) "Intexpitetação de Imagen4 Oxbítaí4, ERTS". Dado pox Mx. Donald Late-
USA - IMPE - Maxço/1973. 

d) "Encontxo pauta Aptesentação e ha -fiação das Re4uitado4 Pu/Lm-Luci:2$ 
da Intetputação daa Imagena do ERTS-1 - IMPE - Fevexeíxo/1971. 

3. Pantícipação em Conytemos: 

a) Uníted Nation4 Pannet Meetíng On The E4tabli4hment And Imp/ementatíon 
Reaeanch Pxognamme4 In Remate Senssíng - INPE - Dezembxo/1971. 

b) XXIII Congxe44o 8xa4íleíxo de Cíêncíaá do Solo - Santa Mania - RS - 
Julho/1973. 



11. Trabalhos publicados (Referincia completa) 

a. Relatórios 

b.Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c.Artigos em revistas especializadas, teses próprias 



Item 11  

1.Pftelimínaxy Re4uLt4 og INPE PaAtícipatían4 ín the RADAM Pkojeet -Repwri 
23/0NU/INPE - Dezembto/1971. 

2.E4-tudo da4 Coneó e 4U44 E4pecgícaç6e4 no Diagiuma deOtomatLeídade u4an 
do o Computadon - INPE-279-RI/68 - Janeíko/1973. 

3.Re8uitado4 PxeZ2rnínake4 Obtídoó ddá Imagenó do ERTS-1 - Apkeisentação a. 
Comíóóao SitaóíleíAa de Atívídadeó E4paeLaí4 (COSAE): 

Nãmenos: INPE-279-RI/35d - NovembAo/Dezembito - 1972. 
INPE-320-RI/35d - FeverteíAo/Mateo - 1973. 
IMPE-326-RI/35d - AbAí/ - 1973. 



d. Trabalhos apresentados em conferencias 

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nível superior 

INSTITUIÇÃO 
	

CURSO 
	

DATAS 
	

NTVEL 



Assinatura: 

Data adi o SI 19 

Anexar: 

1. Teses e dissertaçUs 

2. Trabalhos publicados 

3. COpias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



LÊ 

bem 
ESCREVE 

mal reg mal bem 

FALA 

rem mal bem reg 
Incriaa 

Espanhol 

OUTROS 

IDIOMAS 

1. Nome: 	 

2. Endereço: 

CURRICULUM V1TAE 
Vítm Cela° de Caualho 

 

Pitaça AKonao Pena, 77  - apto. 102 - Cena° - São JoaE  

doa Campos - SP 

3. Data e local de nascimento: 	21.12.49  - Guanabaha  

4. nacionalidade:  BhaaíteLha 

5. Profissão:  Engenheím  Ayt;nomo  

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas 

ENTIDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 
C.T.A. 	- 	"I.S.L." 	- U.F.R.R.J. 66/68 Tecn. Aytonomía 

U.F.R.R.J. 69/72 ES Aytonomía 

Lingua materna: Pohtugue4a 



7. 	Histõrico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  Inatítuto de Pe4quí4a4 E4paeíah6 

Departamento:  RECSO - SERE 	Ultima posição ocupada:  Peáquíaadolt  

Adjunto 	Atividades Exercidas:  Paquí4a  em  Semmíamento Remo- 

to e Cum° de P&4-Gtaduação 

de 01 / 01/ 73 

     

      

Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

Ultima posição ocupada: 

 

    

     

	  Atividades Exercidas: 

de /__/_ até __/__/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

	  Atividades Exercidas: 

De 	// 	até 	// 



Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	  Ultima posição ocupa°, 

Atividades Exercidas: 

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

    

  

	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

 

     

     

     

de 	/ 	/ 	até  

Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

Ultima posição ocupada: 

 

    

     

	  Atividades Exercidas: 

de 

     

até 	/ 

      

8. Organizações profissionais das quolis 	membro é funções dentro da organiza 

çio. 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

b. Trabalhos de pesquisa 

No Depantamento de HoAtícultuAct da U.F.R.R.J., como boi4Lóta do 

CNPq, eategonía "Iniciação CZentigea" - 71-72 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



d. Títulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferências (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar. nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



item 10 

1. Reuni6e4: 
a) XII Reunião Anua/ da Sociedade de Olexicultum do Bmail, Ceanic - 

FoAta/eza - 16 a 22 de julho de 1972 - co-pahticípante. 

b) Intexpnetação Viaual de Imagena do ERTS, INPE - São Joaa doa Cam 

poa - SP - 10 a 12 de aetembxo de 1973 - paAticipante. 

c) Apite4entação e Atra/Ágio doa Piamelito4 Rembetado4 da Intenputação 
da4 Imagena do Satelíte ERTS-1, INPE - São Jaú: doa Campoá - SP - 
26/02 a 02/03 de 1973 - paAticipante. 

d) Avaliaçao de Pxogxeaao e Repianejamento, IMPE - São Joae doa Cam 

poa - SP - 25 a 29 de junho de 1973. 

e) Senumíamento Remoto doa Reeuxaoa Natunai4, com Autonidadm doa Go 

veAno4 Estadual-ó, INPE - São Jobe doa Campm - SP - 23 a 24/07 de 
1973. 

2. Sem,Lnii)tioa: 
a) InteAptetação de Imagem &LU-Ui-ó, Senamea do Satatte e 	ERTS, 

INPE - São Joae doa Campoa -SP - Jane,ao de 1973 - ouvínte. 

b) Intxodução ao SKYLAB, IMPE - São Jaú: doa Campoa - Si' - 18 a 29/05 

de 1973. 

e) Equaçõea DifSexenciaí4, IMPE - São Joae: dm Campo4 - Si' - Setembxo 
a Novembxo de 1973. 



11. Trabalhos publicados (Referíncia completa) 

a. Relatórios 

Co-pattícípante de Retatjtío aobte Intetpxetagão PkeLímínak  

de Imagen4 do ERTS pata aet  envíada a COME e a NASA - Fevekeí  
- Manco de 1973 - INPE-320-RI135d.  

Idem - Agaato de 1973 - INPE-390-RI/35h.  

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 

Eatudoa pAeQímínakea 40b/te a Utílízação deflamídoa F1 Gínok  

coa de Pepíno (Cucumí4 Satívua L) do tipo de mesa , publicado  

na Revata "ARQUIVOS" da U.F.R.R.J. - volume 2, nQ 1, 1972. 



d. Trabalhos apresentados em conferências 

"Estudo4 PteLímínate4 áobte a Utilízação de Hibtídoa TAiLíneake4  

de Pepíno (Cucum14 Satívu4 L).  

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nivel superior 

INSTITUIÇÃO 
	

CURSO 
	

DATAS 
	

NIVEL 



Data o.s ot tz  

Assinatura: 

 

  

Anexar: 

1. Teses e dissertaçges 

2. Trebalhos publicados 

3. Cépias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



CURRICULUM VITAE 

Nome:  Mílton Toeíeaza Híga  

2. 	Endereço: Pkaça A40n4o Pena, 71 - Apto. 102 - Centho - São 104e  

doa Campo4 SP 

3. Data e local de nascimento:  31.12.1948 - Campo  &mude - MT 

4. Nacionalidade:  131T-a4dagÁlita  

5. Profissão:  Engenkeíito Ag/Lanam° 

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas 

ENTIDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 

U.F. Rum/ do Ws de JaneLho 69-72 BS Agnonomía 

Lingua materna: Poktugue4a 



7. 	Histórico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituiçio:  In3títutó  de Peaqu24as E4pacía4 

Departamento:  RECSO  - SERE 	 Ultima posiçio ocupada:Peaquí4adox  

Adjunto 	  Atividades Exercidas:Puqui4a na -Ata de Sen4on.t4 

Remotos Aplicada a Reettmoa Natuftaiá e Lucia-to no Pkoguma de Me4  

tudo do INPE. 

de jals/_23. i __/__/ 

Nome da Instituiçio: 

Departamento: 

   

 

Ultima posiçio ocupada: 

 

    

     

	  Atividades Exercidas: 

de 	/ / 	até ___/__/ 

Nome da Instituiçio: 

Departamento: 

   

 

Ultima posiçio ocupada: 

 

    

     

	  Atividades Exercidas: 

Ue 	/ 	até 	// 



Nome da Instituição: 

Departamento: Ultima posição ocupa°. 

Atividades Exercidas: 

de 	/ / 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

	Ultime posição ocupada: 

 

    

     

Atividades Exercidas: 

de 	•/ 	/ 	até 	/ 

8. Organizações profissionais das quais é membro é funções dentro da organiza 

çio. 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

b. Trabalhos de pesquisa 

Ttabalho de Pe4quaa no Dept. de Fítopatología da Uníveuídade 

Fedem/ Runa/ do Pio de Janeírto como boW4ta na categohía "Iníeía 

ção CíentZ4íca" do CNPq no peAlodo de 1972, vemando 4064e a " Ava 

laça° do CompoAtamento de C/onea HIb1tído4 de Sataanha ( Solanum 

"robe/toam x Sotanum Maneja ) em nelação a eótítpe4 naciona24 de 

P4eudomona4 Solanacemum, agente da Mancha Bactexíana". 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



d. Títulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferencias (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



item 10  

1. - Con4exencía: lute/go/teta* de ímagena okbita24 doa beluoteó do 4atE 

fite ERTS-1, pvc*Aída peto Dit. Donald Lowe 	Jan/73. 

2. - Semínixío: a) Sernínimío míníatAado pelo DA- RobeAt A. SummeA, dixe 

ton. do "Cívíl Sotem4 Technology" da Syatema Piankang 

Coxpoitatíon - Manco/73. 

6) Semínivrio de Intkodução ao SKYLA8 - Mano/73. 

c) Semínjutío Acalízado no Pkojeto SERE (IMPE) /te/aciona-

do a Recumoa do Solo - Maio-Agosto/73. 

d) Semínivtio de Equaçõe4 DL ,Seteneía22 - Set.-Nov./73. 

3. - Reunf6e4: a) Reuníão de Apxuentação e Avalíação doa FAimeítoa Re 

4u/tado4 da Intexpxetação da4 Imagen4 do SatUíte 

ERTS-1 - Fev.-Manco/73. 

61 Reurutito de Apkmentação e Avalíação doa PAime.0o4 Re 

agtadoa da Intexpnetação deu, Imagena do Sataíte 

ERTS-1, com AepAuentante4 da CEPLAC, Míníatjhío do 

Intexíok, MíniatjAío da Agnicuttwca e da SUDESUL - Fe 

verteíko-Matço/73. 

c) Reuni& de Avaliação de Ptogtesao e Repianejamemtodm 

Ptojetoa de Recumo4 NatuAnis - Junho/73. 

d) Reuníão aobite Senaoníamento Remoto do4 Recumo4 Natu 

naL4, com autonidadea doa GoveAnoa E4taduoL4 - Julho/ 

73. 



11. Trabalhos publicados (Referência completa) 

a. Relatórios 

"Re4u/tado4  pta2mínake4 obtído4 com imagen4 do 4ataite 

ERTS-1, pata encaminhamento a COBAE". 

I) RelatEnío de Fevencílto-Manco/73 - INPE-320-RI/35d 

TI) ReiatFotio de Agosto/73 - INPE-390-RI/35h 

b.Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c.Artigos em revistas especializadas, teses próprias 



d. Trabalhos apresentados em conferências 

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nivel superior 

INSTITUIÇÃO 
	

CURSO 
	

DATAS 
	

NIVEL 



Data d.3 /ov/ ?v 

Assinatura:  2U/4-2  

Anexar: 

1. Teses e dissertaçiies 

2. Trabalhos publicados 

3. Cópias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



OUTROS 

IDIOMAS 

LE 

bem reg mal 

FALA 

req mal mal bem reg 

ESCREVE 

Inoria 

E4panho/ 

1. Nome: 

CURRICULUM VITAE 
Voaío Edemix Shímabukuto 

 

2. Endereço:  Pxaça A lSanóo Pena, 77 - apta. 102 - Centna - São Joaj 

doa Campaá - SP 

3. Data e local de nascimento:  01.04.50 - Santoa - SP 

4. Nacionalidade:  Btaóí/eLka 

5. Profissão: Engenheíno F/oxe4tai 

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas 

ENTIDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 

U. F. Panai do Río de Janeíta 1972 ES Eng. EL:minta/ 

LTngua materna: Pontuqueaa 



7. 	Nistõrico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituiçio:  /natítuto de Pesquísas EspacíaÁs  

Departamento: 	SERE 	Ultima posição ocupada:Peóquíaadok 

Awcitlin Atividades Exercidas:Peó guisa em Sensoníamento Remoto 

   

   

Insexito no Pugnamo. de MestAado em Sensones Remotos. 

de 09 /01 /73 	i 

     

      

Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	/ / 	até 	/ / 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

Ultima posição ocupada: 

 

    

     

	  Atividades Exercidas: 

ue 	// 	até 	1/ 



Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	  Ultima posição ocupao. 

Atividades Exercidas: 

de 	II 	até 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

    

  

	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

 

     

     

     

de 	II 	até 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

Ultima posição ocupada: 

 

    

     

Atividades Exercidas: 

de 	./ 	/ 	até 	/ 

8. Organizações profissionais das quais é membro é funções dentro da organiza 

çio. 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

b. Trabalhos de pesquisa 

TAabalho de Pesqaí4a no 

veuídade Fedekat Ruut do 

como bol4í4ta na categoxía 

c-Lanai de Puquí4a (CNPq) 

DepaAtamento de Viníca Omaníca da Uní- 
Río de Janeíto, no peAlodo de 1971 - 1972  

de "Iníci.acito CíentZ4íca"  do Con4elho Na 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



d. Titulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferências (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar, nome, local, data, e natureza da participaçio. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



Item 10 

1. InteApke,tação de Imagen4 Oxbíta24 - Sen4oxe4 do &cá-tette ERTS - PxoSexí 
pelo DA. Donald Lowe, da Bendíx - USA - IMPE - Janeíxo/1973 - Dto:ação: 
4 444. 

2. Reunício de Apne4entação e Avalíação do4 PxÁmíto4 Re4ultado4 da Intet 
pketação da4 Imagen4 do Sataíte ERTS-1, com tepte4entante4 da CEPLAC, 
MínLátexío do Intením, SUDESUL e Míní4tExío da Ag/ata/tutu - IMPE - 26 
de FeveiteLito a 02 de Maxço de 1973. 

3. Semi:na/teima de Intxodução ao SULAB - Dutaçao: 18 de Mato a 29de Maío de 
de 1973. 

4. Reuníao de Avaliação de Pxogteá4o e Rep/anejamento (Pulímínax) - Duxa 
cão: 25 a 29 de Junho de 1973. 

5. Reuníao 4obxe Sen4oxíamento Remoto de RCCUA403 Natwra,i2 com autoxídade4 

d04 GoveAno4 E4taduaí4 - Duxação: 23 de Julho a 24 de Julho de 1973. 

6. Semínivao4 mín24txado4 pelo Dx. Robext A. Summem, Více-Ne4ídente e DL 

/cetim. do "Cíví1 3y4tem4 Technology" da Sy4tem4 P/anníng Cotpoutíon. 

7. SemínhLo de Calculo /0L4exeneía/ - Po 4. Valtex Domíngue4 - 	Duxação: 
6 hoxa4 - Pelaodo: 11/06/73 a 22/06/73. 

8. Semínévuto de Equaçõeá DL4ekene2a24 - Pxo6. Antanío Eduaxdo Co4ta Pekei 
- PeAlodo: Setembxo/Novembto de 1973. 

9. E4tígío de Intenputação Ví4ual de Imagen4 do ERTS, com o Phig. Olin W. 
Mínteek, Cíví1 Engínevang Dept, The OhLo State Unívenaty, no penIodo 
de 10 a 12 de Setembxo de 1973, no Inótituto de Pe4qui4a4 E4pacíaí4 - 
(IMPE). 



li. Trabalhos publicados (Referíncia completa) 

a. Relatórios 

1. PahtLeLpação noá RelatjAioá 40bne Intenotetacao Ptelimínat de  

Imagen4 do ERTS. pauta 4ekem envíaclaá a CORAF p a. N , SA  

Feve.n.e.Dto  - Matço/73 - 110E-320-R1/35d.  

- Junho  - Julho/73 - INPE-358-RI/35q.  

- Setembno - Outubto/73 - INPE-429-121/35í. 

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 



d. Trabalhos apresentados em conferências 

e. Referencias aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nível superior 

1NSTITUIÇA0 
	

CURSO 
	

DATAS 
	

NIVEL 



Data 03 /09/39 

Assinatura: 	 

Anexar: 

1. Teses e dissertaçUs 

2. Tr4balhos publicados 

3. Cõpias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

nGmero do item. 



CURRICULUM VITAE 

1. Nome: 	Juitandíg Sebcustíito A/ve4 de Azexedo 

2. Endereço:  Sitío Duplo W/5 - ouetuz - SP. 

3. Data e local de nascimento:  06.11.1918 - Fkanea - SP 

4. Nacionalidade:  ShaáíleíAa  

5. Profissão:  Encienheíno AgAônomo  

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas) 

ENTIDADE 	 I ANO TIT. ESPECIALIDADE 

E4e. Supellím de AvLieuttuna 

"Luíz de Queítoz" - P2A4wicaba-SP 1941 13S Aytonomía 

Lingua materna: Pontugue4a 

                   

                   

OUTROS 
IDIOMAS 

   

LÊ 

  

FALA 

    

ESCREVE 

    

                  

 

bem reg mal bem req 

  

mal bem 

 

reg 

 

mal 

   

             

                   

E4panhoi  

                  

                  

                   

IngLis 

                  

                   

                   

                   

                   

                   

                   

                   



7. 	Histórico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  In4tLtuto de Pe2qui4a4 E4pacía24 

Departamento:Recumo4 Natmaks (SERE)  Ultima posição ocupada:Pe4  quí4adox 

A444:4tente  Atividades Exercidas:  Tubalhoa de Peaquím junto ao 

Gkupo de Recuk4o4  do Solo do Nojeto SERE e BROTEC. 

de 19 / 11/ 73 ji 03 / 04 / 74 

Nome da Instituição:SecutanLa de Aghícuttuka do EU. de São Paulo 

Departamento:Inatítuto de Zootecnia Ultima posição ocupada:Eng • Agtjnomo 

Encatkegado 	Atividades Exercidas:Aqkonomía Gehat - Pe4quí4a4 no 

Campo da Sítícieuttuha - Pko4e44oh em cumo4 de Síhgueixo4 

de 24/ 10/ 67 	até 20 /11 /72 

Nome da Instituição:Secutakía de Aghícuituka do EU. de São Patifa  

Departamento:  Pxoducao Vegetal 	Ultima posição ocupada:Eng. 448- 

nomo Reqíonal 	Atividades Exercidas:  Eng. AghSkomo Regíonal de Ri.- 

beínão Pheto, amíótíndo tambjm 04 munícipío4 de 60ot/tinha - Ponta/ 

SeAticozínho e Sexhana 

De 20 /07 /61 	até 24 /10/67 



Nome da Instituição:Seenetaitía de AgAícuttufta do E4t.  de São Paulo 

Departamento:  D.P.V. 	Ultima posição ocupac, Eng. Agnanomo 

RegLonal 	Atividades Exercidas: Agtonomía em Getal Fomento 

de 08/ 01/ 58 atí 20/ 07/ 61 

Nome da Instituição:  Fedetaçao do3 C1ub3 AgAleola3 do E3t. de Sito Pauto 

Departamento:  Tíeníeo 	 Ultima posição ocupada :ü • Avanomo 

e Pito4e33ox 	  Atividades Exercidas:  Pito,4e44ok n04 Ciub4 Agni- 

eolah e Juiz em Jugamento de Pxojeto3  

de - / - / 65 até  

Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	 Ultime posição ocupada: 

	  Atividades Exercidas: 

de 	 até  

8. Organizaçaes profissionais das quis é membro ê funOes dentro da organiza 

çio. 

Conaelho Re Zonal de Eu enhanía e AgAonomía - (CREA) 

Membto do Con3elho Fioneáta/  de RíbeíAão Piteto - SP 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

Cumos de: sexíeícuttuxa - Cana de açiLeah e Tecnología açueakeírta-

Banan,Lcuttuita - SeAíngueíxa e geanta4 titopLca2.6  - Pnagaá e matatía4- 

do algodoeim - Aeto otogumetAía e Coopetatívísmo. 

b. Trabalhos de pesquisa 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



item 96 

1.Levantamento da tealídade nunal, Munícipío de Ríbeínão Pketo - SP, di,sthi 
to de Dumont. 

2.Levantamento paha V.n4 de conhecimento da nealídade nunal pata a FAO e 
CEPAL, de phophiedade4 agii colaa em 11 Municipixt4 do Eatado. 

3.Adubação em Co/dieta/ta com N.P.K. em Amoteínaa. 

4.Infiluêncía da alimentação doa aíngoa com d“exente4 honiníoa de thatamen 
to4. 

5.Estudo compahativo doa divemo4 tipos de bo4que4 paha o enca4atamento doa 
aíngoa. 

6.Adubação em Cotbetuha com: Micho-e/ementos - Aticho-etemen,to4 + onganíco - 
Mícno-elementoa + N.P.K. - Te4temunha pana estudo companatívo. 

Tnabalhoa de Puquisas (COlabonadox)  

1.Vaníedadea x Espaçamento em amonehuta no sistema de capo - Pkojeto II- NQ 
376. 

2.Efieíto aobne o Bombíx MCOLL L. doa mE2odo4 de em-Laça° Enaaílehto eJapones-
Phojeto SS - N9 24. 

3.Eatudo companatívo de Vaníedadea de AmoneíAws aobte, o bícho da aeda - PAD 
jeto 12 - W292/69. 

4.Conthibuição ao utudo 406ne o thatamento do bícho da aeda com fiolhaa Lpi 

tehuts e de acondo com a ídade da fialha - Pnojeto SS - N9 73. 

5.Estudo negíonaía companatívoa de hanídoa do bícho da seda - Ptojeto IZ 
149 230. 



Cont. Ztem 96  

6. Atimentação da4 latva4 do 6-Leito da 4eda com amíno acído4 e míoto-nutkLen-

te4 - Pujeto 1Z 75/69. 

1. Sítuação atua/ da Seirícícultuita Paufláta - Nojeto IZ 65/69. 



d. Títulos honoríficos, etc. 

Díptoma de "Honta ao Maitíto" con,Aexi.do peia Camaxa Munícipat  

de Gaía - SP. peta4 ne/evantu 3exvíco4 awstadn a Senicattaxa  

do Muníapío - Decketo Legiáiatíva 04/69  

10. Participação em Conferencias (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



Ztem 10  

1. PaAticípação na 19 Joanada de 1'40/mação Agfa:cola phomovída peta Abbocía 

ção Reg-Lona/ de Rãdío e Impte4a e Ábbocíação Raul de Rae-útão Puta - Pe 

AZodo de 20 a 22/10/1958 - Cehtí4ícado. 

2. Pah,ticipação no 119 encontho do "Ca0 pumovído peto DATE ( Depahtamento 

de As61.6tencía TEcníca Upecíatízada) Centto de Theinamento - CampLna4-SP 

Petiodo de 20 a 24/09/65 - CeAtígcado. 

3. Pahticipação no 39 Encontho Regíanal de Sítvícu/tuha, na Etote4taE6taduat 

de Mogí Guaçu - SP - Maio 1966. 

4. Patutha 4obhe Bananícuituka, pxolSetída paxa Eng. Agnonomob em RibeíAão 

Pheto - SP. 

5. Sem-iniciam ukhe SehíngueLha paha Eng. Agtonomob em Ríbehtio Pneto - SP. 

6. Patutha bobte Cuitaa Canavíeílta - Fhanca - SP, pana ü0níco4 e aghícut 

toheá. 

7. Pateatha bobte Se4ile/6~a - SP, paha apical-tu/tu em guta/ a convite. da 

PtegeLtuha Local. 

8. PatebtAa bobxe Sehícícuttuha em Pítatínínga - SP, paha tícníco6 e agkícut 

toheá, a convíte da Caba da Lavou/ta S.A. 

9. Conenencía, em Gança - SP, a pedído de pko4eb4onea e alunob do 29 e 39 

cLentZgíco, laótítuto de Educação "Hetmax Machado de ative-Lha" claque/a aí 

dade. 

10. PatebtAa bobne Sehícícuttuha, em MaAilía - SP, no In4títuto de Educação 

daque/a cidade, paha ph(444oke4 e alunob. 



Cont. Item 10  

11.Pa/estAa 406ote Sehicícultuha em PeAdeneíitas e P.Lhagui - SP a convíte doá 
Rotaty4 C/ubs locaíá. 

12.Palestm mime Sehicícultuka, em Cachoeiha Paulíáta - Ratam C/ub. 

13.Pa/estAa áobhe Sehícicultaha, Gínaáío Estadua/ Cachoeíta Pau/2sta, Noa 
alunos e cova docente. 

14.Pa/estm mbhe Sehícícultuha em Cnuzeino - Petah& Club. 

15.MínÁstitou cuháoá íntensívos de Oleitícultuha e Cunícuttuka, paha phofieááo 
phimahíoá e nohmaliátaá, em toda a hegíao da Mogíana, total= 12 olmos 

6 homá de auta4 díahía4 - &tuteio 6 dRaá. 

16.Mínathou CUA404 de SihgueLhaá Phitica4 no Posto ExpeAímentat, sua sede, 
duhaçao 45 días, com colabohaçao do InstLtuto Nacional de Desenvo/vímento 
Aghithío e Assesso4ia da Re4ohma Ayjutía (6 cuAsos). 

17.Mínístuu cuháo de Síngueiho4 Phéiticats no Poáto Expehímental, sua sede, 
pkomovído peias Sechetaníaá de Eátadoá: "AgAícatuta - Thabalho e Planeja 
mento". 

18.INPE - Aááíátíndo Semín3nío4 de ExobLología. 



li. Trabalhos publicados (Refetincia completa) 

a. Relatórios 

b.Relatôrios de trabalhos em que foi orientador 

c.Artigos em revistas especializadas, teses próprias 



d. Trabalhos apresentados em conferências 

e. Referencias aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nível superior 

INSTITUIÇÃO 
	

CURSO 
	

DATAS 
	

NIVEL 



Data  

Assinatura: 

  

   

Anexar: 

1. teses e dissertaçiies 

2. Tretbalhos publicados 

3. Cópias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



CURRICULUM VITAE 

1. Nome:  Rene Antonio Novaes  

2. Endereço:  Rua Guilherme de Almeida, 187 - São José dos Campos 

Estado de São Paulo 

3. Data e local de nascimento:  23.06.1937 - Caeapava  - São Paulo 

4. Nacionalidade: Brasileira 

5. Profissão: EconamLóta  

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas 

ENTIDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 

Academía de Políeía Mílítax 1962 
44p4A. 
ogeíai Mítitak 

Fac. de Economía S.J. doá Campaó 1966 ES Economíáta 

U nív est dade de São Paulo 1910 P03 - 
Gitad. Maexpeconomista 

Instituto de Peáquíóaó Eópacíaió 1972 MS Anaíóe Síótemaó 

Lingua materna: PoAtugueóa 

                   

                   

DOTEM 
IDIOMAS 

Ing/24 

     

LE 

  

FALA 

  

ESCREVE 

    

         

mal bem 

   

mal 

   

  

bem reg  mal bem reg 

 

reg 

    

                  

                  

FAanceó 

                  

Eópanhot 

                  

                   

                   

                   

                   

                   

                   



7. 	Histérico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição: 	Inátítuto de Pesquísas E4paeíaí4 
Cootd. de Ptoj. de Pesq. 

Departamento:  de Reetsk2o4 NatuAaís 	eltina posição ocupada:CootdenadoA 

	  Atividades Exercidas:  Comdenação de PAojeto4 

de _// . 	i __/__/ 

Nome da Instituição:  Inst./Jato de PesquÁsas Espaeíaís  
Coond. de Pitos. de Pe4q. 

Departamento:  de Reeaháos NatuAtbs 	Ultima posição ocupada:Cootdenadox 

	  Atividades Exercidas:  CooAdenação  TEenLea e Adinínís 

0..a,tíva 

de / / 	até __/_/ 

Nome da Instituição:  Instituto de Pesquísas Espaeía4  
Nãcleo de Anattse 

Departamento:  de SLatemads 	Ultima posição ocupada:A44í4tente 

Exula-imo 	Atividades Exercidas: 

Ue 	// 	até 	1/ 



Nome da Instituição:  Faculdade de Economía de Itajubã  

Departamento:  Mícnoeconomía 	Ultima posição ocupae. PAO4e4404 de 

Mickoeconomia 	Atividades Exercidas: Enáíno 

de - / 03/ 70 até - / 12/ 71 

Nome da Instituição:  Policia Mílítat do Eátado de São Paulo 

Departamento:  159 8ataChao 	Ultima posição ocupada:  Nícía/ no Gkau. 

de Capítão 	 Atividades Exercidas: Comandante de aub unídade 

de - / 	/ 69  até  

Nome da Instituição:  Policia Mitítat do Estado de São Paulo  

Departamento: 	 Ultima posição ocupada:  04-Leia! no Guta 

de 19 e 29 Tenente 	Atividades Exercidas: Comandante de 4u6 unídade 

de -./ - / 63 até - / - / 68 

8. Organizações profissionais das quis.5 membro é funções dentro da organiza 

ção. 

Conáelho Regíonal de Economíátaá Px04íá4íonaíá Secção de sao Paulo. 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

b. Trabalhos de pesquisa 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



d. Títulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferencias (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar. nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



Item 10  

1. Con4etenciáta no Seminiotío de Modellnização AdminiátAatíva do Míniáte-Aío 
do Intekion - B/Laana - 19 a 24.04.73 

2. Con6etenciáta e Coondenadok de Se:nina/Lin de EngenhaAía de Siátemaá: 
- IV Semínãkío de Eng. de Siátema da Secnetaxia de Planejamento eCboAde 

nação do atado do Ceatei - Fontaleza - Publicação LAFE-199-INPE. 
- VI SeminãAío de Eng. de Siátema da Secitetcytía Gmal do MíníáteArío da 

Educação e Cultuha - São Jo4J doá Campoá - SP. 

- PUC/RS/SUDESUL - SRM de Eng. de Siátemaá pana 93 P4o4eá4o4e4 doEnáino 
MEdío e Supeniox - Ponto AlegAe. 

- VII Seminãmío de Eng. de Siátemaá - Conáelho Nacional de Pe4quí4a4 e 
CentAal de Medicamentoá da PAeáídêncía da Republica - São 304E do4Cam 
poá - Publicado 4019 ne4eúncía LAFE-198. 

- VIII Seminaio de Eng. de SL4tema4 - SeotetaAía de Apoio AdMíní4tAatí 
vo do Mín-tóibuin de Educação e Cultuka - São J04E doá Campoá - Publi 
cada áob a Aegemincía INPE-355-RI/126. 

- IX SemínJitio de Eng. de Siátemaá - DepaAtamento de Amuntods UtuAaí4, 
PkogAama Nacional de Teleducação do MíniátjAío de Educação e Cu/tuAa 
e Secatanía de Educação do R.G.S. - São Joái. doá Campoá - Publicado 
406 as AegekEncia4: INPE-232-RI/031 e INPE-285-RI/074. 

- X Seminartío de Eng. de Siátemaá - DepaAtamento de En4íno Fundamenta/ 
do Miníót -bulo da Educação e Cultuka, paAa soá 444e44oAe4 de P/anejamen 
to de todas, aá Secketanía4 de Educação do BAaáí/ - Btajlía. 

- XI Semínivao de Eng. de Satema4 - Miniátjkío 	Relacje4 ExteALoAe4 
e 10 PAo4e44oxeá da Fundação Getulio VaAgaá - São Ja6E. doa Campoá - 
Publicado 406 a tefiekencía /NPE-352-RI/123. 

- XII SemínEutio de Eng. de Si4tema4 - MiniátEltío da Agnicuktuita - São 
Jaái doá Campoá - Publicado 406 a Ae4eAéncí4 INPE-317-RI/100. 

- XII/ Semínãttio de Eng. de Siátemaá - Secketaxia de Planejamento eC2o/L 
denação do Rio Gnande do Sul - São JoáJ doá Campoá - Publicado áob 
te6ehêncía6 INPE - 324-RI/105/105a/1056. 

- XIV Seminãitío de Eng. de 2iátema4 - SecketaAía de Planejamento e Com 
denação do Rio Gtande do Monte - Natal - Publicado 40b a Aefiekincía 
LAFE-416. 

- XV SemínãAío de Eng. de Siátemws - Sec. de Educação e Cuttuta do E4t. do PaAana - CuAítaa. 

- XVII Sem-inani.° de Eng. de Sí2stemws - PAaj. Senámíamento Remoto 	do INPE e In4titu,to Oceanogitãgco 	da Uniu, de S. Paulo - S. Jaa. doá Cara 
poá. 

- XIX SeminWo de Eng. de Ustemws - JOHNSON g JOHNSON do ShaALI - SELO 
Joái doa Campoá. 

- XX Seminãnio de Eng. de Siátema4 Coond. Eátaduat da Fundação "Puje to PIAU!" - TeAuína. 



li. Trabalhos publicados (Referincia completa) 

a. Relatórios 

b.Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c.Artigos em revistas especializadas, teses próprias 

"Modelob de Planejamento Educacional e Caeuímento EconOmico" - 

INPE-355-R1/111 - Maio/1913.  



Item l ia. 

1."Ckíação de um modelo de um Sí6tema de Unívemídade 8ka4L/eLka" - 
INPE-348-PR/07 - Junho/1973. 

2."Cmíação de um modelo de um Sí6tema de Secketahia da Educação Ea 
tadual" - INPE-348-PR/08 - Junho/1973. 

3."Pitogitama de Duenvolvímento de uma 6,Utemãtíca pau Detemínação, 
Fonmulação e Apacaçao de CAiteftío4 de Ação do Govenno" - 
INPE-348-PR/09 - Junho/1973. 

4."Modelem Ecantimícoa de Planejamento Educacional" - LAFE- 350 - Ju 
nho/1973. 

5."Pkogxama de Caneta e Tecnología do E4tado de São PauteME-184. 

6."A Aboxdagem de Siátema6 aplícada ao. Pxogitama4 de Re6thíbuíção 
de Teivuus do NoAte e Nonde6te (Pxotema) e do 0e4te (Pxodouter-
Publícação íntenna 18.04.74. 

7."Planejamento do Banco de Dad06 do INPE" - RelatjA,Lo LATE-153 - 
Co-autok. 



d. Trabalhos apresentados em conferências 

"Abondagem de SLátemaá ap/icada ao á Pitognamaá de RedLátkauLeito 

de Tema4 do NoAte/Nonde4te (Pita-tema) e do ()ate (Pkodoute)" 

17 e 18.04.74. 

e. Referíncias aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nivel superior 

INSTITUIÇÃO CURSO DATAS NIVEL 

Faeu/dadee d- Econ. Itajubt 
• AUckoeconomía 1970 - 	1971 Bachatelado 

INPE Intkoduçao a 
Eng. de Síátema 1972 	- 	1973 P&-GAaduação 



Data ei /04 7.4 

 

        

        

Assinatura:  -.GlaCzQL14.  _ÇQcgC  

Anexar: 

1. TeSes e dissertaçOes 

2. Trabalhos publicados 

3. Cópias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



CURRICULUM VITAE 

1. Nome: Cakio}s Vicente Sakbieti 

2. Endereço: Rua Engenheira Penído, 612 - Cutzeíto - SP 

3. Data e local de nascimento:  31.03.49 - Ckuzeíko 

4. Nacionalidade:  Excuiteixa 

S. 	Profissão:  Engenheíko Agh3nomo 

6. 	Grau de instrução (incluir escolas frequentadas 

ENTIDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 

E4 cota Nacional de Agxonomía 1970 ES Eng. Agx3nomo 

Lingua materna: Poktugueóa 

                   

                   

 

OUTROS 
IDIOMAS 
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7. 	Histérico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  Inatítuto de Puquí4a4 E4paciaí4 

Departamento: Pxojeto SERE Ultima posição ocupada: Puqui4adox 

  

    

Ah4i4tente 	Atividades Exercidas: 

de 04 / 01/ 71 
	

/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	/ / 	até 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

Ultima posição ocupada: 

 

    

     

	  Atividades Exercidas: 

De 	/j 	até 	// 



Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

Ultima posição ocupao, 

 

    

     

Atividades Exercidas: 

de 	// 	até 	/1 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	./ 	/ 	até 

8. Organizações profissionais das quis é membro é funções dentro da organiza 

yio. 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

Muthado (MS) em Sensoníamento Remoto (em 4ase de Apheaentaçao 

de Teáe). 1971 - 1974. 

Canso de Vexa° (reale D'Ete) de Sensoníamento Remoto em Taxbeó 

Fhança - 1973. 

b. Trabalhos de pesquisa 

1)Phetíminahq Re4wetá cn IMPE  Pahtícipatíon In The RADAM Phojeet 

Repoht 23/ONU/IMPE - Dez. 1971 

2)Estudo de Cones e 3u.a4 Eapeei4Lcaç3e4 no Díagnama deCnomatí 

cidade wsando o Computadox - INPE-279-RI/68 

3)Utílízação de Imagens de ERTS, RADAR, 1. VERMELHO FALSA COR 

paha estudo de Tipo4 de Vegetação e A/tem de Explanação Ag/Tico/a. 

4)Mapeamento da Díathatukio de Vegetação Matuta& da Regíao 

CentAA-Leáte do ExaaLe, atfatv& de dados obtidos pelo ERTS-1. 

5)Resultados phee2minahe4 obtído4 do ERTS-1 -INPE-320-R1/35d- 

Fev-Mate./73, IMPE-358-R1/359 - Jun-Jut/73, 1NPE-269-RI/35d -Nov-Dez/73 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



2.:tem 10  

1. Miníst.exio da Agxícuitaita -13xa4Uía - Abxíli1972 "Seuoitu Remoto4 e 
Apticaçõeó n . 

2. Mínízte-xío do 1ntexíox - Shaállia - Ah/til/1972 - "Sensoxes Remotos e 
Aplicaçõee. 

3. INPE - Reunião sobxe Sensoxes Remoto com Paxti..cipação de Autoxídadeá 
de Gov. Eátaduaíá - 24/06/73. 

4. 1NPE - "Sensoxes Remotos e Aptícaçõeá" - PuáídEncía e Membxos da 
COBAE - 29/11/72. 

5. INPE - Aplicações de Imagená ERTS em Rec. So/oá - Sec. MabstExioInte 

;utak - 10/10/72. 

6. IMPE - "Aplicações de Imagená ERTS em Rec. Solos" - Coxpo Tjeníco da 

CPRM - 27/11/72. 

7. INPE - Apxeáentação e Avaliação do4 Re4uLtado4 do ERTS - 26/02/73 a 

02/03/73. 

8. INPE - United Nations Pannel Mee,ting On The Stab/íáhment And Inp/ementatíon 
06 Remaxch Pxoytammu In Remote Seuíng - 27/11/71 a 10/12/71 - 
"Putímínaxy Rematá 04 /NPE Paxtícipatíon In The ROAM Pitojece 



d. Vítulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferíncias (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



li. Trabalhos publicados (Referência completa) 

a. Relatórios 

Víde TAabalhos de Peáquí4a.  

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 

Mapeamento  da Diátitattíção de Veaetario Nata/tal da Regíap  

Centito - Lute da Sha4411, atitavj4 dado4 obtido pela ERTS-1 -  

(Tem Cotetíva).  



d. Trabalhos apresentados em conferências 

Vide Pamticipação em Con.Setência4. (Toda4 paAticípaçau como  

apkuentadox).  

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nível superior 

INST1TUIÇÂO 
	

CURSO 
	

DATAS 
	

NIVEL 



Data 3 1 1/ 

  

      

Assinatura: 

Anexar: 

1. Teses g dissertaçges 

2. Trebalhos publicados 

3. Cópias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



CURRICULUM VITAE 

1. Nome:  Dychon Días de Souza  

2. Endereço:  Av. Ademak de &voam, 1114 - apto. I - São Jo4j do4  

Campo4 - SP  

3. Data e local de nascimento:  06.01.1946 - Axwatama - RJ  

4. Nacionalidade:  Exetaí/eLka  

5. Profissão:  EngenheÁito Ag/Lanam°  

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas 

ENTIDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 

Ebeola Nacíonal de Agtonomía 1969 ES Agtonomía 

LTngua materna: PoAtugue4a 

                      

                      

 

OUTROS 
IDIOMAS 

     

LÊ 
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7. 	Histórico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  InÁtttato de Pe4quaa4 E4pacía2A 

Departamento: 	SERE 	Ultima posição ocupada:Puqui2ado 1L  

A4áLótente 	Atividades Exercidas: 

de 18/ 01/ 70 	i 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

  

Ultima posição ocupada: 

 

    

Atividades Exercidas: 

de 
	

/ / 	até 	/ / 

Nome do Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

Ue 	/ / 	até 
	

/ 



Nome da Instituição: 

Departamento: 

  

Ultima posição ocupau, 

 

    

Atividades Exercidas: 

de 
	/ / 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

Ultima posição ocupada: 

 

     

Atividades Exercidas: 

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	•/ 	/ 	até 

8. Organizações profissionais das (polis é: membro é funções dentro da organiza 

çio. 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

CUA40 de MeátAado em SenmAíamento Remoto 

b. Trabalhos de pesquisa 

1. DuenvoLvíniento de um Síátema Semi-Automítico paAa InventaAiação 

Caiíeeixa, utilizando SLótema de Te/eví4ão Aeao-Ttanápoittado (em 

4aáe edíto)iai). 

2. E4tudo4 áobAe aigun4 Pai:amava Fait04  da Ca4eeícuituna no Uta 

do do Pahanit - Janeím/73. 

3. inveAtigaçõeis Empa2ea4 deus ConAelaçõeá entke D2mene5e4 de Alvoá 

VaAiaveíá, Ruolução e SenáibUidade de um Síátema de TV - JaneL 

40/73. 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



d. Títulos honoríficos, etc. 

10. Participaçáo em Conferências (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 

Uníted Natíon4 Pane/ Meetíng on Lhe Establi4hment and 

Imptementatíon ott Re4eaxch Pkognamme4 ín Remote Semóíng - 

29 de Novembito a 10 de Dezembno de 1971 - Pcur,tíeípante 



li. Trabalhos publicados (Referência completa) 

a. RelatOrios 

1. Detecção de Fettugem do Cageeixo, utilizando Fotogica4,La Aj.kea 

em Filmeis IS-Vermelho Fat4a Cot e Ecktachtome Coloxido - 

INPE - Julho de 1970 

2. Relatjutio 4obne Semínaxto de EngenhatiadeSatemu - /NPE - 

DezembIto de 1970 

3. Intetptetação PteUminait de Imagem do Satelite ERTS-1 da Re 

gíao do Vale do Panajaa - Fev./Mai/4o de 1973  

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 



d. Trabalhos apresentados em conferencias 

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nivel superior 

INSTITUIÇÃO 
	

CURSO 
	

DATAS 
	

NIVEL 



Data 

Assinatura: 

Anexar: 

1. teses teses e dissertaçges 

2. Trabalhos publicados 

3. Gpias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



CURRICULUM VITAE 

1. Nome:  Antonío Tebatdí Tandín  

2. Endereço:  XV de Novembto, 173 - apto. 13 - Centlto - São _loa doá  

Campad. - SP 

3. Data e local de nascimento:  15.05.45 - Mímoáo do Sul - ES  

4. Nacionalidade:  Exa4UeLita  

5. Profissão:  Engenheítto Agx6nomo  

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas) 

ENTIDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 

Univ. Fedeu/ de Víçoáa 1968 BS Agitonomía 

Uniu. Fedeital de Víçoáa 1971 MS Fítoteenía 

Lingua materna: PoAtuqueáa 

                    

                    

OUTROS 
IDIOMAS 

     

Lr 

   

FALA 

  

ESCREVE 

    

  

beml reg 

 

mal bem reg mal bem 

 

reg 

 

mal 

   

                

ingtã 

               

                

                    

                    

                    

                    

                    

                    

                    



7. 	Histórico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  Inatítuto de Peaquíáa4 E4pacíaiA  

Departamento: 	SERE 	Ultire posição ocupada:Puquíaadok  

	  Atividades Exercidas:  Peóquióadox no Inatítuto de Pu  

qui4aA E4paeíaí4 no Pxojeto Semokeó  Rernotaó deade 02  de ago4to  de 1971. 

de 	/ / 	1 	/ / 

Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	/ / 	até __/___/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

	  Atividades Exercidas: 

ue 	/1 	até 	1/ 



Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	  Ultima posição ocupa°, 

Atividades Exercidas: 

de 

Nome da Instituição: 

Departamento: Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	1/ 	até 	/ 

8. Organizações profissionais das (suis ó membro é funções dentro da organiza 

ção. 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

CUlt40 de Ing/E4: lutítuto Cattuml Etaull/E4tado4 Unído4 

CUMO de Sensoníamento Remoto: Remote Sendsíng ín Eahth Re4ouhee4 

Ana/q4í4 and Management - En.o4 &toca Focas - South Dahota - USA 

b. Trabalhos de pesquisa 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



d. Títulos honorfficos, etc. 

10. Participação em Conferências (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 

1. Sympoáíum on Síaní4Lcant Rema-et/á Obtaíned °LM the Ecath  

Reaouxeeá Technology Satellíte-1 

- Goddaild Space  Flight Centet  

Gmenbett - Makyland - USA 

05 a 09 de MaAço de 1973 

2. United NatZon4 Pannei Meetíng on the Esta~ment Ptogitamme4 

ín Remote Sewsíng 

- INPE - São Jo4í doá Campoá - SP 

29 de Novembito a 10 de Dezembto de 1911 



li. Trabalhos publicados (Referincia completa) 

a. Relatórios 

RetatSALo4 4obke Intehputação de Imagens do ERTS que SaP 

encamínhado3 a Comímão BitasiteíAa de Atívídades Eoacícus 

COBAE  

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 

Tem de Me4tAado:  "Reópo4ta4 da Soja Pekene IG/yeíne javaníea  

L.) "it Calagem, Inícutação e Adubação Fo44atada e Potauíce  



d. Trabalhos apresentados em conferências 

Agtonomía and Fone4tm Studíe4 ín the Am.a o4 Altambta ín the  

hnazon Reqíon (Co-aatot).  

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nivel superior 

INSTITUIÇÃO 
	

CURSO 
	

DATAS 
	

NIVEL 



Assinatura: 

Data 03/04 /74 

Anexar: 

1. Teses e dissertaçges 

2. Trabalhos publicados 

3. C5pias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



LÊ ESCREVE 
mal req 

Ing/JA  

Aiernao 

OUTROS 
IDIOMAS 

Poxtugue4 

FALA 

req mal bem reg mal  

CURRICULUM VITAE 

1. Nome:  Moata6i. Kamei Nu44eín  

2. Endereço:  Rua Euciênío Eonadío, 300 - apto. 4 - Sa0 Jo4i; deu,  

Campo4 - SP 

3. Data e local de nascimento:  10.02.1943 - Caíno - Eaíto  

4. Nacionalidade: Eqipcía  

5. Profissão: 	Entierthei,to Atganomo  

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas) 

ENTIDADE ANO TIT. ESPECIALIDADE 

Uníveuídade de Atexandkía 1964 ES Agnonomía 

Lingua materna: 	Xnabe 



7. 	Hist5rico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  Inótituto de Pe4gui4a4 Eápaeíaí& (IMPE)  

Departamento:  Recumo4 NatuAaiá 	Oltina posição ocupada:PeóquíÁadon. 

Aóáíátente 	Atividades Exercidas:Peouiuu  de Aplicação de Sen40 

teó Remoto4 na ?Lua de Ecologia Vegetal  - Paótagem e F/oAutaó. 

de 19/ 04/ 71 

Nome da Instituição:  Oxg. Mundial de Alimentação e AgAícuituAa  

Departamento:  Ecologia Vegetal  Ultima posição ocupada:  E4pecLattóta 

Ecologia Vegeta/  Atividades Exercidas:Peóguíáadó e levantamento4 da ve 

getação pau 4íná mEdLco4 e manejo de Paátagená  de Regoteátamento paAa 

con4exuação do4 Solo4.  

de 18/ 08/ 68 	até 20 /02 171 

Nome da Instituição:  Oxg. de De4envolvimento do De4exto (Eqíto) 

Departamento:  Pe4guid6a4 	 Vitima posição ocupada:Gexente de 

Setox (Mema Matnuh)  Atividades Exercidas:  Puguímá  do Pa4tagem, Anaíáe 

1eteotologica4, eátfratíva de capacidade de 4upoxte do4 pa4to4. 

De 18/ 08/ 68 até 20 / 02 71 

/ 



Nome da Instituição:  Onganízação de Duenvolvímento do DeAeAto 

Departamento:  Puota4a4 	Ultima posição ocupaQ. Eápecía/íáta de 

Solo 	 Atividades Exercidas: Levantamento do4 Solo e Peá 

quí4a4 E4pacZ4íca4 pana  neáolvex publema4 paxticutaite4 de cada dkea de 

duenvolvímento. 

de jj j 66 até 18/ 08/ 68 

Nome da Instituição:  Companhía de Peáqu24a4 e de kuia Subtennanea 

Departamento:  Peáquí8a4 	Ultima posição ocupada: Eápeeía/íáta 

em 50106 	Atividades Exercidas:  Levantamento Aehogotogta  

4,Lco do Solo4. 

de 13/ 02/ 65 até  

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

até /_/ 

8. Organizações profissionais das (puis é membro é funções dentro da organiza 

ção. 

Amocíacao AmetLeana  de Mane -o do Pa4t em 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

CUAA0 de 1964-Gxaduação na Am.a de Senboitíamento Remoto do Instítu 

to de Pesquísas Espaciaís. 

b. Trabalhos de pesquisa 

1. Estudos Ecolcrgíco6 de Relação entxe a Vegetação, o Mima e o Solo  

2. Inventaitío Floneistal Luanda glme IV coloAído e Ecktachtome colo  

kído. 

3. E6tudo e mapeamento do Cevtado do Leste do País. 

4. Utílízação do Seannex no Inptavexmaho Texmal imita estuda& manejo 

da Bacía HídtogIta.gíca.  

5. Estudo compahatívo de goxesta natuftai e itegoitestamento uhando 

Imagen6 do ERTS e gotogAa4ía6 colohída6. 

6. Mapeamento da vegetaçao natuxat attavjá Imagens do ERTS. 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 

1. Levantamento do Solo da Regíão Nonte-Oeáte do Egíto paxa 4ín4  de 

Desenvoivimento. 



2. Levantamento da vegetação nattaat da RegLão Cent./to-Lute do 

Exasii Luanda Imagem do ERTS. 

d. Títulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferências (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 

1. UM - Pane/ Meetína on the Eatalo/i4hment and Impiementatíon oÇ  

Re4enach Paoatama ín Remote Sen&i.no - S. J. doz Campo4 (SP) -  

Exata - 1971. 

Repxe4entante do IMPE 

Puatícaçãeó NQ 9 e 10. 



11. Trabalhos publicados (Referincia completa) 

a. Relatórios 

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 



icem 11a 

F.A.O. Pubiíeatíon4  

1. Co6tín, E. and Mo6talcit N066eín. - E4tab/i4hment o4 6heltek bett4 and 
wíndbiteak6 cinde& wateAíng by goodíng - Wadí - Enthely demon4txatíve 
imoject. Mímeo - A/exandxía - Nov./1968 - P.14 - Tabie 5 - F4.4. 

2. Co6tín, E. and Mo4tag Nowa. - E6tabií4hment o4 wíndbxeak4 undeh 
tevuxeíng watvzing áyátem ín Lhe bed o4 Wadí. - Abou - Moubakk 
demon4titatíve pxojeet. Mímeo - Dec./1968 - P.11 - rabie 4. 

3. Caótín, E. and Mo4ta4a Nomeíit. - E4tab/íáhment o4 w2ndbteak4 cinde& 
texxaeíng 40tem, Fuka pí/ot pitoject. Mímeo - Jan./1969 - PP.7 - 
Tab./e 4. 

4. Co6tín, E., M06ta4a No44eím. and G.A. Azím - Fíxatíon and a44o4e6tation 
o4 manítíme and dane-6, E/ - Qaa demon6tAatíve puject. Mímeo - 
Jan./1969 - PP.22 - Tab/e 9. 

5. Co6tín, E. and Mo6tag No44eít - Road6ide p/antatíon 4ox A/exandxía - 
Mema Matmuh hígh way. Mímeo - Jan./1969 - PP.8 - Tab/e 2. 

6. Co4tín, E. and Maótag Nowa - Foxe6tity Demon6tAatíve wokh nade 
ín wíntek 1968/1969. Mímeo - Mai:4./1969. 

7. Co4tín, E. and Mo6ta4a No44eíx - Foxe4txy 4tatíon 4ox Nonth We6tenn 
Regíon o4 U.A.R. Mímeo - Fev./1969. 

8. No66eít, Maótag et. ai. 1971 - Medíea/ Piant4 4uxvey ín Lhe N.W. 
Coaótai Regíon .04 Egypt. UNDP and E.G.P.D.A. 

Publícae6e6 do INPE 

1. No66ein., Mo6tagt et. al. 1971 - The /mpontanee o4 Lhe Labonatoku and 
tut 4íte4 4on. Lhe Remate Senuing Techníque4. Pie ptetímínaxy ke6uit6 
o4 te4t 6íte 801, ín 1971. Repoizt 18/0NU/INPE - Uníted Natíon Pane/ 
Meetíng on Lhe E4tab/í4hment and Imp/ementatíon o4 Re4eaxch Ptogxamme4 
ín Remote Sen4íng - Nov./1971. 

2. Tatdín, A.C., J. Anaujo, M. No66eík and A.G. Souza - Aíxota4t Data u4e4 
to Map Covex Type4, SoU Condution and Land u4e4 ai La4aie2e. Centxa/ 
&Laza.. Repont 19/0NU/INPE - Uníted Natíon Pane/ Meetíng on Lhe 
E6tablí6hment and Imp/ementatíon o4 Re4eaxch Pxogxamme4 ín Remate Senáíng. 

3. No66eít, Moátag, 1973 - Utí/ízatíon o4 Seannex Thehmal Indu-ted data 
ín Studyíng Lhe Wateiushed Management - INPE-340-RI/116. 



Cont. Item 11a 

Publicaç6e4 do IMPE 

4. No44e1x, Mo4tag, 1973 - Compaití4on between A contact and a Non contact 
Method 6cot Meauutíng the Lealf SuMace Terapeuta/te. 

PabLicaç6e4 da Univeuidade de São Pauto  

1.No44eix, Mo4tag, 1973 - 04 me4e4 adequado4 pau Opetaçõe4 deibtognaga 
Abtea no Suai/ - In4tituto de Geoghaga - 16 Aeho4otogeogna4ía4. 

2.No44eit, Mo4tag - E4tudo da Cokbetuu Floitutat na Região de CaLe24a4 - 
(SP) - Ima-tato de Geogta4ía - 18 Aeko4otogeogna4ía4. 



d. Trabalhos apresentados em conferencias 

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nivel superior 

INSTITUIÇA0 
	

CURSO 
	

DATAS 
	

NÍVEL 



Data 2iÁíYív 

Assinatura:  

Anexar: 

1. Teses e dissertaçges 

2. Trabalhos publicados 

3. Cópias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



OUTROS 
IDIOMAS 

E4panha 

Ing/e4 

LE FALA 

mal bem mal 
ESCREVE 

reg bem re mal bem reg 

1. Nome: 

CURRICULUM VITAE 
Pedto Heanandez Filho 

 

2. Endereço:  Rua Et/coaste da Veiga, 82 - Santo/ - Si' 

3. Data e local de nascimento:  23.07.1748 - Santo4 - Si' 

4. Nacionalidade: 	8n-a4i-te-Ota  

5. Profissão:  Engenheíto Flokvstal 

6. Grau de instrução (incluir escolas frequentadas 

ENTIDADE ANO Til. ESPECIALIDADE 

Unív. Fedexae %AR/ dó R. Janeinó 1973 ES Eng. remata/ 

LTngua materna:  Pantuqueaa  



7. 	Histórico Profissional 

Iniciar pelo mais recente 

Nome da Instituição:  In4títuto de Pe4quí4a4 Upacía24  

Departamento: 	SERE 	Ultime posição ocupada: Peóquí4adot 

	  Atividades Exercidas:TAabaihas de pesqui4a junto ao  

Gutpo de Recumoa do Solo da Cootdenação de Pitojetos de Pe4quí4a de  

Recumo4 Naturtaí4. 

de 07 / 01/ 74 i 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

Ultima posição ocupada: 

 

    

     

	  Atividades Exercidas: 

de 	/ / 	até 	/ / 

Nome da Instituição: 

Departamento: 

   

 

Ultime posição ocupada: 

 

    

     

	  Atividades Exercidas: 

De 	/ 	até 	/ / 



Nome da Instituição: 	  

Departamento: 	  Ultima posição ocupae. 

Atividades Exercidas: 

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	  Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	/ 	/ 	até 	/ 	/ 

Nome da Instituição: 

Departamento: 	 Ultima posição ocupada: 

Atividades Exercidas: 

de 	/ 	até 	/ / 

8. Organizações profissionais das quelfs é membro é funções dentro da organiza 

ção. 



9. Informações complementares 

a. Cursos de especialização ou aperfeiçoamento 

Mutkado em Sepume4 Remoto (Cumando) 

b. Trabalhos de pesquisa 

c. Atividades profissionais realizadas e patentes adquiridas 



d. Títulos honoríficos, etc. 

10. Participação em Conferências (nacionais e/ou internacionais) 

(Mencionar: nome, local, data, e natureza da participação. Mencionar 

trabalhos apresentados no item 11). 



11. Trabalhos publicados (Referíncia completa) 

a. Relatórios 

b. Relatórios de trabalhos em que foi orientador 

c. Artigos em revistas especializadas, teses próprias 



d. Trabalhos apresentados em conferências 

e. Referências aos trabalhos acima, na literatura aberta 

12. Experiência de ensino em nível superior 

INSTITUIÇÃO 
	

CURSO 
	

DATAS 
	

NÍVEL 



Data C2/04/ -/s4 

Assinatura: 

 

1?".to OÉ:44,0z.x..44(27S-0(1 

 

   

Anexar: 

1. Teses e dissertaç5es 

2. Trqbalhos publicados 

3. Cópias dos diplomas e certificados 

Obs.: No caso de certificados de cursos de especialização ou aperfei 

çoamento, devem ser indicados; nome da Instituição que minis 

trou os cursos, o regime de estudos, os critérios de concessão 

dos certificados, e os nomes dos professores. Se o espaço não 

foi suficiente, continuar em folhas separadas, mencionando o 

número do item. 



ANEXO B 

DECRETOS DE INTERESSE* 

(INPE) 



N. 

kt 

, 

c. 
t‘ . 

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INPE 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
soo Jose oos =PDS 	EST. CIO PAULA • BRASIL 

cretr 4) de xlntucs& 

DECRETO N. 68.099 - 704-71 
CRIAÇÃO 	LIA 	COBAE 

DECRETO N. 68.532 - 22-4-71 
CRIAÇÃ3 	co 	IMPE 

DECRETO N. 69.905 - 06-1-72 
APROVA O REGIMENTO INTERNO CO INPE 

* 



DECRETO N9 68.099, de 20 de JANEIRO 
DE 1971 

Publicado no Diário Oficial de 28 de Janeiro 
de 1971 

Cria a Comissão Brasileira de Atividades Espa- 
ciais (COBAE) e dá outras providências. 

O Presidente da República, usando da atribui-
ção que lhe confere o artigo 81, Rena III, da Cons-
tituição e tendo em vista o que prescrevem as Di-
retrizes Gerais para a Politica Nacional de Deáen-
volvimento das Atividades Espaciais, decreta: 

Art. I.° — Fica criada a Comissão Brasileira 
de Atividades Espaciais (COBAE), como órgão 
complementar do Conselho de Segurança Nacional, 
com a finalidade de assessorar diretamente o Pre-
sidente da República na consecução da Política 
Nacional de Desenvolvimento das Atividades Es-
paciais. 

Art. 2.° — Compete à COBAE: 
a) Submeter ao Presidente da República pro-

postas de diretrizes para a consecução e atualiza-
ção da Política Nacional de Desenvolvimento das 
Atividades Espaciais; 

b) Emitir pareceres e sugestões, relativos ao 
assunto de atividades espaciais, a serem submeti-
das à apreciação do Conselho de Segurança Nacio-
nal, ou quando determinados pelo Presidente da 
República; 	

• 
c) Sugerir a destinacão de recursos financei-

ros, para incrementar o desenvolvimento das ati-
vidades espaciais, por meio de dotações orçamen-
tárias, ou de outras fontes, internas ou externas: 

d) Apreciar e submeter à- consideração do 
Presidente da República o planejamento e os pro-
gramas plurianuais e anuais de atividades espa-
ciais, propondo prioridades para os Projetos que 
os integrem; 

e) Coordenar, em ligação com o Ministério do 
Planejamento e Coordenação Geral, os programas 

•setoriais civis e militares; 

f) Realizar a coordenação superior dos pro-
gramas de cooperação externa 

- 1- 



g) Acompanhar a execução da programação 
rstabelecida; 

h) Elaborar projetos de atualização da legis-
lação em vigor, relativa aos assuntos de atividades 
espaciais de modo a ajusta-la ao estabelecido nas 
Diretrizes Gerais para a "Politica Nacional de De-. • 	; 
renvolvimento das . Atividades Espaciais". 

Art. 3.0  — A Comissão Brasileira de Ativida-
des Espaciais (COBAE), será constituida dos se-
guintes membros, sob a presidência do Chefe do 
Estado-Maior dás Fôrças Armadas: 

— Representante do Ministério da Marinha 

-- Representante do Ministério do Exército 

-- Representante do Ministério das Relações 
Exteriores 

-- Representante do Miristério da Fazenda 

-- Representante do Ministério da Educação e 
Cultura 

— Representante do Ministério da Aeronáu-
tica 

— Representante do Ministério do Planejamen-
to .e Coordenação Geral 

-- Representante do .  Ministério das Comuni..- 

caçõ es • 

--- Representante do Estado-Maior das Forças 
Armadas 

-- Representante da Secretaria Geral do Con-
selho de Segurança Nacional 

— Represmitante do Conselho Nacional de 
, Pesquisas. 

§ l.0  — Nos impedimentos do Chefe do Estado-
Maior das Fórças Armadas, a presidência da 
COBAE caberá ao representante dêsse órgão. que 
deverá ser um dos seus oficiais-generais. 



§ 2.° — Os membros da COBAE, indicados den-
tre as autoridades de alta 'categoria funcional e 
elevada capacidade técnico-profissional, serão no-
meados pelo Presidente da República. 

Art 4.° -- A COBAE se feunirá ordinarianiente 
ou por convocação do Presidente da Republica. 

Art. 5.° -- Quando convocados pelo seu Presi-
dente, poderão 'participar das reuniões da COBAE, 
na qualidade de assesseres, os Diretores das insti-
tuições nacionais de pesquisa e ensino que se dedi-
quem às atividades espaciais, ou quaisquer outras 

• autoridades de reconhecido valor técnico-profissio-_ 
nal, nesse campo. 

Art. 8.0  — OS trabalhos de Secretaria e outros 
encargos administrativos de interesse da COBAE 
serão assegurados pelo Estado-Maior das Fôrças 
Armadas. 

Art. 7.° — As funções de membro da COBAE 
não serão remuneradas, sendo porém consideradas 
missões de serviço relevante. 

Parágrafo único — As eventuais despesas de 
transporte, diárias ou de outra natureza, dos mem-
bros da COBAE correrão por conta das dotações 
dos órgãos que representam. 

Art. 8.0 — A COBAE, no prazo de 90 dias, a' 
contar da data de sua instalação, elaborará pro-
jeto de seu Regulamento, a ser aprovado pelo Pre-
sidente da República. 

Art. 9." — Este Decreto entrará em v:ger na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Brasilia, 20 de Janeiro de 1971, 150.° da Inde-
pendência e 83." da República. 
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DECRETO 149 68532, de 22 ABR 71 

Publicado no Diário Oficial de . 23 ABR 71 

Extingue o Grupo de Organização da Comissão 
Nacional de Atividades Espaciais (GOCNAE) e 
cria o Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE). 

O Presidente da República, usando da atribui-
ção que lhe confere o artigo 81, item ITT, da Cons-
tituição e tendo em vista o disposto no artigo 21 
da Lei N.° 4.533, de 8 de De/embro de 1964 e as 
prescrições das Diretrizes Gerais para a Politica 
Nacional de Desenvolvimento das Atividades Espa-
ciais, decreta: 

Art. 1.° — Fiêa extinto o Grupo de Organiza-
ção da Comissão Nacional de Atividades Espaciais 
(GOCNAE), instituido pelo Decreto n.° 51.133, de 
3 de agosto de 1961. 

Art. 2.0  — Fica criado, subordinado ao Con-
selho Nacional de Pesquisas (CNPq), o Instituto de 
Pesquisas Espaciais (INPE). 

Parágrafo Único — O INPE é o principal ór-
gão de execução para o desenvolvimento das pes-
quisas espaciais, no âmbito civil, de acordo com 
orientação da Comissão Brasileira de Atividades 
Espaciais (COBAE). 

Art. 3.0  -- Compete ao INPE: 

a) apresentar ao CNPq propostas dos plane-
jamentos e dos programas plurianuais e anuais de 
pesquisas espaciais, com a ordenação prioritária 
dos projetos que os 'integram e a identificação dos 
órgãos executores. 

b) elaborar as propostas de contratos ou con-
vênios a serem celebrados com entidades nacionais. 
estrangeiras ou internacionais, submetendo-as à 
apreciação do CNPq, 

c) executar atividades e projetos de pesquisa 
espacial, diretamente, ou mediante contrato ou con-
vênio com outros órgãos de execução nacionais, 
estrangeiros ou internacionais, 

d) de acordo com orientação do CNPq, reali-
zar a coordenação e o controle técnico das ativida-
des e projetos de pesquisa espacial das instituições 
nacionais civis de pesquisa e ensino, 

e) promover a formação e o aperfeiçoamento 
de pesquisadores e técnicos, organizar cursos espe-
cializados ou cooperar na organização dos mesmos, 
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conceder bolsas de estudo ou de pesquisa e promo- 
ver estáglos em instituições técnico-cientificas e 
em estabelecimentos industriais do Pais ou do Ex- 

teáor; 
f) manter intercambio de informações cienti-

ficas com instituições nacionais, estrangeiras e in-
ternacionais, que se dedicará" a atividades espaciais, 

g) promover com aprovação do CNPq, confe-
rências internacionais, q, 'impostos e outros concla-
ves cientgicos e participar deles, 

h) emitir pareceres e sugestões relativas aoã 
assuntos de atividades e correlatas. 

Art. 4.° — O INPE terá a seguinte estrutura 

básica: 
I -- Conselho Diretor 

II — Direção-Geral 
III — Direção Clentifica 
IV — Direção Administrativa 
Art 5.0  — O Conselho Diretor é constituido dos 

seguintes membros: 
I — Presidente do CNPq Presidente do Con-

selho Diretor) 
II — Diretor-Geral do INPE (Membro nato) 
III — Diretor Cientifico do INPE (Membro 

nato) 
IV — Representante do Estado-Maior das For-

ças Armadas. 
§ 1." — Poderão vir a integrar o Conselho Di-

retor, por proposta do CNPq ao Presidente da•Re-
pública, representantes de outros órgãos e enti-

dades. 

§ 2." — Os representaátes do Estado-Maior das 
Forças Armadas e de outros órgãos e entidades se-
rão nomeados pelo Presidente da República, por 
indicação dos órgãos que representam. 

Art. 6." — Cabe ao Conselho Diretor a super-
visão geral das atividades desenvolvidas pelo INPE, 
mediante o exame de planos, programas e orçamen-
tos e a apreciação final dos resultados, das pres-
tações de contas e relatórios anuais. 

Art. 7.° — A Direção-Geral, exercida em co-
missão por um Diretor-Geral, nomeado pelo Presi-
dente da República por proposta do Presidente do 

CNPq. 

§ 1.0  — O Diretor-Geral do INPE será substi-
tuido, em suas faltas e impedimentos, pelo Diretor 

Científico. 



§ 2.° — Cabe ao Diretor-Geral representar o 
IMPE. 

Art. 8.° — A Direção Cientifica, exercida em 
comissão por um Diretor-Cientifico, designado pelo 
Eiretor-Geral do Instituto, cabe propor e executar 
o programa de atividades técnicas e científicas do 
INPE. 

Art. 9.0  — A Direção Administratiya, exercida 
em corniSsão por um Diretor-Administrativo, desig-
nado pelo Diretor-Geral do Instituto, cabe a coor-
denação e execução dás atividades administrativas 
do INPE. 

Art. 19 — O INPE, ouvido o CNPq, poderá so-
licitar assessoramento a qualquer órgão público ou 
entidade privada. 

Art. 11 — Os recursos para manutenção e de-
senvolvimento dos serviços e execução das ativida-
des do Instituto provirão de: 

I — Dotações Orçamentárias; 
II — Créditos suplementares e especiais; 
III — Subvenções; 
IV — Doações, legados ou outros auxílios com 

ou rem finalidade especifica, que receber de pessoas 
físicas ou jurídicas, nacionais, estrangeiras ou in-
ternacionais; 

V — Renda de serviços prestados ou rendas 
eventuais de qualquer natureza. 

§ 1.0  — As propostas do INPE para os Orça-
mentos-Programas Anuais e Orçamentos Pluri-
anuais de Investimentos ECrãO encaminhadas ao 

Conselho Nacional de Pesquisas. 

§ 2.0  — A utilização dos recursos financeiros 
atribuidos ao INPE será, em cada exercício, objeto 
de prestação de contas ao CNPq. 

Art. 12 — Os serviços do INPE poderão ser 
executados por: 

I — servidores do CNPq ou de seus institutos 

subordinados, postos à sua disposição; 
II — Servidores da Administração Federal, re-

quisitados pelo Presidente do CNPq, na forma da 
legislação, e postos à sua disposição; 

III — pessoal dos Quadros das Administrações 
Estaduais e Municipais e de entidades privadas, 
rrediante entendimento com os org,ãos interessa-

dos; 
IV — empregados contratados pelo regime da 

legislação trabalhista; 



V — especialistas, contratados por período de 
tempo, determinado, de acordo com a legislação 
trabalhista, na forma do Art. 96 do Decreto-Lei 
h.° 200, de 25 de fevereiro de 1967; 

VI — pessoal eventual, na forma do Art. 111 
cio Decreto-Lei n.° 200, de 25 de fevereiro de 1967, 
observado o disposto no Art. 8.° do Decreto n.° 
67.561, de 12 de novembró de 1970. 

Art. 13 — Passam a constituir patrimonio do 
CNPq, sob a jurisdição do INPE, todos os bens, mó-
veis e imóveis, que constituem o patrimonio do 
GOCNAE. 

Art 14 — Ficam automaticamente transferi-
das para o IMPE as dotações orçamentárias, desti-
nadas ao GOCNAE, no corrente exercido finan-
ceiro, bem como todos os seus direitos, obrigações, 
encargos e responsabilidades.. 

Art. 15 — Enquanto não forem nomeados, pelo 
Presidente da República, os membros do Conselho 
Diretor e o Diretor-Geral do INPE, os respectivos 
encargos serão exercidos, sem solução de continui-
dade, pelos dirigentes do GOCNAE. 

Art. 16 — A organização e funcionamento do 
INPE serão 'disciplinados em regimento interno. 
proposto pelo Diretor-Geral do Instituto e subme-
tido, pelo Presidente do CNPq, à aprovação presi-
dencial. 

Art. 17 — Este Decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, ficando revogados o De-
creto n.° 51.133, de 3 de agosto de 1961 e demais 
disposições em contrário. 

Brasília, 22 de abril de 1971, 1:50.0  da Indepen-
dência e 83.° da República. 

(ass.) EM/LIO G. MÉDICI 
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DECRETO N9  69.905 — DE 6 DE JANEIRO 
DE 1972 

Publicado no D.O. de 10 de Janeiro de 1972 

Aprova o Regimento Interno do Instituto de 
Pesquisas Espaciais NPE) 

O Presidente da República, usando da atribui-
ção que lhe confere o artigo 81, Item III, da Cons-
tituição, e de acérdo com o artigo 16 do Decreto 
n.o 68.532, de 22 de .  abril de 1971, decreta: 

Art. 1.0  — Pica aprovado o Regimento interno 
do Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE), que 
com éste baixa. , 

Art. 29 — Este Decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação. 

Brasília, .6 de janeiro de 1972; 151.° da Inde-
pendência e 84.0  da República. 

EMÍLIO G. MÉDICI 

REGIMENTO INTERNO DO INSTITUTO 
DE PESQUISAS ESPACIAIS 

TITULO I 
Da Finalidade 

Art. 1.0  — O Instituto de Pesquisas Espaciais 
(INPE), criado pelo Decreto n.° 68.532, de 22 de 

.abril de 1971 e subordinado ao Conselho Nacional 
de Pesquisas (CNPq), é o principal órgão de exe-
cução para o desenvolvimento das Pesquisas Espa-
ciais, no âmbito civil, de adrdo com a orientação 
da Comissão Brasileira de Atividades Espaciais 
(COBAE). 

TITULO II 
Da Organização e Competência 

Art. 2.0  — O INPE tem a seguinte estrutura . 
básica: 

I — Conselho Diretor (CDI) 
II — Direção Geral (DO) 
III — Direção Cientifica (DC) 
IV — Direção Administrativa (DA) 
Art. 3.° — Compete ao INPE: 

a) Apresentar ao CNPq propostas dos plane-
jamentos e dos programas plurianuais e anuais de 
pesquisas espaciais, com a ordenação prioritária 
dos projetos que os integram e a identificação dos 
Órgãos executores; 
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b) Elaborar as propostas de contratos ou Con-
vênios a serem celebrados çom entidades nacionais,' 
estrangeiras ou internacionais, submetendo-as 
apreciação do CNPq; 	 • 

c) Executar atividades e projetos de pesquisa 
espacial diretamente, ou mediante contrato ou con-
vênio com outros órgãos de execução nacionais, es-
trangeiros ou internacionais; 

d) De acõrdo com orientação do CNPq, reali-
zar a coordenação e o contrôle técnico das ativida-
des e projetos de pesquisa espacial das instituições 
nacionais civis de pesquisa e ensino; 

e) Promover a formação e o aperfeiçoamen-
to de pequisadores e técnicos; organizar cursos es-
pecializados ou cooperar na organização dos mes-
mos; conceder bõlsas de estudo ou de pesquisa e' 
promover estágios em instituições técnico-cientifi-
cas e em estabelecimentos industriais do Pais ou' 
Exterior; 

f) Manter intercâmbio de informações cienti-
ficas com instituições nacionais, estrangeiras e in-
ternacionais, que se dedicam a atividades espaciais 
ou correlatas; 	

.• 

g) Promover, com aprovação do CNPq, confe-: 
rências internacionais, simpósios e outros concla-
ves científicos e participar dêles; 

h) Emitir pareceres e sugestões relativas aos 
assuntos de atividades espaciais e correlates. 

CAPÍTULO I 
Do Conselho Diretor 

Art. 4.° — O Conselho Diretor (CDI) é consti- .  
tuldo dos seguintes membros: 

I — Presidente do CNPq (Presidente do Con-
selho Diretor) 

II — Diretor-Geral do INPE (Membro nato) 
III -- Diretor Cientifico do MPB (Membro 

Nato) 
IV — Representante do EMFA 

V — Outros membros propostos de acôrdo 

com o § 1.0  do art. 5.° do Decreto n.° GB.532, de 

22 de abril de 1971. 
Art. 5.° — Ao Conselho Diretor, órgão super-

visor geral das atividades desenvolvidas pelo INPE 
compete: 

I — Propor ao CNPq os projetos e planos ne-
cessários ao cumprimento das finalidades do IMPE, 
com vistas á execução da Politica Nacional de De-
senvolvimento das Atividades Espaciais; 



II — Apreciar e encaminhar ao CNPq as pro-
postas para obtenção de recursos necessários ao 
funcionamento do INPE, apresentadas pelo Dire-
tor-Geral do Instituto; 

• III — Avaliar e encaminhar ao CNPq os rela-
tórios periódicos e anuais de resultados das ativi-
dades administrativas, cientificas e técnicas apre-
tentados pelo Diretor-Geral do TNPE; 

IV — Submeter ao CNPq as instruções para a 
ronco:são de auxílios e btilsas de estudo e de pes-
q‘iisas; 

V — Sugerir ao CNPq, medidas destinadas ao 
amparo do pessoal de pesquisas, visando permitir 
que cientistas e técnicos se consagrem imegral-
mente aos seus trabalhos com garantia de subsis-
tência condigna; 

VI — Promover, com aprovação do CNPq con-
ferências internacionais, reuniões e congressos ci-
entíficos e tecnológicos, com o fim de debater as-
suntos de interêsse nacional; 

VII — Submeter à apreciação e aprovação do 
CNPq as propostas de contrato, ajustes ou convê-
nios a serem celebrados com entidades nacionais, 
estrangeiras e internacionais; 

VIII — Instituir prêmio a autor de contribui-
ção de valor no domínio da pesquisa pura e 
aplicada; 

IX — Opiriar sôbre as matérias em que seja 
omisso ésse Regimento; 

X — Deliberar sôbre outros assuntos de inte-
rêsse do INPE apresentados pelo Diretor-Geral, ou 
cniundos do próprio Conselho Diretor; 

XI — Apresentar ao CNPq propostas dos plane-
jamentos e dos programas plurianuais e anuais de 
pesquisas espaciais, com a ordenação prioritária 
dos projetos que os integram e a identificação dos 
Órgãos executores: 

XII — Conceder, prorrogar, suspender bôlsas 
de estudo ou pesquisa e auxílios, no exterior. 

Art. 6.° — Para o cumprimento de suas atri-
buições o CDI disporá de uma secretaria consti-
tuída de: 

— Assessor designado para secretariar suas 
reuniões (Chefe da Secretaria); 

II — Auxiliares de Secretaria. 

Art. 7.o — A Secretaria do Conselho Diretor 
compete: 

I — Preparar todo o expediente para as reu-

niões; 



II — Elaborar as atas das reuniões de forma 

a constar: 
a) Dia, mês, ano, local e hora da abertura 

e encerramento das reuniões; 
b) Nome dos Conselheiros-Diretores e outras 

pessoas presentes; 
c) Nome do Presidente e do Secretário da 

Reunião; 
d) Noticia sumária do expediente e dos de= 

mais aisuntos tratados, bem como das resoluções 

tomadas; 
e) Data assinalada para a próxima reunião; 
III — Atender aos Conselheiros-Diretores, pre-

parando propostas, indicações, relatórios e demais 

trabalhos solicitados; 
IV — Manter em ordem e eai dia o arquivo 

da Secretaria; 
V 	Fornecer elementos para a elaboração dá 

relatório anual do Conselho Diretor. 
Art. 8.0  — O CDI reunir-se-a, ordinariamente, 

uma vez por mês e extraordinariamente, quando .  

convocado pelo Presidente ou Mediante requeri- 
mento subscrito, no minimo, por 1/3 de seus mem- 

bros. 
§ 1.° — Na ausência do Presidente assumirá 

a presidência do Conselho Diretor, o Diretor-Geral 

do INPE. 
§ 2.° — O Conselho Diretor só poderá reunira 

se, presentes mais da metade de seus membros. 

CAPÍTULO II 
Da Direção Geral 

Art. 90 — A Direção Geral do INPE incum-
bida de dirigir as atividades do Instituto, será 
exercida, em comissão, por um Diretor-Geral, no.: 
meado pelo Presidente da República, por proposta 
do Presidente do CNPq. Além dos encargos espe-
cificamente previstos na legislação e de outras atri.‘ 
buições que lhe forem cometidas, compete à • Dire-r 

ção Geral: 
I — Cumprir e fazer cumprir as instruções do 

Conselho Diretor, desempenhando as atribuições 
que lhe são conferidas, de acordo com as disposi- 
ções legais cru vigor; 

II — Representar o INPE de acordo com o § 2.° 
do art. '7.° do Decreto número 68.532, de 22 de 

abril de 1971; 
III — Encaminhar todo o expediente a ser sub, 

metido ã apreciação do Conselho Diretor; 
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IV — Despachar com o Presidente do CNPq; 
V — Examinar e encaminhar .ao CNPq, men-

salmente, os processos de prestação de contas; 
VI Autorizar estágios de estudantes e téc-

nicos.  nos diferentes setores do INPE, quando as-
sim achar conveniente; . 

VII — Proceder à aplicação e movimentação 
dos recursos financeiros postos à disposição do 
INPE; 

VIII — Conceder, adiantamentos para realiza-
ção de despe3a,s, ao pessoal do INPE, na forma da 
legislação em vigor; 

IX — Expedir os boletins de merecimento dos 
ter, teores que a êle estiverem diretamente subor-
dinados; 

X — Promover estágios em Instituições Técni-
co-Cientificas e em Estabelecimentos Industriais no 
Pais e no exterior; 

XI — Promover a formação e aperfeiçoamento 
de Pesquisadores e•Técnicos, e organizar cursos es-
pecializados e de pôs-graduaçãO ou cooperar na or-
ganização dos mesmos; 

XII --- Firmar contratos, ajustes ou convênios, 
com entidades nacionais, estrangeiras ou interna-
cionais, após autorização do CNPq: 

XIII — Executar os demais atos administrati-
vos Ce sua competência ou cuja competência lhe 
fôr delegada; 

XIV -- Submeter periodicamente ao CDI as ta-
belas de pessoal necessário ao funcionamento do 
INPE; 

XV — Corresponder-se com Instituições nacio-
nais, estrangeiras ou internacionais, que se dedi-
quem a atividades espaciais ou correlatas objeti-
vando o intercambio de informações cientificas 
prevista no artigo 3.G, letra "f"; 

XVI — Equipar e ampliar segundo o critério 
de prioridade as atuais e futuras instalações do 
INPE, para atender aos objetos de desenvolvimen-
to de suas atividades; 

XVII — Providenciar para que se realize, de 
acõrdo com a orientação do CDI a coordenação e 
o controle técnico das atividades e projetos de pes-
quisa espacial das instituições nacionais civis de 
pesquisa e ensino; 

XVIII — Conceder, prorrogar e suspender bol-
sas de estudos ou pesquisas e auxílios no INPE. 
de acordo com as instruções aprovadas pelo Con-
selho Diretor; 
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XIX — Expedir e aprovar normas e instruções 
para funcionamento dos órgãos do INPE, obser-
vando a legislação em vigor e o presente regimento. 
' Art. 10 — O Diretor-Geral dispõe de: 

I — Gabinete; 
II — Grupo de Engenharia de Sistemas. 

Art. 11 — O Gabinete ê composto de: 
I — Chefia; 

II — Assessoria; 
III 	Secretaria 
Art. 12 — Ao Gabinete compete: 

— Assegurar o necessário assessoramento ao 
Diretor-Geral; 

II — Proporcionar ao Diretor-Geral o apoio 
necessário, no que se refere à Secretaria, Relações 
Publicas e Atividades Auxiliares. 

Art. 13 — A Assessoria disporá de: 
I 	Assessor Jurídico; 

II — Assessores Técnicos; 
III — Assessor de Relações Públicas; 
IV — Assessores de Assuntos Especiais. 
Art. 14 — O Chefe do Gabinete e assessõres 

. serão designados pelo Diretor-Geral. 
Art. 15 — O Grupo de Engenharia de Sistemas 

será integrado pelos seguintes membros do INPE: 
I — nretor-Geral: 

Ti — Diretor Administrativo; 
III — Diretor Cientifico; 
IV — Chefe do Departamento de Pesquisas; 
V — Chefe do Departamento Técnico; 

VI — Coordenadores de projetos e gerentes de 
projetos designados pelõ Diretor-Geral. 

§ 1? — Compete ao Grupo de Engenharia de 
Sistemas assessorar o Diretor-Geral nos assuntos 
técnicas e administrativos, submetido à sua apic.:  

dação, especialmente na avaliação de resultados. 
§ 2.° — O Grupo de Engenharia de Sistemas 

reunirá., pelo menos uma vez por más lavrando-
se ata de suas reuniões. 

CAPÍTULO III 
Da Direção Cientifica 

Art. 16 — A Direção Cientifica, exercida em 
comissão por um Diretor Cientifico. designado pelo 
Diretor-Geral do Instituto, cabe propor e executar 
o programa de atividades técnicas e cientificas do 

INPE. 
Art. 17 — A Direção Científica compreende: 
I — Departamento de Pesquisas; 
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. • II -- Departamento Técnico. 
Art. 18 -- O Departamento' de Pesquisa tem 

por finalidade a programação e a execução dos 
planos gerais e projetos de pesquisas, aprovados 
pelo Conselho Diretor comportando a critério dês-
te, os setores necessários ao atendimento de suas. 
atividades, ouvido o Diretor-Geral. 

Art. 19 — O Departamento de Pesquisas Com-
preende: 

I — Coordenação de projetos de pesquisa fun-
damental; 

II -- Coordenação de projetos de pesquisa de 
comunicação: 

III — Coordenação de projetos de pesquisa de 
recursos naturais; 

IV — Coordenação de projetos de pesquisa de 
análise de sistemas; 

V — Coordenação de projetos de pesquisa de 
transferência de tecnologias. 

Parágrafo único — O Chefe do Departamento 
de Pesquisas será designado pelo Diretor-Geral, por 
indicação da Direção Cientifica. 

Art. 20 — O Diretor Cientifico apresentará ao 
Diretor-Geral, o número e denominação dos Pro-
jetos a serem desenvolvidos em cada área especi-
fica. 

Parágrafo único — Os projetos, em principio, 
devem ter a seguinte organização: 

I — Gerência; 
II — Assistente Executivo: 

III — Grupos de Trabalho. 
IV — AssessOres; 

Art. 21 — A Coordenação de Projetos compe-
te a supervisão e Contrõle dos projetos de sua área 
de Pesquisas. 

Parágrafo único — Os coordenadores de pro-
jetos serão designados pelo Diretor-Geral, por in-
termédio da Direção Cientifica. 

Art. 22 — Os objetivos, composição e outros 
elementos necessários ao desenvolvimento dos pro-
jetos aprovados pelo Conselho Diretor serão fixa-
dos em Portaria baixada pelo Diretor-Geral, ob-
servadas as disposições legais em vigor e os prin-
cípios da organização matricial adotada. 

Art. 23 -,- Ao Departamento Técnico compete: 
Coordenar e controlar as atividades dos seto-

res de Ensino, de Laboratórios, de Processamento 
de Dados, do Banco de Dados e de Assuntos Espa-
ciais, necessários ao apoio técnico aos projetos. 
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Art. 24 — O Departamento Técnico compre- 

ende: 
I — Divisão de Ensino; 

II — Divisão de Análise e Processamento de 

Dados; 
III — Divisão de Laboratórios; 
IV — Divisão de Banco 'lie Dados; 
V — Divisão de Assuntos Especiais. 

Parágrafo único — O Chefe do Departamento 
Técnico será designado pelo Diretor-Geral, por in-
dicação da Direção Cientifica. 

Art. 25 — As Divisões do Departamento Téc-
nico terão a seguinte organização: 

I — Seções; 
II — Subse'ções; 

III — Grupos de Trabalho' 
§ 1.0  — Os Chefes das Divisões dos Departa-

mentos Técnicos serão designados pelo Diretor-
Geral, por indicação da Chefia do Departamento. 
ouvido a Direção Cientifica. 

§ 2.0  — Os chefes das Seções e Subseções se-
rão designados pelo Diretor Científico ouvido a 
chefia do Departamento. 

Art. 26 — A composição e funcionamento dos. 
grupos de trabalho das Divisões do Departamento 
Técnico serão fixados em instruções baixadas pelo 

Diretor -
Geral, observadas as disposições legais em 

vigor e os princípios da Organização Matricial 

adotados. " 

Da Divisão de Ensino 

Art. 27 — A Divisão de Ensino compete: 
A programação, execução e superVisão das ati- 

vidades de • ensino e correlatas, a cargo do INPE. 

ML. 28 — A Divisão de Ensino compreende: 
I — Seção de Recrutamento, Seleção e Ma- 

trícula; 
II — Seção de Formação e Orientação; 

III — Seção de Avaliação do Aproveitamento, 

SEÇÃO I 

Da Seção de Recrutamento, Seleção 
e Matricula 

Art. 29 — A Seção de Recrutamento, Seleção 

e Matricula compete: 
Tôdas as atividades relativas ao recrutamento 

dos recursos humanos, seleção e matricula de inte-

rêsse dos cursos a cargo do Instituto. 
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Art. 30 — A Seção de Recrutamento, Seleção 
e Matricula compreende: 

I — Subseção de Rotinas; 
n -- Subseção de Registro e Arquivo; 

— Subseção de Publicações. 
Art. 31 -- A Subseção de Rotinas compete. 
I — Execução das atividades de Secretaria e 

Serviços Auxiliares, necessários ao funcionamento 
da Divisão; 

II — A elaboração e acompanhamento da pro-
gramação das atividades de ensino e correlatas a 
cargo da Divisão. 

Art. 32 — A Subseção de Registro e Arquivo 
compete: 

I — Supervisionar e controlar as atividades 
relativas a recrutamento, seleção e matrícula dos 
candidatos a ingressos no INPE: 

II -- Incumbir-se dos processos de inscrição em 
programas de pôs-graduação e em outros cursos. 
trancamento de matriculas e atividades correlatas: • 

III — Manter arquivos atualizados sare a vi-
da acadêmica dos alunos e demais pesquisadores 
do INPE, bem como outras informações julgadas 
necessárias. 

Art. 33 — A Subseção de Publicações compete: 
I 	Coordenar a reprodução do material bi- 

bliográfico necessário às atividades do ensino: 
11 — Incumbir-se da reprodução das provas e 

testes necessários aos cursos; 
" III — Apresentar mensalmente o relatõrio dos 
trabalhos executados na subseção, para os descon-
tos quando fôr o caso. 

SEÇÃO II 
Da Seção de Formação e Orientação 

Art. 34 — A Seção Ce Formação e Orientação 
compete: 

A organização dos cursos e programas de ~- 
graduação e nos outros cursos aprovados e da ori-
entação das atividades escolares dos alunos. 

Art. 35 — A Seção de Formação e Orientação 
compreende: 

I — Subseção de Currículos e Pz'ograinas; 
II — Subseção de Contrõle. 
Art. 36 — A Subseção de Currículos e Progra-

mas compete: 
I — Organizar os programas e currículos de 

pós-graduação e outros cursos ou seminários apro-
vados; 
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II — Incumbir-se da elaboração dos catálogos 
de pós-graduação do INPE; 

III — Elaborar os horários de aulas, provas e 
testes para aprovação do Diretor-Geral; 

IV — Solicitar ao Chefe da Divisão a designa-
ção de professores para os cursos aprovados; 

V — Solicitar ao Chefe da Divisão a designa-
ção de orientadores, para os candidatos aos titulos 
de meáre e doutor em cienclas; 

VI — Propor a aquisição de livros, assinaturas 
de periódicos ou qualquer material bibliográfico 
necessário às atividades dos cursos. • 

Art. 37 — A Subseção de Controle compete: 
I — Controlar o cumprimento dos programas 

de pós-graduação atribuídos aos alunos: 
II -- Manter em dia as fichas de aproveita-

mento dos alunos; 
III — Controlar o cumprimento pelos profes-

sores dos programas de cada matéria ou disciplina; 
IV — Controlar os relatórios dos bolsistas no 

INPE, ou no exterior. 

SEÇÃO III 

Da Seção de Avaliação do Aproveitamento 

Art. 38 — A Seção de Avaliação do Aproveita-
mianto compete: 

A supervisão, coordenação e contrôle de tõdas 
as atividades relativas ao aproveitamento do 
ensino. 

Art. 39 — A Seção de Avaliação do Aproveita-
mento compreende: 

I — Subseção de Verificação e Exame; 
II — Subsecão de Relatórios e Estatistica. 
Art 40 — A Subsecãô de Verificação e Exame 

compete: 
I — Verificar e examinar o material bibliogra-

fico recomendado; 
II — Verificar e examinar as provas e testes 

elaborados; 
III — Verificar o material e equipamento uti-

lizados nas aulas, testes e provas: 
IV — Verificar e examinar qualitativa e quan-

titativamente todos os cálculos e demais ativida-
des relativas ao aproveitamento dos alunos. 

Art. 41 — A Subseção de Relatórios e Estatis-
Uca compete: 

I — Apresentar mensalmente relatórios do de-
senvolvimento dos cursos e resultados obtidos; 

- 17 - 



II — Apreciar os relatórios dos bolsistas; 
III — Manter em ordem e em dia o arquivo 

de todos os documentos de avaliação organizados 
na seção; 

• IV -- Fornecer os dados necessários ao rela-

tório a cargo da Divisão. 
Da Divisão de Análise e Processamento 

de Dados 
Art. 42 — A Divisão de Análise e Processa-

mento de Dados compete: 
A supervisão, orientação, coordenação e con-

trole de todas as atividades relativas à coleta, ar-
mazenamento, processamento de dados e divulga-
ção de resultados. 

Art. 43 — A Divisão de Análise e Processa-
mento de Dados compreende; 

I — Seção de Controle de Entrada e Salda 

de Dados; 
II — Seção de Processamento de Dados; 

III — Seção de Análise, 

SEÇÃO IV 
Da Seção de Contrôle 'de Entrada e 

Saída de Dados 
Art. 44 — A Seção de Contrôle de Entrada e 

Salda de Dados compete: 
Servir de ligação entre os usuários e outras se.. 

ções da Divisão, • bem como armazenar dados e di-

vulgar resultados. 
Art. 45 — A seção de Contrôle de, Entrada e 

Salda de Dados compreende: 
I — Subseção de Recepção e Devolução; 

II — Subseção de Distribuição. 
Art. 46 — A Subseção de Recepção e Devolução 

compete: 
I — Receber os dados para processamento; 
II -- Devolver os resultados do processa-. 

mento; 
III — Notificar aos usuários os problemas oco ,: 

ridos durante o processamento. 

• ML. 47 — A Subseção de Distribuição com-

pete: 
I — Providenciar o armazenamento dos dados 

que não sejam imediatamente processados apôs a 

entrada na Divisão; 
II — Distribuir os dados a serem processados. 

SEÇÃO V 
Da Seção de Processamento de Dados 
ML. 48 — A Seção de Processamento de Da-

dos compete: 
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cosi que o sistema de processamento seja 
capaz de atender as solicitações, manter o equipa-
mento em perfeito estado de conservação e provi-
dene'ar a colocação dos dados cru forma passivel 
de sofrer processamento. 

Art. 49 — A Seção de Processamento de Da-
dos compreende: 

I — Subseção de Perfuração; 
II — Subseção de Operação; 

III — Subseção de Manutenção. 
AU. 50 — A Subseção de Perfuração compete: 
I — Perfurar, em cartões ou fitas de papel, os 

dados a serem processados; 
II — Conferir os cartões perfurados: 

III — Corrigir, quando necessário, os cartões 
perfurados. 

Art. 51 r- A Subseção de Operação compete: • 
— Receber da subseção de recepção e devo-

lução, o material a ser processado; 
II — Devolver, após o processamento, os resul-

tados e dados á subseção de recepção e devolução; 
III — Satisfazer os requisitos de processamen-

to exigidos pelos usuários, na medida do possivel; 
IV -- Solicitar o material necessário para 

atender ao processamento; 
Art. 52 — A Subseção de Manutenção com-

pete: 
I — Realizar a manutenção preventiva oo 

. equipamento: 
II — Fazer, sempre que necessária, a manu-

tenção corretiva 

SEÇÃO VI 
Da Seção de Análise 

Art. 53 — A Seção de Análise compete: 
Fornecer aos usuários meios para a plena uti•

lização dos serviços oferecidos pela Divisão: solo-
rionar os problemas de análise e programação 
apresentados, bem como divulgar toda a disponi-
tálidade da Divisão. 

Art. 54 — A Seção de Análise compreende' 
I — Subseção de Estudos e Levantamentos; 

II — Subseção de Programação; 
III — Subseção de Divulgação. 
Art. 55 — A Subseção de Estudos e Levanta-

mento compete: 
I — Fazer a análise relativa aos problemas ex-

postos à Divisão: 
II — Fazer o levantamento dos meios necessá- 
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rios â implantação de novos sistemas de processa-
mento; 

Da — Prestar auxilio direto à subseção de pro-
gramação nas tarefas de programação e imple-
mentação de novos sistemas; 

IV — Oferecer, mediante solicitação da Divi-
são de Ensino, cursos e seminários sobre processa-
mento .de dados; 

V — Fazer, periódicamente e sempre que soli-
citado, levantamento do custo da análise e das 
operações de processamento. 

Art. 56 — A Subseção de Programação com- 

pete: — Implementar os sistemas desenVolvidos pe-
la subseção de estudos e levantamentos; 

II — Oferecer auxilio de programação aos 

usuários; 
III — Corrigir, sempre que necessário, os pro-

gramas existentes. 
Art. 57 — A Subseção de Divulgação compete: 
I — Divulgar programas e rotinas desenvolvi-

dos pela Seção de Análise; 
II — Divulgar programas e rotinas recebidos 

de outras organizações; 	• 
III — Receber e analisar as sugestões para o 

desenvolvimento de novos sistemas de utilidade pa-

ra o INPE. 

Da Divisão de Laboratório 

Art. 58 — A Divisão de Laboratórios compete: 
A supervisão e contrôle dos laboratórios ele-

trônicos, mecânico, fotográfico, ótico, vácuo, cir-
cuito impresso, telemetria, micro-ondas, antenas, 
magnetometria e outros necessários ao programa 
de pesquisa do Instituto. 

Art. 59 — A Divisão de Laboratório compre-

ende: 
I — Seção de Engenharia Mecânica; 

II — Seção de Eletrônica; 
III — Seção de Telemetria: 
IV — Seção de Fotografia; 
V — Seção de Ótica. 

SEÇÃO VII 

Da Seção de Engenharia Mecânica 

AU. 60 — A Seção de Engenharia Mecánica 
compete: 	 • 

A supervisão, contrôle e coordenação das ati- 

1 
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vidades relativas a projetos e testes de instrumen-
tal a cargo da Seção. 

Art. 61 — A Seção de Engenharia Mecânica 
compreende: 

• 	I — Subseção de Projetos; 
II — Subseção de Oficinas-  e Almoxarifado; 

III — Subseção de Testes e Instrumental. 
Art. 62 — A Subseção de Projetos compete: 
I — Projetar e desenhar peças oriundas dos 

projetos; 
II — Efetuar desenhos e gráficos técnicos pa-

ra todos os outros setores do INPE; 
III — Acompanhar a construção e desenvolvi- 

mento das peças desenhadas; 
Art. 63 — A Subseção de Oficinas e Almoxari- 

fado compete: 
I — Executar as peças necessárias ao desen-

volvimento dos projetos de pesquisa: 
II — Estocar e controlar o material necessário 

aos seus serviços; 
III — Fazer a manutenção preventiva e corre-

tiva do seu equipamento. 
Art. 64 — A Subseção de Testes e Instrumen- 

tal compete: 
I — Efetuar ensaios e estabelecer critérios de 

aceitação de materiais e equipamentos; 
II — Efetuar trabalhos de simulação de con-, 

dições espaciais; 
III — Manter em perfeitas condições os equi- 

pamentos de testes: 
TV — Efetuar a construção de instrumentaGo 

mecânica em geral. 

SEÇÃO VIII 
Da Seção de Eletrônica 

ML. 65 — A Seção de Eletrônica compete: 
A supervisãc, coordenação e contrôle das ati- 

vidades das subseções. 
Art. 66 — A Seção de Eletrônica compreende: 

— Subseção de Altas Frequências e Antenas; 
II — Subseção de Baixas Frequências: 
III — Subseção de Micro-eletrônica e vacuo; 
IV — Subsecão de Instrumentos e Almoxari- 

f ado. 
ML. 67 	A Subseção de Altas Frequências e 

Antenas compete: 
I — Pesquisar, construir, testar, manter, ope-

rar e arastar dispositivos de altas frequências e 

antenas. 
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II — Efetuar medidas e estudos sôbre propa-
gação; 

III — Oferecer consultoria em problemas re-
lativos a altas frequências e antenas. 

. Art. 68 — A Subseção de Baixas Frequências 
compete: 

I — Pesquisar e desenvolver projetos de dispo-
sitivos eletrônicos relativos a baixas frequênclas; 

II — Efetuar modificações em equipamentos 
eletré nicas no' campo das baixas frequências;  

III — Operar equiPamentos eletrônicos de bai-
xas frequências e integrar equipamentos cientí-
ficos. 

Art . 69 — A Subseção de Micro-eletrônica e 
Vácuo compete: 

I -- Projetar e construir dispositivos eletrôni-
cos e semi-condutores, utilizando-se de técnicas 
micro-eletrônicas; 

II — Utilizar técnicas de vácuo necessárias à 
confecção de dispositivos micro-eletrônicos; 

III — Prover as necessidades dos outros seto-
ies do INPE no que diz respeito ao uso de instru-
mentação de vácuo. 

Art . 70 — A Subseção de Instrumentos e Al-
moxarif ado compete: 

I — Armazenar e controlar em condições apro-
priadas, o material eletrônico; 

II — Efetuar a manutenção preventiva e cor- • 
retiva no instrumental eletrônico do INPE. 

SEÇÃO IX 
Da Seção de Telemetria 

Art. 71 	A Seção de Telemetria compete: 
A supervisão, contrôle e coordenação das ati-

vidades das subseções 

ML. 72 — A Seção de Telemetria compreende: 
I — Subseção de Recepção e Gravação; 

II — Subseção de Decod ricaça° . 
ML. 73 — A Subseção de Recepção e Gravação 

compete: 
I — Rastrear as fontes emissoras de dados; 

II — Manter o equipamento em condições de 
ajuste e calibração para uma eficiente recepção e 
gravação; 

— Gravar os dados recebidos. 
Art. 74 — A Subseção de Decodificação com-

pete: 
I -- Decodif tear os dados recebidos; 

II — Registrar os dados decodificados; 
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III — FoJnecer os dados às fontes de interpre-
tação. 

SEÇÃO X 
Da Seção de Fotografia 

Att. 75 — A Seção de Fotografia compete: 
A supervisão, coordenação -  e controle das ati-

vidades das subseções. 
Art. 76 — A Seção de Fotografia compreende: 
I — Subseção de Produção; 

II — Subseção de Manutenção; 
Art. 77 — A Subseção de Produção compete: 
I — Efetuar a revelação dos filmes, papéis e 

chapas que lhe forem entregues; 
II -- Copiar, ampliar e reduzir o material so-

licitado; 
III— Montagem e indexação de mosaicos; 
IV — Incumbir-se da confecção e elaboração 

dos circuitos impressos. 
Art. 18 — A Subseção de Manutenção compete:' 
I — Armazenar e controlar o material neces-

sário às suas atividades; 
II — Programar a manutenção preventiva das 

maquinas e equipamentos; 
III — Manter as instalações necessárias à se-

gurança contra incêndios e gases tóxicos da seção. 

SEÇÃO XI 
Da Seção de ótica 

Art. 19 — A Seção de ótica compete: 
Dar apoio aos projetos científicos do INPE em 

têrmos relativos a projeto, construção, testes, irai 
nutenção, operação e ajustes de sistemas ou dispo-
sitivos óticos, bem como desenvolver atividades de 
estudos e pesquisas, que permitam um aprimora-
men'o de seus elementos humanos e abertura para 
aplicação de novas tecnologias. 

Art. 80 — A Seção de ótica compreende: 
I — Subseção de Instrumentos Óticos; 

II — Subseção de . Espectroseopia e Interfero-
metria; 

III — Subseção de Laser. 
Art. RI — A Subseção de Instrumentos ótico 

compete: 
Efetuar projeto, montagem, alinhamento e co- 

laborar na construção de dispositivos óticos. 
Art. 82 — A Subseção de Espectroscopia e In- 

terferometria compete: 
I — Efetuar projeto, montagem, construção e 

alinhamento de espectrometro de ride ou prisma, 
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móvel ou fixo, nas faixas do ultravioleta visível e 
infra-vermelho; 

II — Efetuar projeto, montagem, construção e 
alinhamento de interferômetro de vários tipos, fil-
tros de -atenuações espectrais, polarização e de 
interferência. 

Art. 83 — A Subseção de 'laser compete: 
I — Conhecer e praticar tôdas as técnica á re-

lacionadas com a luz coerente, inclusive holografia; 
II — Efetuar a construção e montagem de sis-

temas relacionados' com a luz coerente; 
III — Dar apoio aos projetos que usam essas 

técnicas. 

Da Divisão de Bancos de Dados 
Art. 81 — A Divisão de Banco de Dados com-

pete: 
A supervisão e contrôle dos assuntos refe-

rentes à seleção, arquivo e difusão dos da-
dos relacionados com atividades espaciais e assun-
tos correlates. - 

Art. 85 — A Divisão de Banco de Dados com-

preende: 
I — Seção de Coleta; 

II — Seção de Processamento e Recuperação; 
III — Seção de Arquivos Convencionais. 

SEÇÃO XII 
Da Seção de Coleta 

Art. 86 — A Seção de Coleta compete: 
Receber, armazenar e entregar os dados ava-

liados. 
Art. 87 — A Seção de Coleta compreende: 
I — Subseção de Recebimento e Entrega; 

II — Subseção de Armazenamento. 
Art. 88 — A Subseção de Recebimento e En-

trega compete: • 
I — Receber e protocolar os dados recebidos; 

II — Solicitar o processamento dos dados; 
III — Fornecer os dados solicitados. 
Art. 89 — A Subseção de Armazenamento com- 

pete: 
I — Armazenar os dados: 

II — Manter em dia o catálogo dos dados ar- 

mazenados. • 
SEÇÃO XIII 

Da Seção de Processamento 
e Recuperação 

Art. 90 — A Seção de Processamento e Recupe-

ração compete: 
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Codificar, transformar, recuperar e avaliar os 
dados. 

ML. 91 — A Seção de Processamento e Re-
cuperação compreende: 

I — Subseção de Codificação e Catalogação; 
II — Subseção de Transformação e Recupe- 

ração. 
ML. 2 — A Subseção de Codificação e Catalo- 

gação compete: 
I — Prover o total conhecimento da informa-

ção, elaborando códigos passíveis de recuperação e 
rápido acesso; 

II — Elaborar os catálogos referentes aos da-
dos processados. 

Art. 93 — A Subseção de Transformação e Re-
cuperação compete. 

I — Transformar e recuperar os dados de acôr-
do com as exigências dos usuários e as técnicas 
mais adequadas; 

II — Permitir ao usuário 'através de rotinas e 
publicações, as possibilidades de acesso, seleção e 
cópia dos dados. 

SEÇÃO XIV 
Da Seção de Arquivos Convencionais 

Art. 94 — A Seção de Arquivos Convencionais 

compete: 
O armazenamento de livros, revistas, periódi-

cos e outro qualquer material bibliográfico de uso 
normal e convencional. 

Art. 95 —•A Seção de Arquivos Convencionais 

compreende: 
I — Subseção de Biblioteca Central; 

II — Subseção de Bibliotecas Setoriais 

Art. 96 — A Subseção de Biblioteca Central 

compete: 
I — Controlar todo o material bibliográfico do 

IPIPE; 
II — Atender aos usuários; 

III — Providenciar a aquisição de livros, re-
vistas e periódicos, quando autorizada pela Dire- 

ção Geral; 
IV — Catalogar e classificar o material biblio- 

gráfico para facilitar e consulta. 
Art. 97 — A Subseção de Bibliotecas Setoriais 

compete: 
No que lhe fôr aplicável, as atribuições da 

subseção de biblioteca central. 
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Ca Divisão de Assuntos Especiais 

Art. 98 — A Divisão de 'Assuntos Esbeciais 
compete: 

— A supervisão e controle de todos os assun-
tos técnicos que, pela sua natureza, não se enqua-
dram nas Divisões de Ensino, "de Laboratórios, de 
Análise e Processamento de Dados e de Banco de 
Dados, necessários às atividades do Instituto. 

II -- Coordenar as atividades das atuais depen-
dências do Ihstitizto em Natal, Fortaleza, Cachoei-
ra Paulista, Barra da Tijuca e .outras que vierem 
a ser instaladas cru face das exigências dos pro-
gramas de pesquisas aprovadas. 

Art. 99 — A Divisão de Assuntos Especiais 
compreende: 

I -- Seção de Assuntos Especiais de Pesquisa 
Fundamental; 

II — Seção de Assuntos Especiais de Análises 
de Sistemas, Comunicações e Recursos Naturais; 

III — Seção de Assuntos Especiais de Transfe-
rências de Tecnologias 

Art. 100 — A Seção de Divisão de Assuntos 
Especiais compete: 

I — Estudos de viabilidade de desenvolvimento 
de novas técnicas de planejamento; 

II — Estudos de viabilidade de desenvolvimen-
to de novos equipamentos; 

III — Estudos de viabilidade de abertura de. 
novos projetos; 

IV — Outros estudos, julgados necessários ao 
desenvolvimento do Instituto e apdio especial aos 
projetos. 

Parágrafo Único -- Para cada assunto especial 
será organizado um grupo de trabalho cujas atri-
buições, organização e funcionamento constarão de 
instruções baixadas pelo Diretor-Geral, ouvido o 
grupo de Engenharia de Sistemas. 

CAPITULO IV 
Da Direção Administrativa 

Art. 101 — A Direção Administrativa, exercida 
em comissão por um Diretor Administrativo desig-
nado pelo Diretor-Geral do Instituto, é o órgão in-
cumbido dos encargos da Administração Geral para 
efeito de atendimento executivo dos objetivos do 
INPE. 

Art. 102 —.Ao Diretor Administrativo compete: 
I — Superintender, coordenar, executar e fis- 

calizar as atividades relativas ao pessoal, material, 
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contabilidade, orçamento, comunicação e arquivo, 
transporte, engenharia civil, serviços gerais, tesou-
raria, auditoria e compras; 

II — Assistir ao Diretor-Geral em todos qs as-
suntos relativos à Administração do INPE e seu 
Maino à pesquisa; . - 

III — Apresentar ao Diretor-Geral, nas épocas 
determinadas, os relatórios anuais das atividades 
da Direção Administrativa; 

IV — Encaminhar ao Diretor-Geral, nos prazos 
legais, a proposta orçamentária do INPE. 

Art. 105 — A Direção Administrativa compre-
ende: 

I — Divisão Operacional; 
II — Divisão de Economia e Finanças; 

III — Comissão de Compras; 
IV — Auditoria; 
V — Secretaria. 

Da Divisão Operacional 

Art. 104 — A Divisão Operacional compete: 
A execução, coordenação, controle, estudo e su-

pervisão das atividades relacionadas com a Admi-
nistração de PessOal, Engenharia Civil, Administra-
ção de Material, Alimentação e Hospedagem, Co-
municações, Transporte, Vigilância e Conservação 
das Instalações. 

Art. 105 — A Divisão Operacional compreende: 
I — Seção de Pessoal; 

II — Seção de Engenharia Civil; 
III — Seção de Material; 
IV — Seção de Restaurante; 
V — Seção de Serviços Gerais. 

Art. 106 — As Seções da Divisão Operacional 
serão constituídas de subseções e grupos de tra-
balho. 

Art. 107 — A Divisão Operacional terá um Che-
fe designado pelo Diretor-Geral, por proposta do 
Diretor Administrativo. 

Pwagraf o único — O Chefe da Divisão Opera-
cional será auxiliado por um secretário. 

Art. 108 — Os Chefes das seções da Divisão 
Operacional serão indicados pelo Chefe da Divisão 
Operacional e designados pelo Diretor-Geral do 
IMPE, ouvido o Diretor Administrativo. 

SEÇÃO I 
Da Seção de Pessoal 

Art. 109 — A Seção de Pessoal tem por finali- 
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dado a execução, orientação, contrõle, e estudo de 
todos os assuntos relativos à Administração do Pes-
soal do IMPE. 

Art. 110 — A Seção de Pessoal compreende: 
I — Subseção de Direitos e Deveres; 

II — Subseção de Movimentação; 
III -- Subseção de Preparo de Pagamento; 
IV — Subseção de Assistência Medico-Dentá-

ria e Social; 	 • 
V — Subseção de Bõlsas e Auxilios. 
Art. 111 — A Subseção de Direitos e Deveres 

eáropete: 

I — Orientar e fiscalizar a aplicação unifor-
me das normas legais sõbre acumulação, deveres, 
obrigações, proibições, responsabilidades, penalida-
des, prisão administrativa e suspensão preventiva; 

II -- Opinar sóbre a aplicação de leis, regula-
mentos e instruções referentes a pessoal, inclusive 
o sujeito a legislação trabalhista; 

III — Estudar e opinar quanto ao aspecto le-
gal, às pretensões dos servidores 

IV — Estudar e informar os processos que ver-
sem sõbre questão de ajuda de custo, diárias, auxi-
lio-doença, auxilio para diferença de caixa, auxilio-
moradia, e gratificação em geral; 

V — Estudar e informar os processos relativos 
ás questões de vencimentos, remunerações e salá-
rios dos servidores do INPE; 

VI — Apreciar, sõbre o aspecto legal e quanto 
a seus efeitos, os pedidos de averbação de tempo 
de serviço; 

VII — Examinar e estudar as situações do pes-
soal passível de inquérito administrativo; 

VIII — Examinar, interpretar e propor as me-
didas concernentes à efetivação de contribuições ou 
de descontos previstos em Lei e que incidam sobre 
vencimentos e salários; 

IX — Esclarecer em cada caso a aplicação de 
legislação e de jurisprudência administrativa sôbre 
pessoal, bem como dirimir as dúvidas suscitadas 
pelas demais subseções da Seção de Pessoal; 

X — Solicitar orientação ao CNPq para aplica-
ção de Leis, regulamentos e instruções sobre pes-
soal, na forma presente no item X do art. '17 do 
Regimento Interno do CNPq; 

XI — Lavrar certidões ou expedir declarações 
relativas aos atos de sua competência; 

XII — Elaborar os expedientes relativos às se-
ções e executar, por determinação do Diretor, quais- 
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quer outros trabalhos pertinentes ao .  seu campo 
de atividades; 

XIII — Fornecer elementos para elaboração do 
relatório anual, da Direção Administrativa. 

Art. 112 — A Subseção de Movimentação, com-
riete: - 

I — Organizar e manter atualizado o registro 
individual dos atos relativos aos servidores do 
INPE; 

II — Controlar a frequência do pessoal do 
INPE; 

III — Providenciar, quandá fõr o caso, a ou- .  
blicação dos atos relativos a pessoal; 

IV — Providenciar a expedição de declarações, 
atestados e certidões, relativos à vida funcional e 
ao tempo de serviço do servidor; 

V -- Estudar e informar os processos relativos 
à movimentação de pessoal e elaborar os expedi-
entes específicos; 

VI — Manter atualizados os registros aorbre 
atribuições e responsabilidades dos cargos, funções 
gratificadas, e funções previstas para o regime da 
CLT; 

VII — Auxiliar na elaboração e no estudo da' 
proposta orçamentária nos itens 'aferentes a pes-
soal do INPE. 

Art. 113 — A Subseção de Preparo de Paga-
mento compete: 

— Organizar e manter permanentemente 
atualizados os registros financeiros do pessoal; 

II — Elaborar as folhas de pagamento de sa-
lários, gratificações, ajudas de custo, diárias, bói-, 
sas, auxilio e quaisquer outras vantagens atribuidas 
ao pessoal do INPE: 

III — Preparar as relações de descontos e do-
cumentos complementares das .tolhas de paga-
mento; 

IV — Providenciar a expedição de declaração 
e de certificados sôbre vencimentos e vantagenà 
percebidos e respectivos descontos relativos aos 
servidores. 

Art. 114 — A Subseção de Assistência Médico-
Dentária e Social compete: 

I — Estabelecer medidas para socorro de ur-
gência e medicina preventiva; 

II — Realizar visitas domiciliares para consta-
tar faltas por motivo de doença de servidor do 
INPE: inclusive as faltas decorrentes de Moléstias 
em pessoas da familia; 

III — Realizar exames de sanidade e capaci- 

-- 29 - 



dade física para fins de posse e exercido em cargo 
e empregos do INPE. 

Art. 115 — A Subseção de.  Bolsas e Auxílios 
compete: 

I -- Anotar e controlar as concessões, renova-
ções, interrupções e cancelamentos de bolsas; 

II — Anotar o recebimento-  dos relatórios dos 
bokistas, leclamando-os quando não apresentados 
nas 'épocas determinadas; 

III -- Organizar e manter atualizado o fichá-
rio de todos os bolsistas e ex-bolsistas no Pais e 
no exterior, anotando os respectivos diplomas, re-
latórios e dados informativos; 

IV — Sugerir a suspensão imediata do paga-
mento das bõlsas àqueles que deixarem de cum-
prir, sem causa justificada, qualquer exigência 
constante do Têrmo de Concessão de Bolsas e Au-
xilios firmado. 

V — Solicitar aos bolsistas os documentos ne-
cessários ao preenchimento de suas fichas, inclu-
sive os referentes a diplomas e títulos obtidos em 
decorrência da bôlsa: 

VI — Preparar, em tempo hábil, as fôlhas de 
pagamento dos bolsistas para encaminhamento à 
Direção Administrativa; 

VII — Fornecer elementos para o relatório 
anual da Direção Administrativa. 

SEÇÃO II 
Da Seção de Engenharia Civil 

Art. 116 — A Seção de Engenharia Civil com-
pete: 

A realização de empreendimentos urbanisticos 
e arouitetônicos, no seu aspecto tocnico-artistico, 
destinada a atender às necessidades do INPE e de-
senvolvimento de seus projetos como: urbanização 
de áreas destinadas à pesquisa espacial, construção 
de edificios, construção de bases para antenas, 
construção de observatórios e instalação de equi-
pamentos e serviços correlates. 

ê 1.0  — Toda obra a ser executada fará parte 
de um Projeto aprovado pelo Diretor-Geral, do 
qual constarão todos os custos, inclusive mão-de-
obra. 

2.° — O pessoal de obra não será integrante 
dos quadros do pessoal do INPE, devendo cessar 
suas atividades terminada r. obra para a qual foi 
contratado. 
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Art. 117 — A Seção de Engenharia Civil com- 
preende: 

I — Subseção de Planejamento de Projetos; 
II — Subseção de Programação e Controle; 

III — Subseção de Execução e Manutenção; 
IV — Secretaria. 
Art. 118 — A Subseção de Planejamento e Pro- • 

jetos compete: 
I — Elaborar o planejamento urbanístico com- 

preendendo os estudos preliminares, o plano dire- 
tor e planos complementares; 

II — Elaborar projetos arquitetõnicos com- 
preendendo: estudos • preliminares, anteprojeto, 
projeto definitivo, projetos complementares, proje- 
tos estruturais, especificações e orçamento. 

Art. 119 — A Subseção de Programação e Can- 

trõle compete: 
I — Programar o desenvolvimento dos traba- 

.lhos e custos de cada obra; 
II — Controlar a duração de cada obra a fim 

de que seja otimizado o tempo disponível; 
III — Fiscalizar a execução dos projetos apro- 

vados; 
IV — Apropriar o custo da obra; 
V — Controlar o estoque e distribuição do 

material destinado às obras; 
VI — Adotar medidas corretivas nos desvios 

verificados no planejamento de cada projeto. 

Art. 120 — A Subseção de Execução e Manu- 

tenção compete: - 
I — Executar os projetos sob a responsabilidade 

da Seção, seguindo os projetos aprovados; 
II — Executar reparos nas obras de construção 

civil existentes. 

Art. 121 — A Secretaria da Seção de Engenha- 

ria Civil compete: 
I — Preparar, organizar e arquivar o expedi- 

ente do setor de Engenharia Civil; 
II — Registrar e dar baixa nas solicitações de 

serviço; 
III — Controlar os adiantamentos financeiros, 

à conta de pronto pagamento, feitos pelo Chefe da 

Divisão de Economia e Finanças; 

IV 	Controlar o ponto e preparar a telha de 

ponto de pessoal de obra; 
V -- Coordenar o transporte de material e pes- 

soal de obra. 

- 31 - 



SEÇÃO III 

Da Seção de Material 

Art. 122 — A Seção de Material compete: 
. Supervisionar e controlar tôdas as atividades 

relativas a importação, aquisiçãO, armazenagem e 
fornecimento de material necessário às atividades 
do INPE, coordenando as atividades das subseções 
da Seção. 

Art. 123 2,  A Seção de Material compreende: 
I — Subseção de Importação; 

II — Subseção de Procura e Compras; 
III — Subseção de Almoxarifado. . 
Art. 124 — A Subseção de Importação compete: 
I — Preparar todos os atos e expedientes ne-

cessários aos processos de importação; realizar con-
tatos com fornecedores externos visando a obten-
ção de proposias e fatura proforma para coloca-
ção de ordens de compra; 

II — Preparar todos os atos e expedientes ne-
cessários aos processos de materiais doados, em-
prestados, resultantes de convênios e outros rece-
bidos do exterior; 

III — Avaliar o montante real das despesas 
para instrução dos processos a serem submetidos 
ao Diretor Administrativo, que decidirá vibre a co-
bertura das operações pelos recursos disponiveis; 

IV — Instruir e encaminhar à Divisão de Eco-
nomia e Finanças os processos de importação, au-
torizados pelo Diretor Administrativo, para empe-
nho da despesa avaliada; 

V — Promover e manter atualizado o registro 
dos processos e dar ciência das principais fases às 
partes interessadas; 

VI — Providenciar, junto ao Banco do Brasil 
S.A. e Banco Central todos os documentos bancá-
rios necessários para as aberturas de crédito, emen-
das, e quaisquer outros atos necessários à execução 
do processo de importação; 

VII — Providenciar o seguro prévio do material 
a ser importado e os expedientes necessários a seu 
desembaraço alfandegário; 

VIII — Manter atualizados os lançamentos de 
débito e crédito de cada importação e encaminhar 
a documentação, através da Divisão Operacional, 
para ser contabilizada na Divisão de Economia e 
Finanças; 

IX — Supervisionar os trabalhos de despachan-
tes, na Alfândega, para desembaraço do material 
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importado, acompanhando tôdas as fases, desde a 
chegada do material ao Brasil até a efetiva entre-z 
ga na subseção de Almoxarifado'; 

X — Fornecer elementos para a elaboração do 
relatório anual do Diretor Administrativo; 

. XI — Fornecer dados para a elaboração da 
proposta orçamentária.' 

Art. 125 — A Subseção de Procura e Conipras 
compete: 

I — Providenciar a aquisição de todo o mate-
rial necessário às atividades do IMPE, de acôrdo 
com solicitações recebidas da Subseção de Almo-
xarifado; 

II — Proceder, de acõrdo com a legislação em 
vigor, às licitações para compras, obras e serviços; 

III — Providenciar a elaboração e o encami-
nhamento de pedidos de fornecimento de material 
e os de execução de serviço, de conformidade com 
o parecer emitido pela Comissão de Compras, sô-
bre a licita.ção correspondente; 

IV — Encaminhar, os pedidos de fornecimento 
à Divisão de Economia e Finanças, para o devidd 
empenho da despesa a ser realizada; 

V -- Controlar prazos para entrega de mate-
rial encomendado, bem coroo sugerir à Direção Ad-
ministrativa aplicação de penas e cancelamento de 
compras, em casos de fornecedores não cumprido-
res das obrigações contidas nos pedidos de compras;, 

VI — Preparar documentos e contratos de com-
pras, encaminhando a Assessoria Jurídica para pa-. 
recer jurídico e efetivação dos mesmos; 

VII — Organizar e manter atualizado o argui- .  
vo geral de todos os documentos de compra, tais 
como contratos, convites, pedidos, concorrências e 
quaisquer outros que comprovem a legalidade da 
operação efetuada; 

VIII — Receber, conferir e certificar as contas 
e faturas de prestação de serviços, ou aquisição de 
material para processamento dos respectivos paga-
mentos e consequente contabilização pela Divisão :  

de Economia e Finanças; 

IX — Organizar e manter atualizado o cadas-
tro geral de fornecedores; 

X — Fornecer elementos para a elaboração do 
relatório anual da Diretoria Administrativa; 

XI — Fornecer dados para a elaboração da. 
proposta orçamentária. 
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Art. 126 — A Subseção de Almoxarifado com-
pete: 

I — Atender ao fornecimento de todo o mate-
rial requisitado pelos setores, de acárdo com as so-
licitações de material; 

II — Receber e encaminhar à Subseção de Pro-
cura e Compras as requisições de compras, autori-
zadas pelos setores competentes; 

III — Manter contrõle permanente do material 
em estoque, a fiui de que possam ser atendidas as 
necessidades do serviço com presteza e eficiência; 

IV — Organizar mapas mensais de entrat e 
saida de material com discriminação do custo, pro-
cedência, destino e saldo existente; 

V -- Propor a permuta ou venda de material 
considerado inservivel ou em desuso, bem como a 
baixa da responsabilidade pelo material permuta-
do ou vendido; 

VI — Receber o material adquirido, proceder 
a referida conferência, recolher ao Almoxarifado, 
desde que satisfaça a especificação constante do 
respectivo pedido, e emitir nota de recebimento 
comprovando a referida entrada; 

VII — Orientar a utilização do material; 
VIII — Opinar sôbre as questões relativas a 

material; 
IX — Apresentar inventário anual do material 

existente no Almcocarifado no final de cada exer-

cício; 
X — Fornecer elementos para a elaboração do 

relatório anual da Direção Administrativa: 
XI — Fornecer dados para a elaboração da 

proposta orçamentária. 

SEÇÃO IV 
Da Seção de Restaurante 

Art. 127 — A Seção de Restaurante compete: 
O suprimento de alimentação ao pessoal do 

INPE. 
Art. 128 — A alimentação será indenizada pe-

los usuários do restaurante. 
Parágrafo único — Todas as despesas com a 

aquisição de viveres deverão ser cobertas pela re-
ceita proveniente da indenização da alimentação, 
da venda dos residuos ou receitas especificas. 

Art. 129 — A Seção de Restaurante compre- 

ende: 
I — Subseção de Preparo de Alimentação; 
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II — Subseção de Aquisição de Gêneros Ali-
mentícios; 

III — Subseção de Escrituração e Estoque. 

Art. 130 — A Subseção de Preparo de Alimen-
tação compete: 

I — Apresentar ao chefe da 'Seção de Restau-
rante os elementos necessários à confecção do car-
dápio, com o fim de variar a alimentação do 
pessoal; 

II — Fiscàlizar todos os serviços relacionados 
com a alimentação de pessoal, bem como zelar pela 
disciplina nos refeitórios, nas copas e cozinha; 

III — Propor ao chefe da Seção de Restau-
rante sôbre a venda dos resíduos, na conformidade 
das disposições vigentes. 

Art. 131 — A Subseção de Aquisição de Gêne-
ros Alimentícios compete: 

I — Preparar e expedir as coletas de preços 
relativos a viveres e a outros artigos de Cons111/10, 

não fornecidos pelo Setor de Material do IN-PE; 
II — Receber as propostas relativas ás coletas 

de preços, no dia determinado, abri-las na presen-
ça da Comissão de Compras do INPE, fazendo-as 
rubricar na forma regulamentar; 

III — Fazer as aquisições do material peculiar 
ao serviço, quando devidamente autorizado; 

IV — Fazer, com a necessária antecedência, os 
pedidos quinzenais e os de consumo diário; 
• V — Apresentar ao chefe da Divisão de Eco-

nomia e Finanças os pedidos-empenho, referente à 
sua dependência, para ser feita a dedução no res-
pectivo crédito; 

VI — Examinar quantitativa e qualitativamen-
te os viveres adquiridos. 

ML. 132 — A Subseção de Escrituração e Esto-

que compete: 
I — Ter sob sua responsabilidade a escritura-

ção da sua competência; 	 r* 

II — Submeter as fichas de estoque e demais 
peças da escrituração, referentes ao seu serviço, à • 
rubrica do Chefe da Seção, sem o que não são 
consideradas legais; 

III — Prestar esclarecimentos e dar pareceres 

sôbre assuntes referentes ao seu serviço; 
IV — Preparar a correspondência que deva ser 

assinada pelo Diretor Administrativo; 
V — Propor ao Chefe da Seção o pessoal ne-

cessário ao serviço, bem corno o que julgar conve- 
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valente para melhorar a alimentação do pessoal do 

INPE; 
VI -- Organizar o relatório anual relativo à 

sua dependência e outros que lhe sejam pedidos; 
. VII -- Receber, guardar e conservar, nas me-

lhores condições, os viveres destinados ao pessoal 

do INPE; 
'VIII — Receber todo material destinado aos re- 

feitórios, as copas e cozinha, zelando pela sua guar- 
da e conservação, observada a disposição aplicável; 

IX — Providenciar a distribuição dos viveres 
para consumo diário, de conformidade com as or- 
dens e tabelas vigentes; 

X — Apresentar, em perfeita Ordem, os do- 
jumentos de sua responsabilidade; 

XI — Remeter ao Chefe da Seção, os do- 
cumentos relativos ao seu serviço, para legalização 
e destino convenientes; 

XII — Proceder no fim de cada quinzena, na 
presença dos Chefes da Divisão Operacional e Che- 
fe da Seção, ao balanço dos viveres existentes em 

depósito; 
XIII — Prestar contas ao Chefe da Seção, no 

fim de cada mês:  ou quando lhe fôr determinado, 
do dinheiro que houver recebido para atender às 
necessidades do serviço que lhe está afeto; 

XIV -- Comunicar ao Chefe da Seção, tôdas 
as ocorrências referentes à alimentação do pessoal 
do INPE, prestando-lhe os devidos esclarecimentos 

SEÇÃO V 

Da Seção de Serviços Gerais 
Art. 133 — A Seção de Serviçns Gerais compete: 
Solucionar Mas as questões relativas a comu-

nicações. arquivo, tipografia, transporte, portaria. 
vigilância, limpeza interna dos edificios e conser- 
vação das áreas verdes, motel e facilidades- 

Art. 131 — A Seção de Serviços Gerais com- 

preende: 
I — Subseção de Publicações, Arquivo e Pro- 

tocolo; 
II,-- Subseção de Transporte; 

III — Subseção de Facilidades. 
Art. 135 — A Subseção ue Publicações, Arquivo 

e Protocolo compete: 
I -- Fichar, numerar, classificar e distribuir to-

dos os documentos que lhe forem encaminhados, 
organizar os respectivos processos, de ac6r.10 com 

as normas estabelecidas, fornecendo aos interessa- 
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dos carioca de p:otocolo dos documentos recebidos; 
II — Cont.olar o movimento dos papéis e do 

trânsito pelas diversas seções do INPE; 
III — Prestar informações aos interessados so-

bre o andamento de seus processos, papéis ou re-

latórios; - 
IV — Numerar e expedir tôda a correspondên -

cia do INPE, exceto a de natureza sigilosa; 
V — Guardar os documentos e processos a se-

rem arquivados, salvo os de natureza sigilosa que 
devem ser mantidos na Direção Geral; 

VI — Dar vista aos interessados, no recinto 
da Seção, de processos ou de documentos arquiva-
dos, mediante autoriza4ão, por escrito, do Chefe da 
Divisão ou autoridade superior; 

VII -- Providenciar a publicação no DIARIO 
Oficial dos atos e despachos do Di,etor-Geral, que 

devam ser publicados; 
VIII — Providenciar a publicação e reprodu-

'Ç.ãO de material ligado a cursos de pós-graduação, 
relatório cientifico e administrativo; 

IX — Controlar e informar os custos da im-
pressão ou reprodução dos trabalhos encaminha-
dos à Subseção de Publicações, Arquivo e Protocolo; 

X — Fornecer dados para a elaboração da pro-

posta orçamentária. 
ML. 136 — A Subseção de Transportes com- 

pete: 
I — Manter atualizado o mapa demonstrativo 

do movimento das viaturas existentes no IMPE, e 
do atendimento das requisições; 

II — Organizar as escalas de serviços dos mo-
toristas e do pessoal da conservação, manutenção 
e segurança dos transportes; 

III — Zelar pela manutenção e abastecimento 

das viaturas; 
IV — Encaminhar as viaturas aos representan -

tes autorizados para as revisões periódicas; 
V — Registrar em livros próprios o movimen -

to diário dos veículos e manter o controle rigoroso 

do consumo de combustível; 
VI — Apresentar resumo estatistico das ativi-

dades do setor no final de cada exercício. 

Art. 137 — A Subseção de Facilidades compete: 

I — Registrar as entradas e saldas de pessoal 

e material; 
II -- Responder pela segurança da área do 

INPE no que se refere a vigiláncia e proteção con-

tra incêndio. 
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— Responder pela organização e contrõle 
do Motel do INPE; 

IV — Manter as edificações e áreas verdes do 
INPE sempre em perfeitas condições de higiene e 
limpeza; 

V — Responder pelo sistema de comunicações 
do INPE; 

VI — Providenciar a aquisição de passageps, 
recepção, transporte e acomodações do pessoal vin-
culado às atividades do INPE. 

Art. 138 — A composição e funcionamento dos 
Grupos de Trabalho da Divisão Operacional serão 
fixados em instruções baixadas pelo Diretor-Geral 
do. INPE, obedecendo à sistemática do presente 
Regimento, às disposições legais e aos principies da 
organização matricial adotada. 

Da Divisão de Economia e Finanças 

Art. 139 — A Divisão de Economia e Finanças 
compete: 

Coligir, examinar, registrar e controlar todos 
os atos e fatos econômico-financeiros e patrimo-
niais, bem como a elaboração e o contrõle da exe-
cução orçamentária e extraorçamentária do INPE. 

Art. 140 — A Divisão de Economia e Finanças 
compreende: 

I — Seção de Contabilidade: 
II -- Seção de Orçamento; 

. III — Seção de Serviços Prestados e Rendas 
Eventuais. 

Art. 141 --'As Seções da Divisão de Economia 
e Finanças serão constituídas de subseções e gru-
pos de trabalho. 

Art. 142 — A Divisão de Economia e Finanças 
terá um chefe designado pelo Diretor-Geral, por 
proposta do Diretor Administrativo. 

Parãgraf o Único — O Chefe da Divisão de Eco-
nomia e Finanças será auxiliado por um secretário. 

Art. 143 — Os Chefes das Seções da Divisão 

de Economia e Finanças serão indicados pelo Che-
fe da Divisão e designados pelo Diretor-Geral do 
IMPE, ouvido o Diretor Administrativo. 

SEÇÃO VI 
Da Seção de Contabilidade 

Art. 144 — A Seção de Contabilidade compete: 
Execução de tõdas as atividades relativas õ es- 

crituração económico-financeira do Instituto, de 
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acôrdo com as normas de contabilidade Vigentes e 
da legislação específica. 

Art. 145 — A Seção de Contabilidade compre-
ende: 

I — Subseção Financeira; 
II — Subseção Patrimonial;_ 

XII — Subseção de Prestações e Tomadas de 

Contas; 
IV — Subseção de Custos. 
Art. 146 	A Subseção Financeira compete: 
I — Classificar e escriturar nas contas do Sis-

tema Financeiro, as operações em -  face dos boletins 
diários da Tewuraria, bem corno os documentos 
que por sua natureza, não tenham trânsito por esta 
última; 

II — Manter em dia os registros analíticos que 
se tornarem necessários, dentro do sistema finan-
ceiro; 

III — Manter, rigorosamente em dia, o contrõ-
le das contas bancárias; 

IV — Informar os processos relativos ao levan-
tamento de depósitos e valeres diversos; 

V — Levantar os balancete; periódicos do sis-
tema financeiro; 

VI --- Levantar o Balanço Financeiro do exer-. 
cicio, remetendo-o à Seção de Contabilidade para 
fins de direito. 

VII — Fornecer elementos para a elaboração 
da proposta orçamentária. 

Art. 147 — A Subseção Patrimonial compete: 
I — Escriturar, nas Contas patrimoniais, as 

respectivas operações; 
II — Manter em dia os registros analíticos que 

se tornarem necessários, dentro dos sistemas pa-
trimoniais e de compensação: 

III — Manter em dia o contrõle sistemático dos 
elementos patrimoniais; 

IV — Registrar ã vista dos componentes pro-
cessos, as baixas ou transferências decorrentes de • 
prestação de contas, bem como as superveniências 
e insubsistência, ativa e Passiva verircnda; 

V — Levantar os balanceies periódicos do Pa- 

trimônio; 
VI — Levantar, à vista dos elementos da prO-

pria Subseção Patrimonial, o Balancete Geral do 
Ativo e Passivo do INPE relativo ao exercido en-
cerrado e submetê-lo à supervisão do Chefe da 

Seção: 
VII — Coordenar os balanços, patrimonial e 
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econômico do exercido corrente, para serem enca-
minhados ao CNPq, na forma da legislação em 

. vigor; 
VIII — Fornecer os - elementos para a elabora- 

ção da preçosta orçamentária. 
• Art. 148 — A Subseção de Prestações e Toma- 

das de Contas compete: 
I — Examinar as prestações de contas dos res- 

ponsáveis pelos bens, valores e dinheiro do INPE; 
II — Efetuar tomada de contas: 

III — Eiarrinar a regularidade da aplicação 
Cm; adiantamentos feitos pelo 1NPE; 

IV — Realizar, pelo menos uma vez ao mês, 
a tornada de contas da Tesouraria do INPE: 

V — Relacionar, até 30 de novembro de cada 
ano, as prestações de contas em atiaso; 

VI -- Preparar a prestação de contas mensal 
e anual do CNPq, de acôrdo com as normas legais 

vigentes; 
VII — Preparar o expediente para remessa dos 

balancetes mensais e balanço anual ao CNPq, de 
acórdo com as normas legais vigentes: 

VIII -- Providenciar para que se inclua nas 
prestações de contas, obrigatoriamente, os barinços 
financeiros, econômicos e patrimonial, bem como 
o quadro comparativo de receita estimada com a 
realizada e o da despesa fixada ou autorizada com 

a efetuada; 

IX — Fornecer dados paraS a elaboração da 

. proposta orçamentária. 
Art. 149 — A Subseção de Custos compete: 

I — Relacionar todos os componentes do custo, 
os dados necessários & sua' apropriação e cálculo 
bem como às fontes que fornecerão as informações; 

II — Fixar o método de apropriação; 
III — Classificar os componentes do custo em: 

diretos e indiretos; 
IV — Fixar os fatõres de proporcionalidade 

para o rateio dos custos indiretos; 
V — Fixar os critérios de atribuição de preços 

e valôres aos componentes do custo; 
VI — Relacionar as matérias primas e mate- 

riais de apropriação direta. em cada projeto ou ati-

vidade do INPE: 
VII — Relacionar os tempos de mão-de-obra 

direta envolvidos em cada projeto ou atividade do 

INPE: 
VIII — Elaborar o roteiro dos cálculos de custo 

e a forma de sua apresentação; 
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IX — Elaborar demonstrações comparativas 

totais ou parciais entre orçamentos estimados dos 
projetos e das atividades e os custos apropriado

X — Fornecer dados para elaboração de preços 

e valôres dos serviços da Seção de Serviços Presta-

dos e Rendas Eventuais; 
XI — Fornecer, anualmente, dados para ela-

boração da Proposta Orçamentária do INPE. 

SEÇÃO VII 
Da Seção de Orçamento 

Art. 150 — A Seção de Orçamento compete: 
A supervisão de tôdas as atividades relativas 

ao contrôle e execução dos recursos orçamentários 
e eXtra-orçamentários, em obediência à legislação 

em vigor. 
Art. 151 — A Seção de Orçamento compreende: 
I — Subseção de Execução e Controle; 

II — Subseção de Contas Correntes e Liqui- 

dação. Art. 152 — A Subseção de Execução e Controle 

compete: I — Emitir as Notas de Empenho das des- 

pesas; II — Informar sôbre os saldos dos creditos or- 
çamentários e dos títulos internos, propostos pelo 

Diretor-Geral e aprovados pelo COT; 
— Deduzir das respectivas dotações orça-

alentarias eextra-orçamentárias, tôdas as despesas 
empenhadas procedendo a .sua reversão mediante 

anulação dos empenhos verificados; 
IV — Propor a abertura de créditos a titulo 

de destaques â conta; 	
- 

V — Emitir Ordens de Pagamento; 
VI — Emitir Guias de Receitas; 

VII — Emitir Requisição de Passagens; 
VIII — Levantar, mensalmente, o "Demonstrati-

vo de ExeCUÇãO do Orçamento e Despesa", por Se-
tor, contendo os totais do "Orçado", "Empenhado", 

"Pago" e "A Pagar"; IX — Levantar idêntico demonstrativo para 

todo o ano; X — Fornecer elementos para a elaboração da 

proposta orçamentária. 
Art. 153 -- A Subseção de Contas Correntes e 

Liquidação compete: — 0cgir.examinar e classificar, 
contábil

m
ente, todos os documentos já consignados no sis- 

tema orçamentário pela Subseção de 
EXCelltfá0 e 
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Controle, para serem enviados .à Subseção de Pres-
tações e Tornadas de Contas, depois de liquidados 
pela Tesouraria; 

II — Proceder a liquidação da despesa pela es-
crituração nominal, em contas correrfies, de todos 
os empenhos das despesas, das ordens de pagamen-
to o das anulações de empenhos; 

III — Manter o contrôle nominal dos créditos 
referentes aos empenhos das despesas não liquida-
das durante o exercida, inscritos em "Restos a 
Pagar"; 

IV -- Elaborar balancete mensal das cantas 
correntes orçamentarias e extra-orçamentárias. 
• V — Elaborar, para o encerramento do exer-
cicio financeiro, a relação nominal dos credores do 
INPE, incluídos em "Restos a Pagar"; 

VI — Fornecer dados para a elaboração da 
proposta orçamentária. 

SEÇÃO VIII 
Da Seção de Serviços Prestados e 

Rendas Eventuais 
Art. 154 -- A Seção de Serviços Prestados e 

Rendas Eventuais compete: .  
Supervisionar, controlar e aplicar, com apro-

vação do Diretor-Geral do INPE, os recursos pro-
venientes dos itens V e VI do art. 165 do Presente 
Regimento. 

Art. 156 — A Seção de Serviços Prestados e 
Rendas Eventuais compreende: 

I — Subseção de Contabilidade; 
II — Subseção de Tesouraria; 

III — Secretaria. 
Art. 156 — A Subseção de Contabilidade com-

pete: 
I — Classificar e escriturar nas contas do sis-

tema financeiro as receitas e despesas da Seção de 
Serviços Prestados e Rendas Eventuais; 

II — Manter em dia os registros analiticos que 
se tornarem necessários, dentro do sistema finan-
ceiro: 

III — Levantar balancetes periódicos do siste-
ma financeiro; 

IV — Prestar contas, mensalmente, à Direção 
Geral, Per intermédio da Divisão de Economia e 
Finanças de todo o movimento econômico-finan-
ceiro da Seção, apresentando os respectivos balan-
cetes; 

V -- Emitir documentos de receita e d6pcsa 
da Seção: 
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VI — Submeter à aprovação do Diretor Admi-
nistrativo, através da Divisão de Economia e Fi-
nanças do INPE, o plano de despesas para a 
execução das tarefas sob a responsabilidade da 

Seção; 
VII — Fornecer dados para a elaboração da 

proposta orçamentária do INPE. 
Art. 157 — A Subseção de Tesouraria compete: 
I -- Manter, rigorosamente em dia, o controle 

das contas bancárias da Seção; 
II — Informar os processos relativos ao levan- 

tamento de depósitos de valores diversos; 
III — Efetuar os pagamentos devidamente au- 

torizados; 
IV — Efetuar os recebimentos das receitas da 

Seção; 
V — Apresentar ao Chefe da Divisão de Eco- 

nomia e Finanças o movimento diário de receita 

.e despesa da Seção; 
VI — Organizar o balancete mensal da Seção; 

VII — Colaborar na elaboração da proposta or- 

çamentária do INPE. 
Art. 158 — A Secretaria da Seção de, Serviços 

Prestados e Rendas Eventuais compd:e: 
Orgarizar o expediente, protocolo e arrulho da 

Seção. 
At. 159 — A composição e funcionamento dos 

grupos de trabalho da Divisão de Economia e Fi-
nanças serão fixados em instruções baixadas ()elo 
Diretor-Geral do INPE, obedecendo & sisternat,:ca 
do presente leghnento, às disposições legais cm vi-
gor e aos princípios da Organização Matricial ado- 

tada. 
Da Comissão de Compras 

Art. 159 — A Comissão de Compras será inte-
grada pelos seguinte; membros da Direção Admi-

nictrativa: 

I — frietor Administrativo (Presidente); 
II — Chefe da Divisão Operac5.o.m1 (Mein- 

b o): 
III -- Chefe da Divisão de Econo::13 e Finan- 

c:6 (Membro). 
Art. 161 — A Comiçsão de Compras compete: 
I — Pcrovar tôdas as aquis'ções de material e 

pnslações de serviços necessários ao INPE; 
II — Solic*.tar pareceres técnicos, quando jul- 

gar necessário para a ad-judicacão pela melhor 

qualidade ou menor prazo ^  de entrega; 
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III -- Estabelecer normas de trabalho para a 
Seção de Procura e Compras. 

Da Auditoria 

Art. 162 — A Auditoria é composta de Audito-
res Senior e Auditores Junior. 
' Art. 163 — A Auditoria compete: 

I — Informar mensalmente a Direção Admi-
nistrativa acêrca do cumprimento das normas ad-
ministrativas vigentes, por parte das Divisões, Se-
ções e Subseções do INPE, apresentando os respec-
tivos relatórios; 

II — Levantar mensalmente, ou quando deter-
minado pelo Diretor-Geral ou Diretor Administra-
tivo, dados relativos a todas as atividades adminis-
trativas, especialmente às de caráter patrimonial e 
econômico-financeiro do INPE. 

SEÇÃO IX 

Da Secretaria 

Art. 164 — A Secretaria da Divisão Adminis-
trativa compete: 

O contrôle do protocolo, arquivo e correspon-
dência da Divisão. 

TITULO 111 

Dos Recursos 

Art. 165 — Os recursos para manutenção e de-
senvolvimento dos serviços e execução das at:vida-
des do Instituto provirão de: 

I — Dotações orçamentárias; 
II — Créditos suplementares e .  especiais; 

III — Subvenções.. 
IV — Doações, legados ou outros auxílios com 

ou sem finalidade especifica, que receber de pes-
soas físicas ou jurídicas, nacionais, estrangeiras ou 
internacionais; 

V — Rendas de serviços prestados ou rendas 
eventuais de qualquer natureza; 

VI — Produto de venda de material ou de alie-
nações de bens patrimoniais, que tiverem sido au-
torizados pelo Presidente da República: 

.§ 1.° — Em principio as dotações orçamentá-
rias serão entregues ao INPE trimestralmente, de-
paidendo de como seja provido o CNPq, e deverão 
ser depositadas na Agência do Banco do Brasil de 
sede do INPE; 

§ 2.0  — As receitas de que trata o item V, re- 
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sultantes de serviços técnicos, de computação ou 
rendas eventuais de qualquer natureza se desti-
nam a atender despesas com materiais e serviços, 
necessários à. renovação, conservação e manuten-
ção dos bens móveis e imóveis dos equipamentos e 
materiais utilizados; 

1 3.° — As receitas de que trata o item VI se-
rão destinadas aos fins especificados, nos expedi-
entes submetidos a apreciação cio Presidente da 
República. 

Art. 166 — As propostas do INPE para os or-
çamentos-programas anuais e orçamentos pluri-
anuais de investimentos serão encaminhados à 
Presidência do CNPq. 

Parágrafo único 	A prestação anual de Con- 
tas do CNPq, será feita até o dia 15 de janeiro e 
constará, além de outros, dos seguintes elementos: 

I 	Balanços: Patrimonial, Económico e Fi- 
nanceiro; 

II — Quadros comparativos entre a receita es-
timada e a receita realizada, entre a despesa fixa-
da e a despesa realizada. 

Art. 167 — Será remetido ao Conselho Diretor 
até o dia 20 de cada mês, o balancete de Presta-
ções de Contas mensal, referente e ao mês anterior. 

Art. 168 — A proposta orçamentária do INPE 
será apresentada ao CNPq, nos prazos previstos na 

'legislação própria. 
Art. 169 — A movimentação dos recursos será 

feita mediante assinatura conjunta do Diretor-
Geral e do Diretor Administrativo ou do Chefe da 
Divisão Operacional da Direção Administrativa, 
quando o estiver substituindo. 

TÍTULO IV 
Do Pessoal. 

Art. 170 — O pessoal necessário ao funciona-
mento do INPE, deverá atender os padrões de efi-
ciência elaborados pelo Grupo de Engenharia de 
Sistemas para cada cargo, emprégo, encargo, fun-
ção ou missão e poderá ter as seguintes origens: 

I — Servidores do CNPq, ou de seus Institutos 
subordinados, postos à sua disposição; 

II — Servidores da Administração Federal, re-
quisitados pelo Presidente do CNPq, na forma da 
legislação em vigor e postos à sua disposição: 

III — Pessoal dos Quadros das Administrações 
Estaduais, Municipais e de outras entidades públi-
cas ou privadas, mediante entendimento com os 
órgãos interessados; 
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IV — Empregados contratados pelo regime da 
Legislação Trabalhista: 

V — Especialistas, contratados por período de 
tempo determinado, de acordo com a Legislação 
Trabalhista, na forma do art. 96 do Decreto-lei 200, 
de 25 de fevereiro de 1967; 

VI — Pessoal .  e'ventual na forma do art.. 111 
do Decreto-lei 200, de 25 de fevereiro de 1967 Coser-
vatlo o disposto no art. 8.° do Decreto 67561, de 
12 de novembro de 1970; 

VII — Bolsistas de que tratam os artigos 5. 0 , 
n.° XII e 9.° n.° XVIII; 

3 1.° — O pessoal a que se refere o item IV 
Cèste artigo constará de tabela de empregos e sa-
lários, que será submetida à aprovação do Senhor 
Presidente da República, através da Presidência do 
CNPq; 

2.° -- Os assessores especialistas, de que tra-
ta o item V, necessários ao desenvolvimento dos 
projetos aprovados e constantes dos planos anuais 
e plurianuais serão contratados, na forma do art. 
96 do Decreto-lei 200, de 25 de fevereiro de 1967, 
pelo Diretor-Geral do Instituto, obedecendo aos se-
guintes critérios:" 

I — Existência de recursos; 
II — Prazo determinado; 

M — Necessidade do projeto; 

TITULO V 

Do Horário 

ML. 171 — O horário de funcionamento do Ins-
tituto será fixado em instruções baixada pelo .Di-
retor-Geral, observadas as disposições legais em 
vigor. 

TITULO VI 

Das Substituições 

Art. 172 — O Diretor-Geral será substituído 

eventualmente pelo Diretor Cientifico 
Art. 173 — O Diretor Cientifico será substitui-

do eventualmente pelo Chefe do Departamento de 
Pesquisas. 

Art. 174 — O Diretor Administrativo será subs-
tituido eventualmente pelo Chefe da Divisão Ope-
racional. 
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Art. 175 — As demais substituições serão fei-

tas por Portaria da Direção *Geral, ouvidos os Di-

retores Científico e Administrativo 

TÍTULO VII 

Disposições Gerais e Transitórias 

Art. 176 — Os trabalhos e os resultados das 
pesquisas realizadas por iniciativa ou sob o patro-
cínio do INPE, excluídos os casos que interessem 
segurança nacional, serão divulgados pela forma 
mais apropriada, trazendo expressa referência à 

contribuição do instituto. 

Art. 177 — Qualquer pessoa a serviço do INPE 
que, em virtude da função exercida ou do traba-
lho ou do trabalho a seu cargo, tiver conbecirnen 
to de Matéria julgada sigilosa, será responsabiliza -

da pela inobserancia do sigilo nas formas das dis-

posições legais em vigor. 

Art. 178 — Os atos jurídicos, ou instrumentos 
do INPE gozam de ampla isenção tributária, e seus 
bens e rendas não serão passíveis de penhora, ar-

resto, sequestro ou embargo. 

Art. 179 — A representação concedida ao Di-
retor-Geral do INPE pelo § 2.° do Art. 7? do De-
creto 68.532, de 22 de abril de 1971 é privativa des-
ta autoridade não podendo os servidores do Insti-
tu to representa-lo sem expressa delegação. 

Art. 180 — A sede do INPE será estabelecida 
por ato do Presidente do CNPq — Gen. Bda. Ar-
thur Mascarenhas Façanha, Presidente do Conse-

lho Nacional de Pesquisas. 
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EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
Departamento de Projetos Especiais 

GUIA PARA APRESENTAÇÃO A EMBRAPA DE PROJETOS DE INVERSÕES EM 

FORTALECIMENTO DA PESQUISA AGRÍCOLA ( * ) 

INTRODUÇÃO 

O presente guia tem os propositos de: 

1) - orientar os organismos solicitantes de 

recursos da EMBRAPA, para o fortaleci-

mento da pesquisa agricola. 

2) - facilitar a uniformização de rotina pa 

ra a apresentação, tramitação, analise 

e acompanhamento dos projetos a EMBRA-

PA. 

GUIA. 

I . TÍTULO 

II . SUMARIO DO PROJETO 

III • PROPONENTE E ORGANISMO EXECUTOR 

A . O Proponente 

1. Nome 

2. Natureza e Base Legal (público, privado, misto) 

3. Objetivo do organismo 

B . 0(s) Executor (s) 

1. Nome 

2. Natureza e Base Legal (público, privado, misto) 

3. Objetivos da entidade 

4. Organizaçio 

4.1 Descriçao da estrutura da organizaçao 

. 4.2 Composiçao da Diretoria, com indicação dos res 
, 	 - 

ponsavels pela execuçao do projeto 

5. Recursos da Unidade Executora 

5.1 Recursos "Humanos 

a. Pesquisadores pertencentes .1 instituição 

1) Número de pesquisadores por: 

a) Nacionalidade 

b) Grau de formação (Univ., MS, Ph.D) 

( * ) Todo projeto devera ser encaminhado a EMBRAPA 
com tres vias. 



c) Regime de Trabalho (tempo integral ou parcial) 

d) Natureza do vinculo empregaticio (CLT,serviços 

prestados, firma, público). 

b). Pessoal de Apoio 

a) Universitario 

b) Madio 

c) Administrativo 

d) Auxiliar. 

. Recursos Fisicos. Descrição sumiria das instalaçies e de-

pendincias. 

5.3 . Recursos financeiros. 

- SIntese dos tras Cltimos balanços Patrimoniais, e de re 
sultado em casnÁUL-emprest- 

- TrZs últimos orçamentos em caso de repartiçio pGblica. 

5.4 Experiencia na execuçao de Projetos de Pesquisa. 

a . Programa de pesquisa atual (sumÁrio) 

b . Projetos de pesquisa jã executados e/ou em andamento 

nos atimos tras anos. Breve descrição indicando re-
sultados obtidos. 

c 	Projetos de pesquisa interrompidos ou suspensos nos 

últimos tras anos. Relacionar as causas da frustração 
dos projetos que no chegaram a termo. 

• 

5.5 . Coordenação com outras Entidades. Indicar separadamente o 
- 

numero e natureza dos convenios celebrados e contatos 

firmados orientados a pesquisa, com: 

a . Universidades. 

b . Empresas privadas 

c . Entidades independentes, nacionais e estrangeiras. 

d . Entidades publicas. 

IV . ANÁLISE DA SITUAÇÃO E JUSTIFICAÇÃO DA NECESDSIDADE DO PROJETO 

A • Fazer uma analise (pequeno diagngstico) da situação 

dos principais fatores ticnicos, econSmicos e sociais 

diretamente influenciados pelo projeto, identificando 

problemas que se buscar solucionar. 

B . Vinculação com programas de desenvolvimento nacional, 

regional e/ou estadual. 



V OBJETIVOS 

A. Objetivos Gerais 

B. Objetivos Espectficos 

VI 	ESTRATÉGIA DE AÇÃO 

Critgrios e forma de condução do projeto que se adotara 

para lograr os objetivos do projeto, tais como: 

• critgrios de ação interdisciplinar e interinstitucio 
mal 

• horizonte de programação, etapas e fases 

• procedimentos para utilização e divulgação dos resul 

tados da pesquisa 

• procedimentos para dar promoção da pesquis/a apgs 	o 
financiamento da EMBRAPA 

• outros 

VII PROGRAMAÇÃO DE ATIVIDADES 

A. As atividades a serem especificadas devei- lo refletir 
com clareza as açges que se desenvolverão para 	lo- 
grar os objetivos do projeto, de maneira a explicitar 

as linhas de investigação que se desenvolverão com o 

projeto. 

- B. Descrição da metodologia de execuçao de cada ativida 
de. 

C. Especificação das atividades por: 

• tttulo 

• objetivos e metas 

• área de execução 
. 	. • area de Intiuencla 

D. Cronograma de execução das atividades 

VIII_ REQUERIMENTOS DOS RECURSOS 

A. Recursos Humanos. 

Recursos humanos existentes e programa de incorpora-

çao de pessoal por: 

• categorias: tgcnica, auxiliar e administrativa 

• por nivel profissional: doutores, mestres, univer 

sitgrios, nivel medio 

. por campo de pesquisa: n9 de tecnicos, custo uni-
- 
tem e total por categorias e global 

B. InversSes 

. construçoes: localizaçao, finalidade, quantidade, 



4. 

características de construção, custo por m 2 , custo 
total 

equipamentos de laboratario 

tiaquinas e equipamentos 

animais de pesquisa 

veículos etc 
- 

(Excluindo as construçoes, dar as seguintes especi 

ficaçiSes para os demais: temas de inversges: tipo, 

valor unitario, valor total) 

- 
C. Gastos de operaçao 

pessoal 

encargos sociais 

digrias 

• manutençao de veículos 

• manutençao de maquinas e equipamentos 

• manutençao de edifícios 

• material de expediente (consumo) 

• juros 

outros gastos 

• serviços de terceiros 

D . Assistancia Tacnica ao Projeto 

IX FONTES DE FINANCIAMENTO E CRONOGRAMA DE APLICAÇÃO 

Fontes por objeto de gasto° 

E. Cronograma de Aplicação por objeto de gasto 

C. Aspectos específicos sobre a utilização dos recursos 

da EMBRAPA 

D .- Componente nacional e importado por fonte de finan - 

ciamento 

X ADMINISTRAÇÃO DO PROJETO 
- A. Mecanismo de execuçao 

- B. Cronograma de Implementação e execuçao do projeto 

ANEXOS: 

Lei ou Estatuto de criação 

Curriculum dos Diretores e Investigadores 

Especificaçges de construçoes e outros itens de in 

versao, se far o caso (plantas, detalhes tecnicos, 

equipamentos etc). 

outros que julgar necessãrio para facilitar a angli-

se do projeto 
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